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D J B E C C l O í f Y A D M J S I ü X J F ! A C I O N 

: S Q Ü I Ñ A ^ 

z - x a b ^ a . k t ^ a . 

P T ü O 
í p j M a l . 

1? meses ?21-20 oro 
h i d fl l-00 „ 
« id | 6-03 „ 

Isla íe C M . | Hatena. 

12 meses $15.00 plata 
6 id S.00 i d . 
6 id 4.00 id . 

12 meses fll-OO plata 
6 id 7.00 Id. 
3 id 3.75 i d . 

Telegramas por el cable. 

S E R T I C I O T E L E G R A F I C O 
DEL 

D i a r i o d e l a M a r i n a . 
A L DIARIO DE LA BIAUÍÑÁ. 

H A B A N A . 
Í=£SÍ 

E L P A R T I D O D E M O C R A T I C O 
Madridt Noviembre ^ 4 . - - L a s e s i ó n 

del Senado ha sido hoy muy intere-
eante. E n el la p r o n u n c i ó el s e ñ o r 
Montero K i o s un discurso p r o c l a 
mando la f o r m a c i ó n del nuevo p a r t i 
do d e m o c r á t i c o con los s e ñ o r e s C a 
nalejas, L ó p e z D o m í n g u e z y V e g a de 
A r m i j o , y haciendo u n verdadero 
programa de gobierno, en el cual hay 
medidas eficazmente protectoras p a 
r a los obreros, proyectos de ley de
senvolviendo las bases p a r a la re for
m a o r g á n i c a de los T r i b u n a l e s de 
J u s t i c i a presentada por el jefe del 
nuevo partido, s u p r e s i ó n progresiva 
de l impuesto de consumos rebajando 
u n a d é c i m a cada a ñ o , predominio de 
l a ley c o m ú n p a r a las Congregaciones 
Rel igiosas , la reforma del C o n c o r d a 
to si fuera necesario, y fomento de 
nuestras relaciones con Por tuga l y 
las r e p ü b l i c a s h i spano-americanas . 

S E S I O N E S D O B L E S 
E l Pres idente del Congreso, s e ñ o r 

Romero Robledo, ha reunido á los j e -
fes de las m i n o r í a s p a r a consul tar les 
l a conveniencia de ce lebrar las sesio
nes dobles, ó a u m e n t a r l a s horas de 
s e s i ó n ; a c o r d á n d o s e ce lebrar sesiones 
dobles para aprobar los presupues
tos. 

L O S C A M B I O S 
Hoy se han cotizado en la Bolsa las 

l ibras es ter l inas á 3 3 . 7 5 . 

S e r v i c i o de l a P r e n s a A s o c i a d a 

T E N T A T I V A D E A S E S I N A T O 

Londres , Noviembre 24:.--Un loco 

h a disparado hoy cuatro tiros de re 

v ó l v e r , contra el Secretar io del B a n 

co de Ing la terra , que s a l i ó ¡ loso del 

atentado perpetrado contra su per

sona. 

L A C A U S A D E W O O D 

Washington, Noviembre 94 .—Con

t i n ú a en el Senado, la i n v e s t i g a c i ó n 

sobre la a d m i n i s t r a c i ó n dol general 

Wood en C u b a . 

B O M B A R D E O R E A N U D A D O 

Santo Domingo, Noviembre 24 . - -

E l bombardeo de esta c iudad por los 

revolucionarios , f u é reanudado ayer. 

P R I N C E S A Y C O C H E R O 

B e r l í n , Noviembre 2 4 . - - H a c e p r ó 
x imamente tres meses, que desapare
c ió de Cauern i tz , la p r i n c e s a A l i c i a 
de B o r b ó n , que estaba separada de 
su esposo, l levando consigo á su hi j i to 
do diez y ocho meses de edad y se su 
pone que se ha l la en I t a l i a . 

E l cochero de la pr incesa que se l l a 
ma E m i l i o M a t e r n í y que se dice es 
un hombre muy hermoso, hace a l g ú n 
tiempo que ha desaparecido t a m b i é n . 

N o t i c i a s C o m e r c i a l e s 

Nueva York, Noviembre 2U. 

Centenes, -X $4.78. 
Descuento papal comercial, 60 d(V., 6 

á 6.1i2por 100. 
Cambios sobre Londres, 60 djv, ban

queros, A $1.80-2 "}. 
Cambios sobre Londres á la vista, & 

H.83-80, 
Cambios sobre París, 60 d(V, banmeros 

« 5 francos 23.1j8. 

Idem sobra Ham'mr^o, 6 ) d[v, ban
queros. A 94.1 ¡16. 

Bonos rejfistraloi d é l o * listados üui-
dos, 4 por 100, ex-íhtarSs, X 110.1i2. 

Centrífugas en plaza. 3.3f4 cts. 
Oentrífiií is 10, pol. í M . ' H i t o y tlete, 

2.1 ¡16 cts. 
Masc.ibado. en plaza, ;í 3.lj4 ctq. 
Azúcar da miel, en p íaz i , i\ 3 cts. 
Manteca dal Oeste en tercerolas, ?l3-00. 
Harina patente Minnesotti, á 4.75. 

Londres, Nouienbre 54-

Azúcar centrífuga, pol. 93, íl Os. 9d. 
nominal. 

Masoabatió, á 8.s. 3d. 
Azftciir de remolacha (de la acfcu.il za

fra, á entregar en 30 día-5, 8s. 1.1 |2d. 
Consolidado.! ex-inter¿s SS.llil'o. 
D-ísc noto, Biaco Cn'jlafeéÉrá, 4 ppír lOI) 
Cuatro por 100 español, A 80.1 [2. 

Par í s , Noviembre 3 't. 

Renta fran-jesi 3 por 100, ex-iuterós 
97 francos 92 cént imos . 

R E P U B L I C A D E C U B A 

i M i i E M i l i l 
D e p a r t a m e n t o d e XI a c i c n íl a 

Contribución por fincas rústicas 

P R I M E R SEMESTRE DE 1903 Á 1901. 
Vencido el plazo s e ñ a l a d o para el pago de 

las cuotas correspondientes al concepto y se
mestre expresados, se hace saber á los intere
sados que en c u m p l i m i e n t o de lo prevenido en 
el a r t í c u l o V i l de la Orden ndmoro 501 de 1900, 
se les concede una p r ó r r o g a de ocho días du
rante los cuales p o d r á n efectuar el pago sin 
recargo. Dichos ocho d í a s c o m e n z a r á n á cur
sar el d ía 25 terminando el 2 de Diciembre p r ó 
ximo. 

Desde el d ía 3 de Dic iembre i n c u r r i r á n los 
morosos en el p r imer grado de apremio y re
carga de 6 por 100 sobre la cuota, se^í in es tá 
establecido en el ci tado a r t í c u l o V i l de la Or
den n ú m e r o 501. Con cuyo recargo p o d r á n sa
tisfacer sus adeudos hasta el día 14 de Marzo 
del entrante a ñ o , incurr iendo d e s p u é s de ven
cido este t é r m i n o en otro recargo de 6 por 100 
que con el a n t e r i o r - f o r m a r á el 12 por 100 sobro 
las respectivas cuotas. 

Habana, Noviembre 24 d j 190'>. 
E l Alcalde Presidente 

DR. O ' F A R R I L L . 
C. n ú m . 2035 3-15 

R E P U B L I C A D E C U B A mmm i t s • 

D e p a r t í i m e n t o de H a c i e n d a 
Coniribución por fincas urbanas 

Vencido el plazo s e ñ a l a d o para el pago de 
las cuotas correspondientes al concepto y t r i 
mestre expresados, se hace saber a los intere
sados que en cumpl imien to de lo provenido en 
el a r t í c u l o V I I de la Orden n ú m e r o 501 de 1900, 
se les concede una p r ó r r o g a de ocho d ía s du
rante los cuales podr i n efectuar el pago sin 
recargo. Dichos ocho d í a s comenzai án á cur
sar el 21 te rminando el 28 del corriente mes. 

Desde el d í a 29 i n c u r r i r á n los morosos en el 
p r imer recargo de apremio y recargo del 6 p . ^ 
sobre la cuota, s a g ú n es tá establecido en ei c i 
tado ar t íoul . ) V i l de la Orden 501, con cuyo re
cargo p o d r á n satisfacer sus adeudos hasta el 
d ía 30 de Enero del entrante a ñ o , incur r iendo 
despal-s de vencido este t é r m i n o -en otro re
caigo de 6 p g que con el anter ior f o r m a r á e l 
12 }}§ Gob.-e las respectivas cuotas. 

H a b a n á . Noviembre 20 de 1903.—El Alcalde 
Presidente, Doctor O'Farri l l . 

C 2059 . . 3-24 

COTIZA0ION OFICIál 
D E L A 

A s p e c t o d e l a P l a z a 

Noviembre 24 de 1905. 
Azúcares.—YJ íriercadó continúa quieto 

y sin operaciones, 
Ckimbioi.—Sigae el mareado con de

manda moderada y sin variación en los 
tipos. 

Cotizamos: 
Comercio Banqueros 

19.3i8 
18.1¿2 

5.ii2 
3.7i8 
9.1[2 

20.1i8 
19.1^2 

6.1l8 
4.8i4 

10.1i4 

Londres 3 div 
" 6 0 a i v 

París, 3 djv 
Hamburíío, 3 d{V 
Estados Unidoi 3d(V 
Espaflíi, s; plaza y 

cantidad 8 drv. 
Dto. panel ü nnercial 

Monedas extranjeras, — Se cotizan hoy 
como siírue: 

Greenbacks 
Plata americana 
Plata española 

Valores y Acciones. 

-10 A 12 
20.1i4 

B J L L E T E 3 D E L BANCO E S P A Ñ O L de la lal» 
de Cuba contra oro 5 a 53^ valor. 

P L A T A E S P A Ñ O L A : contra oro 79;̂  á 79^ 
Greenbacks conrra oro e s p a ñ o l lOVs á 10% 

Comp. Vend, 
FONDOS PUBLICOS 

Valor. P .g 

Obligaciones hipotecaria Ayun
tamiento p i íne ra hipoeca llGIá 

Obligaciones hi p o t e c a r 1 a s del 
Ayuntamiento 2; 105 

Obligaciones H i u o t e c a n a s de 
Cienfuegos á Vil laclara 108 

I d . 2í id . id 104 
I d . 1? Fer rocar r i l Caibarien 104 113 
I d . 1? id . Gibara á H o l ^ u i n £5 100 
I d . 1? San Cayetano á Viña les 
Bonos Hipotecarios de la Compa

ñ í a de Gas Consolidada 94 
I d . 2: Gas Consolidado 41% 42V¿ 
Bonos Hipotecarios Convert'dos 57 G6 

ae Gas Consolidado 
I d . C o m p a ñ í a Gas Cubana 
Billetes hipotecarios de la Isla de 

Cuba 1886 
onos 2? Hipoteca The Matanzas 

BWates Workes 100 112 
ACCIONES 

Banco Españóle le la Isla de Cuba 74% 74% 
Banco Agr íco la 41 70 
Banco del Comercio 27% 32 
C o m p a ñ í a de Ferrocarri les Uni 

dos dé la Habana y Almacenes 
de Regla ( l imi tada) 78^ 78% 

C o m c a n í a de Caminos de Hier ro 
d e C á r d e n a s y J ü c a r o 98 98% 

C o m p a ñ í a de Caminos de Hier ro 
de "Matanzas á Sabanilla 97% 97% 

C o m p a ñ í a del Fer rocar r i l del Oes
te 111 

C o m p a ñ í a Cubana Central Rau-
way L i m i t e d — Preferidas 

Idem. idem. acciones 
C o m p a ñ í a Cubana de Alumbrado 

de Gas 2% 12 
C o m p a ñ í a de Gas Hispano Ame

ricana Consolidada 9 93̂  
C o m p a ñ í a del Dique Flotante 
Red Telefónica de la Habana 
Nueva F á b r i c a de Hie lo 
Fer rocar r i l de Gibara á Holgu ín . . * 
C o m p a ñ í a Lonja de Víve re s de la 

Haoana 125 
C o m p a ñ í a de Construcciones, Re

paraciones y Saneamiento de 
Cuba .- 100 IOS 

Habana 24 de Noviembre de 1903. 

10.1i4 á l 0 . 1 i 2 
10.1i4 á lovija 
79.118 á 79.3(8 
Hoy se han hecho 

V A P O R E S D E T R A V E S I A 

en la Bolsa las siguientes ventas: 
100 Acciones Bco. Espl . 74.3i4. 
200 
200 

F . C. Unidos, 78.1(2. 
78. 

SE E S P E R A N 
Nbre. 23 Gaditano, L iverpool y escalas. 

„ 23 Esperanza *-New Y o r k . 
„ 25 México , New Y o r k . 
,, 27 I r i s , Mobi la , 

S A L D R A N 
Nbre. 23 Esperanza, Progreso y Veracruz. 

„ 23 M é x i c o , New Y o r k , 
,, 30 Havana, Progreso y Veracruz. 

Dbre Io Orizaba, New Y o r k . 

P U E R T O D E J L A H A B A N A 

BUQUES D E T R A V E S I A . 

E N T R A D O S 
Día 24: 

De Veracruz y escalas, en 4 d í a s , vp. amr. V i 
gi lancia, cp. K n i g h t , ton. 4115, con carga 
general y pasajeros, á Hidalgo y Cp. 

SALIDOS. 
Dia 24: 

Nueva Orleans. vap. amer. Louisiana. 
Para C. Hueso, vap. amer. Olivette, 

Movimiento_de pasajeros 
SALIDOS: 

Para Cayo Hueso y Tampa, en el vapor ame
ricano Olivet te . 

Sres, W m . H . Yacun—B. Revira—H. A. Ro-
v^aa—J. Gonzá lez—J. Mí López—R. Chacón— 
J. Díaz—S. Cabrera—A. Roch y 4 n i ñ o s — I n é i 
Suarez—R. Hauget y 2 h i j o s - E . Martore l l— 
S. Aguiar—C. B a c e r d á — P . R o d r í g u e z — E . H . 
Pérez—C. Ordoñez—Mí Teresa—Mí L ó p e z y 1 
n iño—A. Rogers—M. Pons—3. L l a n e s — R a m ó n 
Castillo—R. B a r r i o s - P . Aguila—R. Alfonso— 
N . Noricga—-C. P i ñ a s B. Carnean—P. de la 
Paz—L. F . Cooke—A. R a m í r e z — A . M ; Pendaa 
y 3 n i ñ o s J. M a r t í n e z — C . M . Fu l ton R. 
Collinírs. 

Buques con registro abierto 
N . Orleans, vap. americano Louisiana, por 

G a l b á n y Comp. 
N . Y o r k , vap. americano Vigi lancia , per Zaldo 

y Comp. 
Veracruz, yap. americano Esperanza, por Zal

do y Comp. 
Canarias y escalas bca. esp. Tr iunfo , cap. Sos-

v i l l a , por G a l b á n y Cp, 
Canarias y escalas v ía Méx ico , vap. a u s t r í a c o 

Olimpo, por A. Tbern y Hno. 
Cayo Hueso y M i a m i , vp. am. Mar t in ique , por 

G. Lawton , Childs y Cp, 
Delaware, B, W, vp . ngo. Ka t t i e . por Luis V. 

P l a c é . * 
Veracruz, vp. am. Vigi lancia , por Zaldo y 

Comp. 
Montevideo berg. esp. Joven Ana, por G a l b á n 

y Cp, 
Mobila , vp. cub. Mobi la , por Luis V. P l a c é 
Cayo Hueso, vap. americano Olivet te , por G. 

L a w t o n , Childs y Comp. 
Cayo Hueso gol . am. M o u n t Vernou, por Ben-

gocheay Cp. 

Buques despachados 
Dia 24: 

Panzacola vap. norg. I r i s , por L . V. P l a c é . 
Lastre. 

Mobi la v í a M a r i e l vap. cub. Cubana, por L . 
V. P l acé , 

Con 400 si asfalto de t r á n s i t o . 
Sabina Pass vp. am, Higgins , por la C o m p a ñ í a 

E s p í y a m í de Gas. 
Lastre. 

Sabina Pass vp. Gushn, por la Comp.' E s p í y 
A m í de Gas. 
Lastre, 

} o v e d c í d e s 1/ C o n f e c c i o n e s d e t o d a s c l a s e s 

S Y 

e j i ^ i l o e s g ^ í t x i d . o í s ^ 1 3 3 3 . ^ 0 o l i o s c 3 . o l 

A G U I A R 9 4 Y 9 6 , E N T R E O B I S P O Y 0 B R A P I A 

Taii grande es la existencia qne presentamos, (no imaginaría; está á la vista) en todos los artículos para 
la estación actual. 

que no es posible que la persona que venga á buscar cualquier artículo al BAZAR INGLES no, lo encuentre á 
su completa satisfacción, ya sea para señora, caballero ó niño, á su medida exacta y correctamente hecha si es 
artículo confeccionado. 

Las familias y el público en general saben de antiguo que el BAZAR INGLÉS es la casa más importante, 
económica y y de absoluta confianza de toda la Isla de Cuba; que su propaganda, sma siempre, la funda en la 

erdad de lo que anuncia, en la magnitud y variedad infinita de los artículos que tiene; en ¡a probada imposible com-
peiencAa de sus precios, y nada en farsa palabrería de que el público sensato ya no hace caso. 

Entre los muchos artículos que liquidamos, anotados ya en nuestro Balance con un 60 p g menos del costo, 
tenemos á la venta, ó mejor dicho, REGALAMOS 4000 Capas ^e paño bordadas, de sesenta centímetros de largo 
á $ 1 cada una; las que siempre se vendían $ 2-50 una. 

.Recomendamos á todo el que no haya hecho sus compras de invierno y que quiera obtener al hacer
las una buena economía, se d ir i ja al B A Z A R I N G L É S , Aguiar 96, en donde e n c o n t r a i á ropa hecha 
para Sras. caballeros y n i ñ o s de todas edades, advirtiendo que los precios son como nunca se han 

.visto, á juzgar por la nota que de algunos art ículos anotamos á cont inuac ión: 

se usa con preferencia á o t ra cualquiera m á quina de 
escribir, y en todos los pa í s e s de l mundo l a prefieren 
por ser 

por su perfecta cons t rucc ión ; por su reaistencia en el 
trabajo y d u r a c i ó n ; por su invar iable al molimiento y 
por su l i m p i a i m p r e s i ó n . — E n esta casa pc encuentra í 

t a m b i é n un gran sur t ido de muebles para oficina y objetos de escri torio, 

CHARLES BLASCO, único agente-Obispo 29, H A B A N A . 

S A S T R E R I A Y C A M I S E R I A a 
LECIBIO GRANDE? MVEDADES PARA U PRESENTE ESTACION W ¿ 

W G * CASIMIRES INGLESES Y FRANCESES, ~ m í 
telas superiores y de fantasía para camisas y calzoncillos, cuellos, 
tirantes, ligas y todo lo que se relaciona con los dos ramos. 
De los trabajos no hay para qué decir nada, porque están bien 

acreditados; los precios muy cómodos y sus favorecedores con
vencidos de la realidad. 

Chaquetas , forma saco, p a r a n i ñ a á 2 ^ . - A b r i g o s lardos p a r a n i ñ a íl 2 ^ . - C h a q u e t a s ental ladas de p a ñ o , para S e ñ o r a í i ' S $ Maehfar lans p a r a n i ñ o s , 
de 3 á 5 a ñ o s , á 3 $. D e 6 á 9 a ñ o s , 3 - 5 0 $. I>e 10 á 14 á 4 ^ . - P e l n c h e rosa y azul i l (>0 centavos vara; va l ía 1 -50 . -Abr igos de m a n c a s forma Monte-
Car io , y capas de f a n t a s í a , hay de todos prec ios . -Al fombras de 120 c e n t í m e t r o s por 5 8 , á DO centavos pinta. 

de la f á b r i c a WAGNER ELECTRIC MFG. Co. 
Los ún icos que trabajan con perfección con la corriente d é l a Habana. 

A L L & C a . , O ' R e i l l y 1 5 , T e l é f o n o 7 9 2 . 

A r t í c u l o nuevo en esta Capital. A precios b a r a t í s i m o s 
• P n p r r í i q! K i p l n l repetimos, a referirnos a l gran surt ido de botellones finos 
jVTUCI 1 d d,L 111C1U. gue hacen el agua f resqu í s ima , debido á la buena calidad del 

barro, propios para mesas y B U R E A U . 

P r e c i o s , d e s d e 4 0 c t s . á 8 0 
T ^ n s f r í Q finrve: r i o T r » v v o r>rvfo parecido natura l , de varios hombres cé lebres 
- u u & i u b l l l l O b U C I C l l c l — C U l d , de l a R e p ú b l i c a Cubana; presidentes Estrada 

Palma y Roosevelt, M á x i m o Gómez , Maceo, etc. Tenemos t a m b i é n e l del nuevo Papa P í o X . Maceta «1 V M o p o t r v n o c para flores y plantas, propios para adorno de patios, 
i T i t U A A c i a y i U c t C L l O n C S Comedores, escaleras, etc.. g ran variedad en formas y 

t a m a ñ o s , desde 12. 

M E D A L L O N E S - P L A T O S , C O N F I G U R A S A R T I S T I C A S A $ 3 - 0 0 P A R 
Visí tese nuestra casa y p o d r á verse un gran surt ido en figuras de barro de gusto a r t í s t i c o . 

T , G o n z á l e z & C a - P o r t a l de Mneta 36 (á esíalflas Jel Hotel P a s é ) 

Unica p r e p a r a c i ó n hasta ahora conocida que evita l a c a í d a del 
pelo, l o aumenta, suaviza y hermosea á l a vez que le comunica 
un aroma delicioso.—Por su acc ión a n t i - p a r á s i t a y an t i sép t ica ,^ 
umda á un notable poder excitante del folículo piloso, hace nacer 
el pelo y evita lias afecciones del cuero cabelludo y la caspa. 

Con E L PETROLEO GALse conse rvad pelo, be l l í s imo a t r ibu
to de la figura humana, impid iendo t a m b i é n la calvicie prema-

u i p ú e d e en ningfin caso i r r i t a r la p ie l ; asi ío nace constar el 
D r . Chicote, Director de l Labora tor io M u n i c i p a l de M a d r i d en 
l a cer t i f icación oficial expedida el 4 de Mayo de 1899. 

V e n t a en Per íumer ías , Sederías , Farmacias y Droguer ías . 

A g e n t e s e x c l u s i v o s : A M A D O P E R E Z & C a . A g u a c a t e 1 1 4 , 

m 
Labora to r io Uro lóg ico del Dr . V I L D O S O L A , fundado en 1899.—Un anál is is compuesto, 
m i c r o s c ó p i c o y q u í m i o f DOS—COMPOSTELA 97, entre M U R A L L A y T E N I E N T E R E Y 

A L M A C E N C O N S T R U C T O R K I M P O R T A D O R 

D E M U E B L E S 

DZ3 T O D A S C L A S E S E S T I L O S Y F O R M A S 

G a r c í a & O s t o l a x a ^ S u c e s o r e s d e J , H i g o l 

G A L I A N O 8 9 , 91 y 9 3 . - T e l é f o n o 1783 
- En esta antigua casa se encuentra siempre un gran surt ido 
de muebles y s i l le r ías de todas clases, 

M I M B R E , V i E N A Y A M E R I C A N O S 
lo mejor que se fabrica. 

C o n s r r u í m o s t a m b i é n cualquiera clase de muebles en la 
forma ó estilo que se nos ordene. 

A L Q U I L E R D B M U E B L E S Y S I L L A S 
en la cant idad que se precise, y todo á precios y condiciones 
liberales. 

Callos, ojos de gallo y u ñ a s gordas, se quitan en el acto 
sin dolor con la verdadera Escofina Losada. Pidan pros
pectos á s u s agentes, en l a Isla, Sres. Humara y Sob r i 

nos, Mura l l a n ú m e r o s 85 y 87, Habana. 

¿0 

" i 
C o r s é " M I S T E R T 

(Patente con p r iv i l eg io exclusivo.) 
De espalda cerrada. Reduce el vientre por 

comple to completo . N E P T U N O 86. 

R E S T A U R A N T 

Servicio esmerado y limpio. 

k ¿ — ' S c / f * ) i B Casa e s P e c i a i ^imamirmI para almuerzos 
C s 0— 0̂9* / ' / H y notable por sus vinos. Pueden pedir 

Y O F U M O 

y notable por sus vinos. Pueden pedir
se las mejores marcas. 

Salones para familias. 
ALEREDO PETIT, propietario, 

O'Rei l ly , 14. Teléf. 781 

LOS M A S SOLICITADOS 
I 3 I F L 3E3 M X A . I O O S 

con medalla de oro en las Ezposicionos 
D E B U F F A L O , S A N T A C L A R A 

i C H A R L E S T O N 
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i K i WMl 
A pesar de haberse declarado 

en el mee'ing obrero celebrado el 
lunes «dia de asueto^ el 24 de No
viembre, por ser aniversario de la 
huelga general de 1902, ayer se 
trabajó en todos los talleres de la 
Habana, con excepción de una 
6 dos tabaquerías. De modo que 
el aniversario de la huelga fué 
un fracaso, como lo había sido la 
huelga misma. Este resultado 
demuestra que el elemento obre
ro de Cuba tiene mejor sentido y 
noción más exacta de la realidad 
y de las necesidades de las clases 
trabajadoras, que la docena de 
agitadores que se atribuyen su 
representación y que las dos do
cenas de políticos que para explo
tarlo aparentan hacerse solidarios 
de sus «reivindiciones». 

A ese elemento obrero, que 
desdeña invitaciones á la holganza 
que se inspiran, no en un inte
rés de clase sino en el interés 
electoral de un partido, dedica
mos estas líneas, en laa que ex
pondremos, por hoy, cómo un 
país de civilización intensa y de 
gran porvenir ha conseguido ver
se libre del azote de las huelgas, 
plaga moderna tan terrible como 
la que más lo fuera délas queco-
noció el mundo antiguo. 

Se trata de Nueva Zelanda, 
"el paraíso de los obreros", como 
se la ha llamado, donde desde 
1895 rige una ley que prescribe 
el arbitraje obligagatorio para 
dar solución á los conflictos que 
surjan entre e\ capital y el tra
bajo. He aquí á grandes rasgos 
la estructura de la ley: 

Ante todo se protegen en ella 
las uniones y asociaciones indus
tríales, alentando á Jos obreros 
con el estímulo de la participa
ción en los beneficios y á los 
patronos con la seguridad que 
dan de una parte la existen
cia de una jurisdicción que evita, 

toda imposición colectiva, y de 
la otra el espíritu de conserva
ción que desarrolla instintiva
mente el bien adquirido 6 la 
esperanza fundada de adquirirlo 

Basta que se reúnan dos patro
nos ó siete obreros para que pue
da registrarse oficialmente una 
sociedad (unión industrial) do
tada de personalidad jurídica, 
El efecto del registro es someter 
la sociedad, con todos sus miem
bros, á la acción de consejos de 
conciliación y del tribunal de 
arbitraje; por lo que aquella tie 
ne que fijar en sus estatutos las 
reglas por qué se han de regir 
los contratos industriales; y á fin 
de que ningún miembro pueda 
eludir la conciliación y el arbi
traje, ninguno podrá retirarse de 
la sociedad sin aviso por escrito 
con anticipación de tres meses. 
La disolución social no se efec
túa sino á las seis semanas de 
anunciada en el diario oficial, y 
nunca mientras se sustancia el 
proceso de conciliación ó arbi
traje en que sea parte; y, en fin, 
aun disuelta una imión indus
trial, no se libra ésta, ni cualquie
ra de sus miembros, de las obli
gaciones impuestas poa el con
trato ó por la sentencia del árbi-
tro. Toda sociedad formada por 
dos 6 más uniones industriales 
puede ser registrada como â o-
ciación del mismo carácter. 

Las uniones industriales de pa
tronos y obreros eligen por igua
les partes los vocales de los con
sejos de conciliación y nombran 
asimismo, fuera de su seno, una 
;persona imparcial como presiden
te. Cuando hay desacuerdo ó ne
gativa á tomar parte en la elec
ción, pasa al Gobernador el de
recho de designar el consejo de 
conciliación. Este entra en ejer
cicio á petición de parte y pro
cura transigir amigablemente el 
asunto. Si hay arreglo, este se 
convierte en contrato, y si el 
desacuerdo subsiste, el Consejo 

redacta un dictamen; en el cas( 
de que se adhieran á él total 
parcialmente las partes de un 
modo expreso, ó dejando pasar 
un mes sin apelar, se extiende 
también el convenio en forma de 
contrato, y en el caso contrario 
dirime el conflicto el Tribunal de 
arbitraje. 

E l Tribunal consta de tres 
miembros: un presidente, magis 
trado del Supremo, y dos vocales 
elegidos por el Gobernador -en las 
listas que presentan las uniones 
de obreros y las de patronos. E l 
cargo de juez del tribunal de ar 
bitraje, como el de vocal del 
Consejo de conciliación, dura tres 
años. Tiene aquel plena y exclusi
va jurisdicción para fallar "con 
equidad y buena fe"; atonía jura
mento, cita testigos, examina pri
vadamente los libros de contabili
dad y busca toda clase de pruebas, 
aunque no sean estrictamente le
gales. Su sentencia no admite 
apelación; fija los hechos y el 
máximun de multa, que no pue
de exceder de $2.500. Cuando se 
trata de una unión industrial cu
yos bienes no bastan á cubrir el 
pago total, los miembros de ella 
están obligados á cubrir la dife
rencia, pero sin responder por más 
de $50 cada uno. 

Entre las disposiciones genera
les de la ley figuran la que prohibe 
la huelga ó el cierre (lock-out) 
mientras se sustancia el proceso, 
y la publicación de cualquier do
cumento que pueda crear dificul
tades al Consejo de conciliación 
ó al Tribunal de arbitraje. 

E l autor de la ley es un perio
dista: Wil l iam Pember Tleeves. 
Desempeñaba en el Ministerio la 
cartera del Trabajo é hizo votar 
su proyecto por la Cámara de Re
presentantes de la Colonia, y 
aunque por dos veces lo desechó 
el Senado, pudo al fin promul
garse gracias á la constancia y ha
bilidad de su autor, que adquirió 
al poco tiempo, cuando los efectos 

de aquélla pudieron apreciarse, 
celebridad universal. Mas, para 
hacer viable su sistema, que se ba
sa en el contrato colectivo del tra
bajo, M r . Reeves tuvo que orga
nizar el trabajo mismo, estimu
lando la formación de sociedades 
y obligando indirectamente á 
obreros y patronos á formar par
te de ellas. Su empresa tuvo el 
éxito más feliz, pues rápidamen
te se extendió por toda la Colo
nia una red de uniones y asocia
ciones sobre cuya base se estable
ció un Consejo de Conciliación 
por cada distrito industrial en 
que se dividió el país, y un T r i 
bunal de Arbitraje, único. Hoy 
la organización del trabajo según 
el sistema de Mr. Reeves es com
pleta en Nueva Zelanda, de modo 
que los Consejos de Conciliación 
y el Tribunal de Arbitraje abar
can en el orden contencioso toda 
la producción del país. Gracias á 
eso es Nueva Zelanda el único 
país del mundo donde no hay 
posibilidad de dedicar días de 
asueto á la conmemoración de 
una huelga. 

E l sistema, como se habrá ad
vertido, es harto sencillo, y aun
que la acción social del Estado 
se manifiesta en él de un modo 
preponderante, tiene el mérito de 
habérsele dado por punto de apo
yo el consentimiento mútuo, por 
o que no contradice la vieja fór

mula de la escuela individnalis-
a: laüséfaire, laissez passer; mas 

¿daría en otros países el resultado 
que está dando en Nueva Zelan
da? Esto es lo que examinaremos 
otro día, después que exponga
mos en sus líneas generales la 
egislación existente en los demás 

oueblos para prevenir y conju
rar los conflictos entre el capital 
y el trabajo. 

en Ambares ha enviado á la Secretar ía 
de Estado y Justicia, extractamos los 
siguientes párrafos, que creemos han 
de interesar á los agricultores, indus
triales y exportadores de esta I s l a : 

' ' E l cacao es de gran consumo en to
do el reino de Bé lg ica , donde la fabri
cación del chocolate alcanza grandes 
proporciones, debido al uso constante 
que se hace de él . 

L a s muestras de cacao que se han 
enviado a q u í desde Santiago de Cuba 
fueron consideradas por los consumi
dores como de clase superior, compa
rándose dicho cacao favorablemente 
con el producido en Santo Domingo y 
Venezuela. 

Los cacaos cubanos se cotizaron en 
Amberes de 52 á 60 chelines los 50 
kilos en a lmacén , precios m á s altos que 
los de las clases similares de Vene
zuela y Santo Domingo. 

Todos los mercados de B é l g i c a son 
buenos para la venta de la miel de 
abejas, cuyo consumo es de gran consi
deración, por emplearse principalmen
te en fabricar el llamado pan de espe
cias. 

Santo Dominge y S i r i a son los p a í s e s 
que, con m á s abundancia, proveen es
tos mercados, habiendo declinado sen
siblemente los precios de l a miel, por 
el exceso de existencias; esto no obs
tante, recientemente se han efectuado 
ventas de importancia, de 42 á 50 fran
cos los 20 galones. 

A propósi to de la miel de abejas, el 

cónsul de Méj ico en Amberes inform' 
á su gobierno, que la miel de Cuba * 
consumía all í cu gran cantidad por s 
muy superior, l impia y clara, por u 
cual era preferida á la de otros paía 
de A m é r i c a , que la mandaban turbi3 
y mal envasada. a 

E l mercado de Amberes ofrece positi 
vas ventajas para la importación d ' 
tabaco en rama ó manufacturado, erj 
tabacos y cigarrillos; el consumo ea 
grande y el derecho de importación 
seis francos el kilo, es módico , compa!, 
rado con el de otros pa í ses de Europa 

Eespecto al tabaco en rama. Ambo-
res es un centro importante industrial 
y manufacturero en donde hay iuver-
tidos considerables capitales y ge ^ 
ocupac ión á muchos miles de obreros. 

H a y que hacer constar que exista 
cierta negligencia por parte de los fa. 
bricantes cubanos, ya por la falta de 
viajantes ó representantes de los mis-
mos en B é l g i c a para obreuer órdenes 
ya por la inexplicable indiferencia 
con que miran la falsif icación de sus 
marcas, como se anuncian y venden 
p ú b l i c a m e n t e como tabacos de la Haba
na, los que no lo son, sin que nadie se 
ocupe autorizadamente de cortar el 
abuso y perseguir a l falsificador. 

Me permito llamar la atención sobre 
las indicaciones aqu í apuntadas, para 
que se establezca una corriente directa 
entre ambos, p a í s e s á fin de que cesen 
de funcionar, por innecesarios, los in
termediarios de Bremen y Londres." 

L O S P R O D U C T O S C U B A N O S 
E N B É L G I C A 

D e l informe que el cónsul de C u b a 

R e g a l o s 
d e B o d a s 

E x h i b i m o s l a m á s s e l e c t a y e l e g a n t e c o l e c c i ó n d e 

PEDESTALES, COLUMNAS. 
ESCRITORIOS DE SEÑORA, 

RELOJES DE ESCAPARATE, 
JUGUETEROS, MUSIQUEROS Y 

ESTANTES-BIBLIOTECAS 
e n é b a n o , r o b l e , p a l i s a n d r o m e p l e y n o g a l C i r c a s i a n o . 

C H A M P I O N & P A S C U A L 

TELEFONO li7.--Iinporla¿ores fie innelte para la casa y la oficina. 
AGEKTES GENERALES EN CUBA DE LA MABUINA "UNDERWOOD" 

o a s i s f ^ o 1 0 1 c 1229 26-1 N v 

V a p o r e s d e t r a y e s í a . 

Compallía General Trasatlántica 
D E 

V A P O R E S C O R R E O S F R A N C E S E S 

£ajo contrato postal com ti Geticrno Fraocn, 

3 3 1 T Z ^ i D o r 

LA NAVARRE 
C a p i t á n : Perdrig^eon 

P A R A V e r a c r u z D I R E C T O 
Sa ld rá para dicho puerto pobre el dia 3 de 

Dic iembre este r á p i d o vapor f rancés 
A d m i t e carga á flete y pasajeros. 
Tarifas muy reducidas con ct nocimientos df-

reotos de todas las ciudades importantes de 
Francia y Europa. 

Los vapores de esta C o m p a ñ í a signen dando 
i los s eño re s nasaieros el esmerado trato que 
tanto tienen acreditado. 

De m á s pormenores informan sus consigna
tarios 

B R I D A T M O N T ' K O S Y C * 

M E R C A D E R E S 3 5 
8-25 

V A P O R E S C O R R E O S 

íe la CoBipaMa Trasaílíticí 
A N T E S D E 

AKTOITIO LOPES Y £ 

I H 3 1 " X 7 - « , ^ > o l " 

Cataluña 
C a p i t á n G A K E I Q A 

eaklrA p a r a New Y o r k , C á d i z , B a r c e 
lona y G é u o v a 

el SO de Noviembre á las 12;del dia, l levando la 
conespondencia públ ica . 

A d m i t e carga y pasajeros, á los que se ofrece 
el buen t ra to que esta antigua C o m p a ñ í a tiene 
Ecreditado en sus diferentes l íneas . 

T a m b i é n recibe carga para Ingla ter ra , I l a m -
burgo, B r é m e n , Amsterdan, Rotterdan, Ambe
res y d e m á s puertos de Europa con conoci
miento directo. 

Los billetes de pasaje sólo se rán expedidos 
hasta la v í spe ra del día de salida. 

Las pól izas de carga se firmarán por el Con-
Bignatario antes de correrlas, siu cuyo requisito 
s e r á n nuias. 

Se reciben los documentos de embarque has
ta el d ía 27 y la carga á bordo hasta el día 28. 

La correspondencia se recibe en la Admin i s 
t r a c i ó n de Correos. 
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A l f o n s o X I I 

C a p i t á n F E R N A N D E S . 

s a l d r á para VERACRUZ 
el s de Diciembre á las cuatro de la tarde 
l levando la correspondencia pfiblica. 

A d m i t e carga y pasajeros para dicho puerto 
Los billetes de pasaje solo s e r á n expedidos 

hasta las diez del d ia de la salida. 
Las pól izas de carga se firmarán por el Con-

Bignatario antea de correrlas, sin cuyo requialto 
eerán nulas. 

Recibe cartra fi bordo hasta e l dia 2. 

M . C A L V O 
OFICIOS N U M E R O " » 

E L V A P O R 

BUENOS AIRES 
C a p i t á n A r d a m i z , 

i a l d r i l p a r a Puerto L i m ó n , C o l ó n , S a 
bani l la , Curasao , l 'mrrto Cabello, L a 
G u á i r a , Pouce, Sau ,nmo de Puerto 
i t lco . Santa C r u z de 1 encrife, Cádiz 
y B a r c e l o n a . 
e l 4 de Diciembre & las cuatro de la tarde lle
vando la corresponaencia pdbllca. 

A d m i t e pasajeros para Puerto L imón , Colón, 
Sabanilla, Curasao, Puerto Cabello y la Guaira, 
y carga general, incluso tabaco, para todos los 
puertos de su i t inerar io y del Pacifico y para 
Maracaibo, Coro, Ca r í i pano , T r i n i d a d , Guanta 
y G u i n a n á , coa trasbordo en Curasao. 

Los billetes de pasaje sólo serftn expedidos 
hasta las diez del d í a de la salida. 

La^ pól izas de carga se firmarán por el Con 
atarlo antes de cor re r l a» , sin cuyo requisitos se 
r á n nulas. 

Se reciben los d o c u m e « t 0 9 de embarque h a v 
t a el dia 1'! de Diciembre y la carga abo rdo 
hasta el dia 2 de Diciembre. 

NOTA.—Esta C o m p a ñ í a tiens aoierta u n » 
pól iza flotante, así para esta l ínea como p a r » 
todas las d e m á s , bajo la cual pueden a segu ía r ae 
todos los efectos que se embarquen en sus va
pores. 

Aviso á los carg-adores 
Esta C o m p a ñ í a no responde del retraso ó ex 

t r a v í o que sufran los bultos de carpa que no lie 
ven estampados con toda clar idaí l el destino y 
marcas de m e r c a n c í a s , n i tampoco d é l a s recio 
maciones que se naeran por mal envase y mar
ca de precinta en los mismos, 
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• A - - P o l o l a , y O o i x l ^ > 

de B a r c e l o n a 

AVISA A L C0MNRCI0 
E l vapor español 

J U A N P O R G A S 

Capitnn CASTELLS 
Becibe carga eu Barcelona hasta el 30 

de Koviembre que sa ldrá para 
S A N T I A G O D J E C U B A Y 

H A B A N A 
Tocará a d e m á s en 

V a l e n c i a , 

M á l a g a , 

C á d i z , 

C a n a r i a s , 

P u e r t o M i c o , 

M a i / a f / i i e a , 

JPrniee, 

Habana 9 de ÍTbre. de 1903. 
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NF.W Y O R K 

A N D 

tí y u B Á M A I L 

S T E A M B E I P 

COM P A Ñ Í 

R á p i d o servicio postal y de pasaje d i 
recto de la H A B A N A ti X U l í V A 
Y O R K — N A S S A U - O í é n e o . 

Saliendo nara New Y o r k los martes á las 
10 a. m. , los s á b a d o s á la una n. rn. y los lunes 
á las 4 p. m. para Progreso y Veracruz: 

M é x i c o New Y o r k Nov. 28 
HaVana P re arre" y Veracruz. — 30 
Orizaba New Y o r k Dic . 1? 
Se expenden pasajes para New York por loe 

vapores extraordinarios como sigue: 
En V. clase £25-00 oro americano 
En intermedio $14-00 oro americano 
Ida y vuelta $55-00 oro americano 

l u d i e n d o regresar por cualquier vapor de la 
linea. 

L a C o m p a ñ í a se reserva el derecho de cam
biar el i t inerar io cuando lo crea conveniente. 

La l ínea de W A R D tiene vaoores construidos 
expresamente para este servicio, que han he
cho la t ra \ is ía en menos t iempo quo n i n g ú n 
ot ro , sin ocasionar cambios n i molestias á los 

f)asajeros, teniendo la C o m p a ñ í a contrato para 
levar la correspondencia de los Estados U n i -

dofa. 
MEJICO: Se venden boletines íí todas par

tes de Méjico, á losque se puede i r , via Vera -
cruz ó Tamnico. 

N E W Y O K K ; Vapores directos dos veces á 
l a eemana. 

N A S S A U : Boletines á este puerto se venden 
en c o m b i n a c i ó n con los ferrocarriles via Cien-
fuegos y los vapores de la Línea que tocan tam
b ién en Santiago de Cuba. Los precios son 
m u y moderados como pueden informar los 
Afrentes. 

S A N T I A G O D E CUBA, M A N Z A N I L L O y 
otros puortcs de la costa Sur; t a m b i é n son ac
cesibles por los vapores de la C o m p a ñ í a , v ia 
Cienfuegos, » precios razonables. 

E n el escritorio de los Agentes, CUBA 76 y 
78, ha establecido una oficina para informar á 
los viajeros que soliciten cualquier dato sobre 
d i f erentes lineas de vaoores y ferrocarriles. 

L a carga se recibe solamente l a v í spe r» 
de la salida de los vapores en el muel le de Ca
ba l l e r í a . 

Se firman conocimientos directos para Ingla
terra , Hamburgo, Bremen, Amsterd: im, Ro t 
terdam, Havre, Amberes, Buenos Aires, M o n 
tevideo, Santos y Rio Janeiro. 

Los embarques de los puertos de M é x i c o ten
d r á n oue paear sus fletes adelantados. 

Las ordenanzas de Aduanas requieren oue 
e s t é especificado en los conocimientos el valor 
y peso de las m e r c a n c í a s . 

Para tipos de fletes véase al s eñor Luis V . Pla-
cé . Cuba /6 y 78. 

Para m á s uormenores é iafoimes completos 
dir igirse á 

Zaldo y Comp. 
CUBA 76 y 78 

C1109 n 

MIRES COREEOS ÁLEMfflS 

E L V A P O R 

COMPAM HAIBMUESA AMERICANA 
L I N E A D E L A S A N T I L L A S 

Y G O L F O D E M E X I C O . 

Safflas rcplares y lias mensíialss 
de H A M B U R G O «1 24 de cada mes, para la 
H A B A N A con escalaen A M B E R E S y H A V R E . 

l a Empresa admite igualmente carga para 
M a t á n z a » , Cárdena» , Cientuegos, Santiago de 
Cuba y cualquier o t ro puerto de la costa Nor te 
y Sur de la Isla de Cuba, siempre qne haya la 
carga suf ic íea te para ameri tar l a escala. 

TRANSPORTES DE GANADO 
p o r el vapor a l e m á n 

- A . 2 3 E ! J S 
C a p i t á n GORTZ. 

Clasificado A n? 1 en la Uni ted States Stan
dard Asotip.tion. 

E l vapor A N D E S e s t á provisto de corrales, 
abundante ven t i l ac ión y todos los perfecciona
mientos requeridos para el 

T r a u s p o r t e d e g a n a d o 

en las mejores condiciones y en t a l concepto so 
ofrece á los señores importadores de ganado de 
la Isla de Cuba. 

Para m á s informes dir igirse al consignatario 

E N R I Q U E H E I L B U T 

S a n I g n a c i o 5 4 . 
c 1926 

A p a r t a d o 7 2 9 . 
1 N v 

S O U T H E R N P A C I F I C 

h i m M Crleans ú m M liiie 
Contintia sostenien

do su excelente servi

cio, que ha hecho 6 

esta l í n e a t a n p o p u l a r 

entre el púb l i co que 

viaja, y anuncia la 

gran REDUCCION de 

precios siguiente; 

De la Maiia á M n Orleaas 
P r i m e r a clase, ida f20.00 
P r i m e r a clase, ida y vuel ta $35.00 
Segupda clase, ida $15.00 
Entrepuente , i d $10.00 
Precios baratos para todos los punUw de los 

Estados Unidos, C a n a d á y Méj ico . 
Los vapores salen del muelle de la Machina 

todos Jos martes á las tres de la tardo, y de 
N e w Orleans todos los sábados á las dos de la 
tarde. 

Be d a r á n cuantos informes se p idan por 

J o s e p h L a l l a n d c , 
Agente (.ii'iicral 

R O U T C 

E l vapor correo a l e m á n de 3095 toneladas 

Westphalia 
C a p i t á n M . v o n Karapz 

Sal ió de Hamburgo y escalas el 30 de Octubre 
y se espera en este puerto e l domingo 22 del 
corr iente . 

E N V I A J E E X T R A O R D I N A R I O 
E l vapor correo a l e m á n de 1530 toneladas 

C a p i t á n A. Bradhe r ing 
Ealió de Hamburgo directamente el 26 de 

Octubre y se espera en este puer to sobre e l dia 
20 de Noviembre. 

ADYERTENCIA IMPORTANTE 
Esta Empresa pone á la d i spos i c ión de Jos 

s e ñ o r e s cargadores sus vapores para recibi r 
car^a en uno ó m i s puertos de la costa Nor te y 
Sur de l a Isla de Cuba, siempre que la carga 
que se oíVezca sea suficiente para amer i ta r l a 
escala. Dicha carga se admite para H A V R E 
y H A M B U R G O y t a m b i é n para cualquier otro 
p u n t o con trasbordo en Havre ó Hamburgo á 
conveniencia de la Empresa. 

SALIDAS DE NEW-YORK 
l í O T A . — E n esta Agencia también 

se facilitan informes y se venden pasa
jes para los vapores Ü A P I D O S de D O S 
H E L I C E S de esta Empresa , entre ellos 
para los vapores D B U T S C H L A N D . 
F U R S T B I S M A E C K , M O L T K E , A ü -
G U S T E V I C T O R I A , B L U E C H E R y 
otros que hacen el servicio semanal en
tre I Í E W Y O R K , P A R I S , (Cherburgo) , 
L O N D R E S (Plymouth) y H A M B U R 
G O . 

P a r a m á s pormenores dirigirse á su 
consiernatarío 

E N R I Q U E H E I L B U T 

© R U A B A 

saldrá para 

N E W Y O R K 
el martes Io. D i i cerabre á las l O a. m. 

Primera clase. 
I n t e r m e d i a . . . 

te y n 
$25 oro am9 
214 i d . 
d o & C o -

525 

V a p o r e s c o s t e r o ^ 

S. Ignacio 54. 
C1003 

Apartado 729. 
156 Jun. i 

C O S T A N O R T E 

JZf vapor 

Vueltabaio 
Capi tón C A R D E LUZ » 

Sa ld rá del muelle de Luz para 
U a h i a Ilcmdff, 

JSa n Cayetano^ 
U i m a s , 

Arroijos* 
G u a d i a n a (con transbordo) 

if l .a Fe 
l o s d í a s 4 , 1 2 , 1 9 y 2 6 

de cada mes & las diez y media de l a noche 
rogresando de L a F ó con las mismas escalas 
los dias 7,15, 22 y 29. 

Rec ib i r á carga en e l j imel lc de Luz, l a v í s 
pera y el d í a de salida. 

C O S T A S U R 
E l vapor 

C a p i t á n MONTES D E OCA 
baldr.1 de B a t a b a n ó para 

C o l o n i a , 
P u n t a de Cartas , 

B a i l é n y C o r t é s , 
todos los viernes d e s p u é s de la llegada de l t r e n 
quesale de la e s t ac ión de Vi l lanueva á las 2 y 
40 de la tarde, y de Cor tés , todos los lunes 
á las siete de la m a ñ e a a , para l legar á Bataba
nó todo i los martes á las seis de la m a ñ a n a . 

La carga se r e c i b i r á diariasaente en la es
t ac ión de Vi l lanueva . 

L a goleta " A g u i l a " a u x i l i a r á á este vapor en 
los transportes de Coloma para el mejor servi
cio con r i n a r de í Rio. 

AVISO 
Loe s e ñ o r e s cargadores pueden asegurar su? 

m e r c a n c í a s en e l momento de so embarque, 
bajo la pól iza abierta por esta C o m p a ñ í a en la 
Uni ted States Lloyds. 

Para m á s informes a c ú d a s e & las Oficinas de 
esta C o m p a ñ í a , Oficios 2S, altos. 

o 1926 i Nv 

VAPOR "ÁLAVA" 
C a p i t á n I^tnüio Ortube . 

Saldrá de este puerto los martes á las seii 
de la tarde para 

T A R I F A E N ORO E S P A Ñ O L P A R A S A O U A 
Y C A I B A R I EN. 

De Habana á Sagua í Pasaje en I f S 7.03 
y vice-versa ) Idem en 3í » 3.59 

Víve res , f e r r e t e r í a , loza y p e t r ó l e o 33 cta. 
Mercadesrías \ 50 
De Habana á Ca iba r i én | Pasaje en 1? S10.8Í 

y vice-versa ( Idem e n 3 í $ 5.?Í 
Víveres , f e r r e t e r í a , loza y p e t r ó l e o 30 c t j . 
M e r c a d e r í a s .„ 55 cts 
Tabaco de Ca íba f i én y Sagua á Habana 25 cta. 

tercio, 
( E l carburo paga como m e r c a n c í a . ) 

CARGA GENERAL A FLETE CORRIDO 
ORO E S P A Ñ O L . 

Para Cienftiegos y Palmira á §0.55 
... Caguagas 0.8Q 

Crucesy Lajas . .„ 0.65 
... Santa Clara 0.50 
... Esperanza y Rodas 0.80 

P a r a m á s iuformea d ir ig irse á suS 
armadores , C l i i S A i20. 

Hermanos Z u l u e t a y G á m t u 
C1950 1 N v 

E M P R E S A O E I M E S 

D E 

S O B R I N O S D E B E R R E R A 

S. en C . 

E L V A P O R 

San Juan 
C A P I T A N 

D o n Manne l G i n e s t a 
Saldrá de este puerto el día 25 do No

viembre & las 5 de la tarde, para lo? de 
í í u e v l t a s . 

Puerto P a d r e , 
G i b a r a , 

Sagua d c T á n a m o , 
Caí numera, (G n a u t á n a m o ) 

.Baracoa, 
y Santiago de C u b a . 

A d m i t e carga basta las 3 de la tarda del 
d í a de salida. 

Díim ü i m o n¡|rnii 

S 2í 

J , "W. F l a n a í í a n , 
Sub-Apenlo General 

B t y b-21- Telefono 456, 
C2M8 

G a l b á n y Comp. 

Agentes 

San Ignacio 
3 0 y 3 8 

1 9 » 

N U E V A L I N E A 

c i ó V a l o r é i s O o i r x - e o s » 

C O M P A Ñ I A H A M B U R G U E S A A M E R I C A N A 
( l í a m b u r g American Une) 

P A R A S A m K D E I l , H A V R E Y HAMBURGO 
Sa ld rá sobre e l tí de D I C I E M B R E el nuevo y e s p l é n d i d o vapor a l e m á n 

PRINZ JOACHIM 
A d m i t e carga á fletes mód icos y pasajeros de C á m a r a y proa, á quienes ofrece un t r a t o es 

merado. 
Los pasajeros con sus equipajes s e r á n trasladados libres de gastos á bordo del vapor en los 

remolcadores de la Empresa. 
L a carga se admite para los puertos mencionados y con conocimientos directos á flete c o 

r r i do para u n gran n ú m e r o de puertos de Ing la t e r r a , Holanda, Bé lg i ca , Francia, E s p a ñ a v E u 
ropa en general y para Sur A m é r i c a , Af r ica , Aus t ra l i a y Asia con trasbordo en Havre 6 k a a -
burgo, a e lección de la Empresa. 

l*€Uiaje e n 3a- j t a r a , S a n t a n d e r $ 2 0 - : i 3 o r o e s p a ñ o l . 
incluso impuesto de desembarco . 

Para cumpl i r el R D. del Gobierno de E s p a ñ a , fecha 22 de Agosto ú l t imo , no «¡e a d m i t i r á 
en el vapor mas equipaje que el declarado por el pasajero en el momento de sacar su billete 
en la Casa Coneignataria. 

Para m á s pormenoref y datos sobre fletes y pasajes acú d ase al agente —Enrique Hoilbut. 
Correo Atmrludo 729» Cable: H E 11 .BI T, Han Ignacio 54. H A B A N A , 

C - l 51 i N t 

Para Nuevitaa f 18-00 fl5-00 | 9-00 
„ Puerto Padre |2ó-OÜ «23-00 S13-00 
„ Gibara y H o l g u í n &2(> -00 Í23-0') l l3-00 
„ Baracoa f3ü-00 f2G-00 Í15-O0 
„ Santiago de Cuba $25-00 $22-03 $13-00 

6e despacha por suh armadores 
S A N P E D R O G . 

N O T A : Se expiden pasajes directos de 1* 
Habana al Caraagiiey (Puerto P r í n c i p e ) por el 
mismo precio del pasaje m a r í t i m o . 

C O S M E D E H E R R E R A 

Capi tán G O N Z A L E Z 

LOS METCOLES A LAS 5 DE LA TARDE 
l'AKA SAGUA I ü l B A m 

T A R I F A S E N O E O E S P A Ñ O L : 
D e H a b a n a á Sagua y viceversa 
Pasaje en 1! f 

I d . en 3í » 
Víveres , f e r r e t e r í a , loza, pe t ró l eos . 0-3) 
M e r c a n o í a s 0-5J 

D e H a b a n a á O a i b a r i é a y vicovorsi* 
Pasaie en l í flO-30 

Id." en a I ó-3J 
Víveres , f e r r e t e r í a , loza, p e t r ó l e o . 0-3J 
M e r c a n c í a • 

T A H A C O K 
D e C a i b a r i é n y Sagua & H a b a n a , 

centavos tercio. 
£ 1 Carburo paga como meroancf». 

Ú m General a Flete Gorriíi 
OKQ E S P A Ñ O L 

Para Cienfuegos v Palmira f í ? ' ^ 
_ Cagnaguas... » g ^ s 
„ Cruces y Lajas & 
" Santa Clara * 

Esperanza 5 z í 5 i 
" Rodaa 4 

Para méa informes dirigirse á sus a r m a d o r a í 
S A N P E D R O a «o i r»« 

C 1761 78 1 Oq 
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L A P R E N S A 

Los comités del partido liberal 
nacional de los barrios de San 
Lázaro y Arroyo Naranjo han 
postulado para*la Alcaldía de la 
Habana al Sr. D. Ortclio Foyo. 

Fué una buena iniciativa, y al
go habría de reconciliarnos con ese 
partido la designación de ese se
ñor, si supiéramos que se decidía 
á apoyarla. 

E l señor Foyo es una de nues
tras pocas capacidades adminis
trativas; y ese partido cuyos ór
ganos en la prensa no han cesa
do, desde M Mundo hasta La Re
pública Cubana (q. e. p. d.) de pe
dir para los altos puestos y aun 
para los bajos un personal selec
to, inteligente y honrado, bien 
que las teorías no consonasen 
mucho con las prácticas estable
cidas y toleradas, en el deber es
tá de prestarle todo su concurso, 
necesitado como se halla de de
mostrar que cuenta con elemen
tos que puedan borrar con su rec
t i tud, su probidad y su conoci
miento de las leyes y de los debe
res concejiles, el recuerdo que de
jarán en esa corporación l o s 
«hombres del expediente.» 

Por depronto ya es un dato in
dicador de la satisfacción con que 
el pueblo vería el triunfo del se
ñor Foyo, lo que piensan acer
ca de él sus adversarios. 

La Discusión, que no brilla co
mo partidario del nacionalismo, 
dice: 

Verdaderamente concurren en dicho 
Befior cualidades que le acreditan para 
tan alto puesto: hombre de reconocida 
rectitud y de holgada pos ic ión social, 
caballeroso, inteligente y cumplidor. 

E l Comité Nacionalista de Arroyo 
Naranjo, en reunión celebrada ayer, 
t o m ó el acuerdo de recomendar á la 
Convenc ión Municipal como candidato 
para la A l c a l d í a , en las p r ó x i m a s elec
ciones, a l referido caballero señor Ortc
lio Foyo y Portal. 

Creemos que ha sido un buen acuer
do ese. 

En cambio á Xa Lucha, defensor 
acérrimo del señor O'Farrill, no 
le satisface la designación del se
ñor Foyo porque es pobre. 

Nosotros no le hemos «cachea
do», y no sabemos, por consi
guiente, lo que pueda llevar en 
el bolsillo; pero estamos ciertos 
de que, suponiendo que fuese 
elegido, aunque concurriese al 
acto de tomar posesión con un 
chaqué raído por los codos, no 
dejaría su puesto autorizándonos 
para decir que los llevaba tapa
dos con el producto de las pagas 
indebidamente percibidas, n i con 
las concesiones de licencias anti
reglamentarias á los individuos 
del Cuerpo de Policía y que costa
ron al Tesoro Muncipal 14,000 

pesos, de que hay que reinte
grarle. 

Y de otra cosa estamos ciertos 
también: de que el señor Foyo no 
promovería ni autorizaría huel
gas que pusieran en peligro las 
instituciones y mancharan d e 
sangre las calles de la Habana, 
ahora hace un año, ni pensaría 
en empréstitos ruinosos para rea
lizar obras municipales que fa
voreciesen antes que á la ciudad 
á sus amibos. 

o 

Anteaver hemos leído con sor-
presa en E l Nuevo País: 

Hasta ayer por la m a ñ a n a duró el 
escrutinio do la e lecc ión para la Asam
blea Provincial del Partido Republica
no Conservador. 

H a b í a dos candidaturas: una llamada 
parragaista y otra fusionista. 

L a candidatura parrayuista fué de
rrotada. 

E l señor Carlos Font Sterling dijo en 
voz alta ante algunos miembros del 
Partido, que desde aquel momento (el 
del escrutinio) y cualquiera que fuese el 
resultado, é l y sus amigos se retiraban 
de la fusión. 

Con motivo de esta actitud de los re
publicanos del grupo del sefíor Párraga, 
se observa sat isfacción entre los elemen
tos genuinos fusionistas. 

E l Partido Conservador entrará, pues, 
en una nueva fase de su vida. 

La noticia nos pareció grave y 
hemos tratado de comprobarla. 

Tan cierta resulta como que 
los amigos del Sr. Fonts Sterling 
se han reunido en su casa des
pués de aquella elección y acor
daron convocar al partido para 
exponerle la situación en que se 
creen colocados y plantear el 
problema de separarse ó conti
nuar dentro del partido. 

Estas pequeñas inconformi
dades que L a D i s c u s i ó n y 
E l M u n d o quieren elevar á 
la categoría de disidencias y 
que no nacen de otra cosa que 
del irracional propósito de que
rer para sí los antiguos republi
canos la parte del león entre to
dos los elementos fusionistas que 
aspiran lógicamente á la igual
dad en las representaciones de la 
Asamblea, no pueden, en nuestro 
concepto, constituir una crisis, 
como no la constituyen tampoco 
las diferencias que existen entre 
los liberales. Sirva de ejemplo 
lo que ocurre en la derrota del 
Sr. Borges por el Sr. Vivanco en 
San Antonio de los Baños. 

¿Qué ha pasado entre esos dos 
correligionarios y amigos? Pues 
sencillamente que el segundo 
arrebató al primero la delegación 
á la Asamblea en el comité de 
barrio, después de haberla ob
tenido este úl t imo legalmente en 
una votación. Y esto lo consi
guió el Sr. Vivanco por medio de 
una revotación del comité, que 

S i l i i l i i i l i l M I i 
P A R A 

* CURA El* 

R E U M A T I S M O , 

D O L O R EN LAS 

C O Y U N T U R A S , 

H U E S O S , E T C . 

C A T A R R O S , » 

C A L V I C I E . 

OCHENTA A Ñ O S D E ASOMBROSO É X I T O . 
CON NUMEROSOS T E S T I M O N I O S . 

LABORATORIO de SWAIM (antea en Philcdelphía) 
¿ A M t S F . B A L L A R D , - S T . L O U I S , W O . , E . U . 0 8 

De v e u t a . F a r m a c i a da! &«• ^ o h n s o n , Obispo N e . 5 3 . H a b a n a . 

CURA LA 

E S C R O F U L A , 

L L A G A S . 

% U L C E R A S 

E N F E R M E D A D E S 

V E N E R E A S , 

HINCHAZONES. 
P Í D A S E « i r t i a a i T o 

es tan legal como la votación 
primera. 

¿Tuvo motivos el Sr. Vivanco 
para proceder así? Sin duda al
guna, porque el Sr. Borges ha d i 
cho en una carta, explicando su 
derrota, que hará revelaciones si 
se le ataca por los "autores7' ó 
"actores" de la "comedia" que se 
está representando y "en donde 
actúa de protagonista el expe
diente de visita al Ayuntamien
to" que está estudiando el señor 
Vivanco. Y ¿qué revelaciones 
pueden ser esas? Desde luego 
no hay que pensar en un pacto 
secreto entre los señores D. Emi
lio Núñez, Vivanco y Chichi con 
el Sr. O'Farrill para librar á este 
último de reintegrar los sueldos 
que percibió como miembro de 
la Junta de Amillaramíento y 
los catorce mi l pesos que le cues
ta al Tesoro municipal la conce
sión de licencias á la Policía, 
asunto sobre el cual El Liberal 
nos dió la callada por respuest;'. 
Pensar semejante cosa de autori
dades y nombres tan respetable-, 
sería absurdo. 

Pero si no hay ese pacto 
secreto en el fondo de la cues
tión, puede haber otra cual
quier t r iquiñuela que si fue
se conocida y explicada por el 
Sr. Borges, quizás debatida en el-
seno deí partido ó en la prensa 
con toda sinceridad y franqueza, 
quitaría toda importancia al acto 
realizado en San Antonio de los 
Baños y nada afectaría al parti
do nacional, donde todo conti
nuaría como una seda. 

» « 

Pues lo que ocurriría en el par
tido nacional si se diesen esas 
explicaciones y se hiciesen ésas 
revelacienes á que se refiere (1 
señor Borges, tendrá que ocurrir 
en el partido republicano con
servador si los partidarios de los 
señores Párraga y Fonst Sterling 
expusiesen en el seno de su par
tido ó en sus órganos de publici-
dád las razones en que fundan su 
derecho á una fabulosa i r ^ o r í a 
en la representación de aquél 
dentro la Asamblea. Esas razo
nes se examinarían, se pesarían, 
se desmenuzarían; y una vez con
trastadas y debatidas, sobreven
dría el fallo de la mayoría ó de 
la opinión general que el partido 
tendría que acatar y la inconfor
midad se habría terminado, la 
disidencia no existiría, la crisis 
se habría conjurado antes de es
tallar y por. consecuencia de todo 
ello, la paz reinaría en Varsobia. 

¿Por qué no se hace eso? ¿Por 
qué no se procede así, que es lo 
natural y corriente, tratándose de 
organizaciones serias y no de sol
dados de plomo, alineados, que 
derribado uno están derribados 
todos, ó de ejércitos de naipes, 
que de un sólo soplo derrota un 
niño? 

* 
Es que no hay disciplina, dirá 

La Discusión. Y esto sí que es 
cierto, desgraciadamente. 

No hay disciplina en los par
tidos n i en ninguna parte. So
mos por raza, por educación, y 
por ignorancia, indisciplinados. 
Nos creemos todos hombres im
portantes, necesarios, insustitui
bles, con una popularidad y un 
arraigo en la opinión enormes 
aunque nada hayamos hecho más 
que disparates para conseguirlos. 

r v o y S o b r i n o s 

¿ E n q u é c o a t e s u s t e d s i t m 

Y 

U N I O O S i M F O B T A B O R E » 

E s t a c a s a e s l a ú n i c a q u e o f r e c e l a B R I L L A N T E R I A á G R A N E L y e n 

í o d a ^ c a n t i d a d e s y t a m a ñ o s ; p o s é e a d e m á s , e x t e n s o y v a n a d o s u r t i d o 

.C-175Ü 73 l i O j 

5 
í Probad los sabrosos cigarros marca L A E X C E P C S O S ^ de la Viuda de 

José Gener.—Elaborados con el mejor tabaco de Vuelta Abajo, por su exquisito 
aroma y fortaleza; son los mejores. 

1 
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No se piensa que ningún ejercito 
arribó á una gran victoria sin una 
gran abnegación para someterse 
á la voz del caudillo, n i que el 
sabio para deducir un principio ó 
una ley general de los fenómenos 
que observa tiene que condenar
se á una labor paciente, á una v i 
da anónima, recogida, humilde, 
resignada, de sufrimientos, de 
privaciones y de obediencia ab
soluta á los hechos que observa, 
grandes ó pequeños, frivolos ó 
trascendentales y que le convier
ten á veces en esclavo de una oru
ga para llegar á ser el dominador 
de un sistema planetario. 

Pof eso, si no jios modificamos; 
si la razón no viene á sustituir 
en nosotros á la vanidad pueril; 
si no llegamos á adquirir "la no
ción verdadera de nuestro vali
miento para desechar el falso 
concepto que tenemos de noso
tros mismos; si, en una palabra, 
no nos conocemos, n i aquí podrá 
haber nunca partidos políticos 
dignos de este nombre, ni figuras 
que merezcan proyectar su ima
gen en la posteridad, salvo los 
casos en que Homero duerme ó 
toma dos copas de más la madre 
naturaleza. 

Dice El Eco de Holguin, co
mentando la petición de un cré
dito de 300,000 pesos para la 
construcción de un malecón en 
Santiago de Cuba: 

Como se ve parece que muchos de 
nuestros representantes olvidan que el 
tesoro de la R e p ú b l i c a nos pertenece á 
todos por igual, y que, empleando cau-
tidades destinadas a l embellecimiento 
de determinadas poblaoioues se proce

de de una manera poco equitat iva y 
por d e m á s censurable, si so tiene en 
cuenta que las obras en cues t ión deben 
realizarse de fondos municipales, y 
cuando no existan necesidades de c a 
rácter general. 

A q u í , según se viene observando, se 
nos quiere presentar vestidos de frac y 
con los pies descalzos pues mientras que 
en la Habana se emplean miles y miles 
de pesos en obras como el gran malecón , 
los campesinos carecen de bueyes, va
cas, bestias y aperos de labranza; los 
hospitales de suficientes asignaciones, 
y las p e q u e ñ a s poblaciones, de p o l i e í a 
de seguridad. 

No hay dinero para la cons trucc ión 
de carreteras y arreglo de caminos, y 
sin embargo se malgastan cantidades 
en paseos y donotivos innecesarios. 

No se paga á los Secretarios y J u e 
ces Municipales; pero se retribuye 
bien á los Representantes y Senadores. 

Se le asignan setenta centavos dia
rios, por dietas, á los testigos que con
curren á los juicios orales; mientras 
que á los altos funcionarios, d e s p u é s 
de los crecidos sueldos que disfrutan, 
se les pagan tres, cuatro y cinco pesos 
diarios, por dicho concepto, cada vez 
que salen de su domicilio á cumplir 
alguna mis ión . 

A s í , así es como marchan las cosas 
aquí en la joven R e p ú b l i c a de nuestros 
ensueños, en donde se critican los actos 
del Gobierno colonial, á la vez que so 
siguen Jas m á x i m a s de los Ministros de 
Ultramar. 

Y no marchan mal mientras 
quede de donde sacar dinero pa
ra esas misas. 

¡Aun hay industria y comercio 
españoles, Veremundo! 

Sigamos extractando el admi
rable trabajo del doctor Zayas 
acerca del cual, por cierto, he
mos recibido varias cartas de fe
licitación de que ya dimos cuen
ta á dicho señor, y en que nos 

piden que sea recogido en un 
folleto para que pueda ser estu
diado por los cultivadores mejor 
que en el periódico, menos ma
nual y más expuesto á extra
viarse: 

Y a se v é que es racional la eperanza 
de resolver el problema que asegura 
a ú n m á s á la c a ñ a su ya reconocida 
s u p r e m a c í a . U n hecho ayuda, como 
y a se sabe, á estas pesquisas, y es que 
las c a ñ a s m á s pesadas son las que tie
nen m á s p r o p o r c i ó n de azúcar; lo que 
facilita extraordinarianieute el trabajo 
de i n v e s t i g a c i ó n . 

Saben nuestros hombres de campo 
que en los cultivos de esta planta so 
ocupan, que cuando llega a l p e r í o d o do 
madurez, aumenta el peso de los ta
llos, y con menos n ú m e r o de cañas se 
alcanza en la carga de las carretas 
mayores pesos. Pero lo que nadie pu
diera decir es, en esa misma carreta, 
as í mfis pesada, c u á l e s son entre tantas 
cañas las que m á s pesan. Pues esas 
precisamente son las que conviene es
coger, separar y sembrar, con funda
da esperanza de que las yemas de tales 
c a ñ a s reproduzcan esa singular propie
dad, como si d i j é r a m o s individual , 
como reproduce la yema en el ingerto 

M U E B L E S 
J u e g o s p a r a cuarto desde $ 5 5 
J u e g o s p a r a sa la desde. . $ 2 4 
Juegos p a r a comedor id . $'52 
Mobi l iar io genera l desde. $ 2 5 0 
Si l las desarmadas desde. $11 docena 
Sillones desarmados Id . . $1-75 uno. 
Sofaes desarmados desde $ 4 - 2 5 uno. 

A l por mayor se hacen p r c cios espe
c í a l e s . 

V i s i t e n estos a lmacenes p a r a que 
vean precios y ca l idad y no p e r d e r í í u 
su tiempo. L a e n t r a d a es l lore . 

Compostela 52 á 56 y Otoapía 61 
C-1993 7 N b 

L a C u r ó d e C a t a r r o y A n e m i a . . 

Los resultados qnehe obtenido por el uso de la Emulsión de Petróleo de 
Jfnglcr lian sido eminentemente satisfactorios; hace algún tiempo que sufría 
de un grave caso de catarro y anemia, y aunqufe tomé solamente seis frascos 
de la Emulsión de Penóleo de Angier, bastó enteramente esta cantidad 
para restaurar completamente mi salud, de suerte que no vacilo ni por un 
momento en recomendar este remedio á mis amigos y conocidos que sufran 
de anemia y afecciones del pecho, porque por cierto la Emulsión de Petróleo 
de Angicr no tiene igual. 

Dando á UU las gracias, soy S. afeetma y S. Sa. 
(Puerto Princi/e, Cuba, i j de Mayo di iqoj) J u s t i na R o d r í g u e z 

DE 

No Hay Otra Emulsión Tan Buena Como Ésta, y Se Vende En Todas las Farmacias. 

U n P r o n t o A I i v i o = S e C u r ó e l C a t a r r o . 

Sufriendo de un catarro crónico obstinado me resolví átomar»la Emulsión 
de Petróleo de Angier (y esto después de haber usado muchos remedios síq 
obtener ningún alivio), y pronto noté con gran satisfacción un rápido alivio* 
y ahora estoy completamente curado. 

También lie recomendado su Emulsión á varios awWf, _y todos convitnen que es un remedio excelente. Hago constar esto en la inteligencia de que 
UU pueden publicar estas Hneas si asi lo creen conveniente, y creo quo 
haciéndolo así UU prestarán un buen servicio á la humanidad sufriente. 

De UdS. S. y atento 
( Candelaria, Cuba, ti di Mayo de 190$) R a m ó n AlfOUSO 

F O L L E T I N (69) 

LA HIJA MALDITA 
KOVELA POR 

E M I L I O R I C H E B O U R G 

(Esta novela, publicada por l a Casa Editon-
r i a l de Mauccl , se vende en " L a Moderna 
P o e s í a , " Obispo 135.) 

(CONTINUACION) 

— ¡ Y quer ía usted casarse cou Blan
ca M e l l i e r ! — e x c l a m ó Mardoclie con se
vero acento. 

— X o me juzgue usted sin o í r m e — 
repl icó con viveza Edmundo—para lo
grar tal dicha, qner ía hacerme digno 
de ella. U e cursado en P a r í s serios es
tudios y deutro de tres aflos hubiera s i
do médico , abogado ó ingeniero. E n 
Tez de una fortuna quo no poseo, era 
una carrera respetable la que hubiese 
ofrecido á l a señor i ta Mellier. 

— S í , comprendo... Puea bien, ami
go mió , su camino está indicado y tie
ne usted que seguirlo. R e p ó n g a s e us-
U-d. adquiera fe y valor y vuelva á Pa
rís , procurando trabajar con ardimien
to. 

Edmundo m o v i ó dolorosamente la 
cabeza y una sonrisa amarga crispó sus 
labios. 

X X I 

V U E L V E L A ESPEIIAN'ZA 

D e s p u é s de un corto silencio, Mar-
doche v o l v i ó á decir: 

— L a vida no es siempre fáci l ; para 
todos tiene l á g r i m a s y dolores, y se 
cuentan en ellas m á s días s o m b r í o s que 
d í a s iluminados por el sol. ¿Cree usted 
que ún icamente á usted punzan las in
numerables espinas que en todas partes 
se hallan? ¡ D e s d e los más pobres y los 
m á s humildes á los ricos y poderosos, 
todos tienen sus dolores, sus pesares, 
sus desengaños y sus miserias! Oréame 
usted, amigo m í o , la vida es una perpe
tua lucha, la felicidad se compra á ve
ces muy cara y es preciso sufrir, sufrir 
mucho para obtener el descanso. Ca
minar á través de los obstáculos , lu
char, luchar sin tregua, esta es la suer
te de cada uno así, pues, los fuer
tes, los valerosos, son los qne llegan á 
la meta, ellos tienen la fe que anima y 
vence— P a r a ellos es el triunfo, han 
luchado, se lo han merecido! 

¡Es usted joven, inteligente, lleno de 
porvenir y aún se queja usted y se de
sespera?... T a l abatimiento no es digno 
ni valiente, ni propio. Joven, es pre
ciso creer ¿oye usted? ¡es preciso creer 
y esperar! 

—¿En qué»—susp iró Edmundo. 
— E n Dios y su juveulud,—repuso 

Mardoche con solemne acento.—Se 
j uzga u s t e d , — p r o s i g u i ó , — m u y desgra
ciado, pero si quiere usted molestarse 
dirigiendo una mirada en torno suyo, 
observará usied desgracias m á s gran
des, m á s irremediables quo la suya. 
Deje usted de mirar tanto a l cielo, y 
observe algo m á s la tierra 

Fí jese usted en mí, h é m e vuelto filó
sofo, sin embargo no sé leer n i escribir, 
pero obligado á encentrarme solo con 
mis pensamientos ante l a inmensidad 
de la crdación, he visto que el libro de 
la naturaleza,, abierto para con todos, 
contiene todas las grande verdades. 
H e logrado comprender ese libro ma
ravilloso, y mi corazón y mi alma han 
penetrado sus enseñanzas . U n a des
gracia espantosa, inaudita, me h i r i ó 
cruelmente; puesta mi fe en Dios, po
co á poco la l lagase va cicatrizando, y 
hoy casi estoy pronto á consolarme. 

—¿Ha sido usted, pues muy desgra
ciado, jMardoche? 

— M á s , mucho más, que usted pueda 
serlo n u n c a , — r e s p o n d i ó lentamente el 
a n c i a n o . — M á s de usted se trata y no 
de m í , cuya vida toca á su t érmino . 
Quisiera ver qne renace en usted la es
peranza, y si me he permitido hacer 
a lus ió» á mis pasadas desventuras, ha 
sido con el objeto de hacerle compren
der que cada ser humano tiene que 
l levar su cruz, y que para tener dere
cho al descanso y á la dicha; como ha

ce un momento decía , es necesario ha
ber sufrido mucho y mucho tiempo. 
¿Cómo se l lama usted? 

—Edmundo. 
—Edmundo, E d m u n d o , - r e p i t i ó Mar-

doche pensativo. 
¡Este nombre j a m á s lo h a b í a olvida

do. E n aquel momento, q u é terribles 
recuerdos le evocaba t o d a v í a ! 

—Edmundo es el nombre de usted, 
—repuso,—pero su apellido es ; io 
deseo saber. 

—No tengo familia. 
Mardoche se estremeció. 
Edmundo cont inuó hablando. 
— M i nacimiento es un misterio,— 

ignoro d ó n d e n a c í y no he conocido á 
mi padre nunca. 

— ¿ P e r o á su madre de usted? 
— T e n í a cinco ó seis años todo lo m á s 

cuando la perd í . 
— ¡ P o b r e n i ñ o ! 
—¿Comprende usted ahora por q u é 

tengo el derecho do quejarme de mi 
suerte?—suspiró Edmundo. 

—Sí , sin duda; pero esto no justifica 
la dosesperac ión de usted. ¿ V i v e us
ted en París? 

— S í . 
—¿Qué motivo ha influido para qne 

viniera usted á esta aldea. 
—¿Qué motivo? V o y á manifestár

selo. A corta distancia do aquí, en la 
carretera que va á Gray, y en una es
pantosa noche del mes de Diciembre, 

mi madre, sorprendida por una tem
p e s t a d í e l e v á n d o m e en sus brazos c a y ó 
sobre la niove. 

—¿Muerta! 
— X o , pero casi moribunda y sin 

sentido 
— ¿ Y qué sucedió? 
—Unos saltimbanquis acertaron á 

pasar por a l l í en aquellos momentos, 
nos recogieron á mi madre y á m í y 
llegaron á Gray. Cuando estuvieron 
on este pueblo, llevaron al hospital á 
mi madre. 

— ¿ M u r i ó ésta en él? 
— A s í lo sospecho, pero nadie ha po

dido asegurármelo . 
— E x t r a ñ o es todo esto, —se dijo Mar

doche. 
Y dijo en voz alta: 
—¿Qué hicieron con osted los saltim

banquis? 
—Uno de ellos, el más pobre, el más 

insignificante—un payaso- tuvo, pie
dad de mí. Temiendo que su amo me 
convirtiera en acróbata, un miserable, 
escapóse conmigo el mismo dia. Jeró
nimo Greluche,—este es su hombre;— 
trabajó trece años por raí y me ha edu
cado, me ha hecho instruir como si 
fuera un p r í n c i p e , y ha sido un padre 
para mí . 

Mardoche enjugóse una lágr ima. 
— E n pocas palabras y a sabe usted 

mi historia,—dijo Edmundo. 
—Pero ¿cómo J e r ó n i m o Greluche, 

siendo tan pobre pudo educar é instruir 
á usted tan opulentamente? 

— L a Providencia dió los medios. 
— ¡ A h ! ¡ah! dice usted la Providen

cia ¿cree usted en ella? 
L a frente del joven se ruborizó. 
— C o n t i n ú e usted,—repuso Mardo

che,—su relato me interesa vivamente. 
—Cuando los satimbanquis recogie

ron á mi madre, como y a he dicho á 
usted, t en ía en uno de sus brazos un 
saco de cuero que J e r ó n i m o Greluche 
pudo recoger sin que sus c o m p a ñ e r o s 
lo observaran. Luego dentro del saco 
encontró doce mi l francos. 

— ¡ D o c e mil f r a n c o s ! — e x c l a m ó Mar
doche. 

—Doce mi l francos en oro. Gre lu-
che confió á un notario para hacerla 
producir, la cant idad de diez mil fran 
eos. Con el resto pagó mi p e n s i ó n en 
un gran colegio de Dijon y c o m p r ó un 
teatrito do t í teres , con el cual se g a n ó 
la vida y pudo subvenir á mis necesi
dades quo eran muchas y costosas. 
J a m á s quiso tocar un c é n t i m o del ca
pital, que consideraba como un d e p ó 
sito que en su d í a me tendría que de
volver. Tanto y tan afortunadamente 
trabajó, qne a l cabo do diez años , re
puso la cantidad que tomó para ej ereU 
tar su industria, y a c u m u l ó las rentan 
pagando á parte míg gastos y economli 
zando quince ó Veinte mi l francos, qu^ 
según dico él me pertenecen tambiea 
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las superiores cualidades del fruto de 
l a planta de la que se escogió . 

Pero es necesario para completar y 
quedar seguros en este delicado expe
rimento, si acaso como lo espero, des
pierta en algunos de nuestros ilustra
dos agricultores el deseo de satisfacer
se en este estudio; es necesario recono
cer en el jugo de cada una de esas 
muestras, su valor en azúcar; pero eso 
no ofcece hoy dificultades serias, en la 
inteligencia y manejo de los medios 
é instrumentos que hubieren de em
plearse. Hoy, una empresa agr íco la en 
una colonia bien dirigida, no pudiera 
emprenderse, sin un laboratorio y un 
inteligente que lo utilice. 

L o s conocimientos que se adquieren 
por la exper imentac ión , siempre se 
consiguen por medidas y comparacio
nes, y nada pide m á s el planteamiento 
de ese m é t o d o que el caso presente, de 
una radical innovac ión en los procede
res culturales, que han rejido con ca
rácter secular los destinos de un país , 
en una planta representativa de su r i 
queza, y que ha sufrido y se ha degra
dado por los errores é ignorancia de 
tan largo padecimiento. 

Creyendo en la necesidad de esta in
n o v a c i ó n y en las exigencias de la 
tierra, he comenzado, desde temprano, 
á sistematizar esas medidas y esas com
paraciones en provecho de estas impor
tantes pesquisas, y con á n i m o de que 
este ensayo mío , que sin duda será 
muy imperfecto, pueda modificarse y 
mejorarse por más vigorosas y exactas 
observaciones. Pero de todos modos 
he cre ído que era bueno dar desde lue
go una dirección á esta idea, que sin 
duda es provechosa. 

H e intentado varias órdenes de me
didas; ha sido la primera contar en el 
surco corrido de las siembras estrechas 
en 78 varas españolas el n ú m e r o de ca
ñas, y á la vez en 26 macollas de las 
sembradas á 4 varas por 3, que por la 
l í n e a de las 3 varas son 26 cepas. ( E s 
tas cañas ú l t imas son del 25 de Marzo 
de 1902; las de las 28 varas del surco 
corrido, son de Marzo del año 1901) 
madres éstas de las anteriores. Se con
taron 78 varas, porque ese es el ancho 
del cañavera l de las nuevas siembras. 
E n esa ex tens ión del surco corrido, ha
bía 468 cañas exactamente á seis tallos 
de cañas por vara. E n las 26 cepas ó 78 
varas de la nueva siembra había 568, ó 
bien 7.28 cañas por vara. Cada maco
l la de estas tenía, promedio, 22 tallos. 
Estas medidas se hacían el 31 de Enero 
de este año; el cañaveral nuevo, t en ía 
diez meses de sembrado. E l cañavera l 
con el que se comparaba iba para su 
segundo corte. Haciendo el cá lculo del 
n ú m e r o de cañas ó tallos que hay por 
cabal ler ía en ambos casos, vendremos 
á este resultado: que la siembra estre
cha de 0 cañas por vara y con 2 varas 
de camel lón , tenía 558.872 cañas, y la 
cabal ler ía de siembra ancha de 22 ta
llos por cepa 341.100. L a diferencia 
parece nada y es muy grande, si nos 
contentamos con comparar el n ú m e r o 
de los tallos; efectivamente hay 118.772 
c a ñ a s m á s en el espacio de la caballe
ría de las siembras estrechas; pero en 
el segundo coi te, en esas tierras pobres, 
y a el p lant ío desmejora mucho, y es 
bastante esperar cosecha de 500 ó unas 
pocas carretados más de 100 arrobas 
en esas cosechas, refiriéndome á los ti
pos de caña de Lousiana, pesadas por 
el doctor Stubbs, y ref ir iéndome tam
b i é n a l peso rectificado por el señor 
Volmar, del que antes he hablado, en 
un conjunto de 700 carretadas, que no 
pasan de 3 libras las cañas , unas con 
Dtras. Debe asignirsele al t érmino me

dio de los que estaraos considerando un 
peso que será de dos y media libras, (al 
que no llegan el c o m ú n de las de Lou-
c iana. ) E n este caso ya hay que hacer 
el cá lculo de la producc ión de la caba 
Hería de otra manera. L a caña de la 
siembra estrecha pesa individualmente 
dos l ibra y media, y con ese factor ten
d r í a m o s una producc ión en peso de esa 
porc ión de terreno, 560 carretadas, (lo 
que es t o d a v í a muchos para esas tie
r r a s . ) Cuando se cortó la siembra an
cha, meses después , r indió un cañave
ral á 600 carretadas por cabal ler ía . 
H a b í a aumentado en seis meses el tér
mino medio de los tallos molibles, y se 
pudo calcular á 4 libras cada una de 
las cosechas 

Pronto veremos cambiar todo el as
pecto de este cálculo . Considérese que 
este p lant ío nuevo tiene por madres, 
precisamente, á esas cañas déb i l e s , y 
que estos hijos, representados en las 
nuevas cepas, sólo tenían diez meses de 
haber estado colocados en mejores con 
diciones de vida y con más elementos 
de nutr ic ión. Y ya ese corto tiempo ha 
bastado para demostrar un mejor apro
vechamiento del terreno, expresado en 
la ganancia de una y media l ibra más 
en el peso por tallo; y en esa vigorosa 
actividad de su función nutritiva, pro
metiendo á la descendenóia de retoños 
que seguirán á su primer corte, como 
lo veremos muy pronto, un impulso 
hasta hoy desconocido en nuestra plan
ta, hacia mejoras sucesivas é indefini
das. Ahora, la de entenderse bien lo 
que quiere decir "aprovechamiento de 
la t ierra" ; no es el número de individuos 
que se aglomeran en ese suelo, los que 
pueden utilizar la tierra que debe su
bir á formar la agricultura mineral de 
la planta; son los vejetales mejor colo
dos, mejor cultivados los que mueven y 
elevan la mayor cantidad de tierra pa
ra producir las mayores cosechas. 

H e querido dar una muestra de este 
sistema de estudio; como antes dije, 
contando, pesando y comparando esos 
mismos cálculos, se verá más adelante, 
que ya adquieren proporciones de gran 
interés . 
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. Kxuir ai Nombra DESCHIENS — P A R I S 

LAS CAMARAS 
S E N A D O 

A las dos y diez minutos do la tarde 
de ayer el señor Méndez Capote dec laró 
abierta la ses ión. 

Aprobada el acta de la anterior, fué 
puesto á d i scus ión el art ículo cuarto de 
la ley de acueductos, ya aprobada por 
el Senado, que se o l v i d ó discutir este 
art ículo eu la ses ión últ ima. 

E l señor P á r r a g a i m p u g n ó este ar
t ículo , manifestando que lo concedido 
á la provincia de Santiago de Cuba, en 
esta ley const i tu ía un deber sagrado; 
pero no comprende lo que en el mismo 
se pide con destino á la de Puerto 
Pr ínc ipe , puesto que aún está por ha
cer el estudio del acueducto que se ha 
de construir en aquella provincia. 

R o g ó t a m b i é n á los representantes 
de aquel departamento, dieran al Se
nado las explicaciones que lo satisfagan 
respecto á este asunto. 

E l sefíor Recio negóse á dar las ex
plicaciones que p i d i ó el señor Párraga, 
manifestando que lo que este Senador 
solicitaba era nada menos que la revi
s ión de un acuerdo, 

T a m b i é n el señor Fr ías se opuso á 
su aprobación, porque é l envuelve una 
autorizac ión i l imitada para invertir 
cantidades que graven considerable
mente nuestro Tesoro, siendo inopor
tuno votarlo. Puesto á vo tac ión el Se
nado acordó repasarlo. 

E l Secretario del Senado, s eñor Ron
dan, d ió lectura á un proyecto de ley 
de la Cámara, concediendo un crédi to 
de 40.000 pesos, con destino á la com
pra de un lanchón, y para la construc
c ión de un acueducto en Santa Cruz 
del Sur . 

Por acuerdo del Senado pasó este pro
yecto de ley á las Comisiones de H a 
cienda y Obras P ú b l i c a s . T a m b i é n fué 
concedida á l a Comis ión de Hacienda 

| | | p 

I n o f e n s i v o , s u p r i m e e l C o p á i b a , l a 

C u b e b a y l a s i n y e c c i o n e s . C u r a l o s 

flujos e n 

4 8 H O R A S 

M u y e f i c á z e n l a s e n f e r m e d a d e s 

d e l a v e j i g a , C i s t i t i s d e l c u e l l o , C a 

t a r r o d e l a v e j i g a , H e m a t u r i a . 

Cada C á p s u l a l leva e l n o m b r e V © 

stas Cápsulas han resuelto el problema de 
administrar la quinina sin repugnancia, 
Adoptadas por todos los Médicos,en razón 
desu eficacia contraJaquecas, Neuralgias, 

Fiebres intermitentes y palúdicas. Gota, fíeuma-
tismo,Lumbago,fatigacorporíil,falta de energía. 
Soberanas para detener el estado febril de un 
resfriado ó una enfermedad en su principio. 
Una cápsula representa una copa de Quina. 

Más solubles, más fáciles de tomar que las pildo
ras y grageas han puesto la quinina barata y al al
cance de todo el mundo. Frascos de 10,20, 30, 100, 
SíO y i800 cápsulas. 

E n P A R I S , 8, rué Vivienne y en todas las Farmacias. 

J A R A B E 

D E R A B A N O 

Y O D A D O 
G R I M A U L T Y C1' 

Recetado por los m é d i c o s en lugar del jarabe antiescor
b ú t i c o y del aceite de h í g a d o de bacalao, para combatir el 
l infatismo, el usagre, las erupciones do la piel en los n i ñ o s 
p á l i d o s , enclenques y delicados, para resolver las g l á n d u l a s 
del cuello y reanimar el apetito. 

8t rué Vloienne, PAR/S, y en todas las Farmacia». 

una prórroga de cinco d ía s para infor
mar acerca del Mensaje del E m p r é s 
tito. 

Se d ió cuenta del programa parla
mentario acordado por la Comis ión Mix
ta de ambas Cámaras . 

E l señor F r í a s d ió lectura al s iguien
te informe de la C o m i s i ó n respecto al 
proyecto de ley de Loter ía : 

A L S E N A D O 
L a Comis ión nombrada para exami

nar el Proyecto de L e y (Je Loter ías del 
Senador señor Morúa Delgado y las mo
dificaciones que pretende introducir en 
su articulado y para informar como lo 
tenga por conveniente, ha llegado por 
m a y o r í a de votos al acuerdo que este 
dictamen contiene. 

Dejando á salvo la o p i n i ó n de parti
cular de cada uno de los que suscriben 
sobre la renta de Loterías, y teniendo 
en cuenta la s i tuac ión actual del asunto 
en esta Cámara, surg ía un problema de 
carácter previo, que requería ante todo 
una so luc ión. 
. E n efecto ¿las condiciones actuales de 
nuestra vida económica permiten ó 
aconsejan la implantac ión inmediata, 
por una Ley especial y detallada, de la 
renta de Loter ías ! 

Pendiente de discus ión el proyecto de 
presupuestos, en que se calcula un s u -
perabit; á punto de discutirse las modi
ficaciones de la L e y del E m p r é s t i t o á 
que se refiere el á l t i m o Mensaje del 
Ejecutivo; no aprobado t o d a v í a en los 
Estados Unidos el tratado de rec iproci 
dad; que requiere seguir su suerte de
finitiva, importantes modificaciones en 
los Aranceles de Aduanas; taitas de 
una determinac ión n u m é r i c a m e n t e pre
cisa los egresos á que haya de atenerse 
con los ingresos que la lotería propor
cionara, ha entendido la Comis ión que 
era prudente no acrecentar las dificul
tades del momento actual introduciendo 
eu nuestra v ida económica un ingreso 
de los m á s discutidos con objeto de a u 
mentar en forma de beneficios del jue
go, la suma que el Estado recibe del 
p a í s para el sostenimiento de las cargas 
púb l i cas . 

Opina la Comis ión que no debe tocar 
el ar t í cu lo primero del proyecto, vota
do ya por el Senado, L o conserva, pues, 
no como obra suya; ni porque exprese 
su op in ión; pero formuló d e s p u é s en 
otro articulo el resultado de las conside
raciones que preceden y de otras que no 
han de ocultarse á la penetrac ión de los 
señores Senadores ni á su competencia 
económica . 

Por lo tanto, la Comis ión somete á l a 
aprobación del Senado el siguiente Pro
yecto de L e y : 

ARTÍCULO PRIMERO 
Se establece una renta p ú b l i c a bajo 

la d e n o m i n a c i ó n de Loter ía Nacional 
de Cuba. 

ARTÍCULO SEGUNDO 
E l Poder Ejectitivo, cuando lo^ in

gresos hoy existentes ó j^)3r que en lo 
adelante puedan autorisfáí^e^-acordar
se, sean notoriamente insuficientes pa
ra atender á las cargas indispensables 
de la Nac ión , inc luirá la renta de lote
rías, formulando al efecto el oportuuo 
plan de sorteos, en el proyecto de pre
supuestos que debe presentar anualmen
te a l Congreso. 

Palacio del Senado, Noviembre 23 
de 1903. 

E l Senado a c e p t ó este informe. 3 
E l mismo Secretario l eyó el voto par

ticular que presenta el señor Cabello á 
este proyecto para que la lo ter ía sea 
implantada con la mayor urgencia co 
mo medio ún ico para el pago del Ejér
cito Libertador. 

E l señor Presidente, puso á d i s cus ión 
la totalidad del proyecto de L e y de Se
cretarías, siendo aprobada por 15 votos 
en pró y tres en contra. 

E l señor Bustamante, presenta una 
enmienda á varios ar t ícu los de este 
proyecto. 

E l señor F r í a s en vista de la armo
nía que guarda la enmienda con su 
proyecto, acepta sin inconveniente a l 
guno las reformas que en la misma e s 
tán indicadas. E i Senado aprobó el 
art ículo primero y segundo de esta ley. 

E l señor M o r ú a presenta una en
mienda al ar t í cu lo 3? por la que se 
agrega que los Secretarios deben ser 
naturales de Cuba y estar en las m i s 
mas condiciones que exige l a Constitu
c ión para ser Presidente de la E e p ú -
blica. 

Puesta á votac ión quedó aprobada 
esta enmienda como adicional a l art ícu
lo tercero del proyecto. 

Son aprobados vários ar t ícu los de la 
misma lev con las reformas espuestas 
en la enmienda del señor Bustamante 

E n la ses ión próx ima , t erminará su 
completa aprobación que publicaremos 
en una de nuestras ediciones. 

l i H D Í l A i i i 
E n la decena que terminó el 10 del 

actual hubo en la Habana 148 defun 
clones. 

L a s enfermedades que predominaron 
fueron las siguientes: 

Fiebre tifoidea 5 
Escarlat ina 17 
Tuberculosis pulmouar 26 
Meningitis H 
Corazón 8 
Arter ias 10 
Enteri t is <> 
Debil idad c o n g é n i t a 7 
Hemos recibido el informe sanitario 

y demográfico anual de 1902, y el men
sual de Septiembre ú l t imo, de los cua 
Ies daremos cuenta en breve. 

A S Ü N T f l m i f l ü . 

E L TRATADO DE RECIPROCIDAD 
E l Ministro de Cuba en Washigton 

han pasado el cablegrama siguiente: 

"Washington 24 de Noviembre de 
1903. 

Secretario Estado. 
Habana. 

E l Senado por unanimidad ha fijado 
el 16 de Diciembre, para la vo tac ión 
del tratado. 

Quesada", 
EN PALACIO 

A y e r tarde v i s i t ó a l señor E s t r a d a 
P a l m a una comis ión de Veteranos, de 
la que formaba parte nuestro estimado 
c o m p a ñ e r o el general Collazo, para su 
pilcar al sefíor Presidente de la E e p ú 
blica, el cumplimiento de la Ley , que 
dispone que á todo general jefe, oficial 
ó soldado de la reve luc ión , cuyas l iqui
daciones se hallen ultimadas y sin lu
gar á ulteriores reclamaciones, les sean 
entregados los abonarés que le corres
pondan. 

E l señor Estrada Pa lma p r o m e t i ó á 
los señores de la comis ión , que hoy en
v i a r á un Mensaje á las Cámaras, acon
sejando el pronto cumplimiento de la 
L e y aludida, 

COMO V I E N E 
Habana, Noviembre 2^ de 1903. 

Sr . Director del D i a r i o de l a M a r i n a . 

Presente. 
Señor y amigo: Con esta fecha he 

dirigido al Director de L a Lucha, las 
l í n e a s que adjuntamos, en rect i f icación 
de equivocados conceptos emitidos en 
su ed ic ión de hoy. 

Suplicamos á V d . l a inserc ión de es
tas eu su respetable publ i cac ión , dán
dole las m á s cumplidas gracias por tal 
servicio. 

De V . atentamente. 
Miguel Antonio V. de Navarrete. 

Sr Director de " L a L u c h a " . 
Muy señor nuestro: Con gran sorpre

sa para el que suscribe, como así mis
mo para la inmensa m a y o r í a de los que 
componen el Comité Eepublicano Con
servador del barrio de Mouserrate, he 
visto consignado en su ed ic ión de hoy 
Martes 24 que el Comité por unanimi* 
dad hab ía acordado "licenciar al res
petable doctor Gener". 

E l doctor eGner, para el C o m i t é so
lo es Presidente de honor, como lo son 
otras personalidades prominentes del 
Partido. 

E l C o m i t é que sepamos, no se 
h a reunido, n i tales acuerdos ha 
tomado, por consiguiente, informacio
nes son éstas , que adolecen de toda 
ve idad, y, por razones po l í t i cas no 
nos es permitido entrar en otro g é n e r o 
de consideraciones. 

Suplicamos no obstante, se s irva ha
cer la rectif icación merecida de tan 
equivocado concepto. 

De V . atentamente.—Miguel Antonio 
V. Navarrete.—Tercer Vice-Presidente 
del Comité . 

P A R T I D O R E P U B L I C A N O C O N S E R V A D O R . 

Comité del barrio de San Felipe 
Pongo en conocimiento de los veci

nos de este barrio que deseen inscribir
se en el Kegistro de afiliados de este 
Comité que pueden hacerlo presentán
dose simplemente al señor Presidente 
señor Marqués de Estébau en su mora
da calle de Cuba n ú m e r o 81 todos los 
dios hábi les de 8 á 11 de la m a ñ a n a y 
mani fes tándole sus deseos. 

Siendo á otra hora lo deberán solici
tar del señor Olmedo, vecino de Com-
postela 71-

Habana, 12 de Noviembre do 1903. 
E l Secretario, 

Alberto Fulgaron. 

P a r a c u r a r un resfriado en un d í a 
tome las P A S T I L L A S L A X A N T E S D E BRO 
M O - Q U I N I N A . E l boticario le d e v o l v e r á el d i 
ñ e r o si no se cura. La firma de E . W . G R O V I 
so halla en cada cajita. 

No ha ycerveza como la cerveza L A 

T R O P I C A L . 

SOR. M A R T I N E Z 

U N A C Ü R A C I 0 N 

Q U E S E P R E S T A A R E F L E X I O N E S 
E l 19 de Febrero de 1897 r e c i b í a u n farma

céu t i co de P a r í s la carta siguiente: "Hace unos 
cuantos años que cogí un enfr iamiento a con
secuencia del cual se me p r e s e n t é un fuerte 
constipado que descu idé por entonces y dege
n e r ó en un catarro de la peor especie. H o y 
me encuentro afectado de una bronqui t i s es
pantosa, no puedo respirar con holgura y ex 
per imento una gran o p r e s i ó n . Tengo el esto 
mago lleno de flegmas, no puedo d o r m i r y no 

tengo l ibre un sólo 
momento el pecho 
Por las m a ñ a n a s t o 
so y gargajeo por 
espacio de dos horas 
hasta que Iwi fleg-
mas se desprenden, 
p e r o , sobre todo, 
cuando m á s sufro es 
en el invierno. Esto 
me produce deseos 
de vomitar pero no 
llego á conseguirlo. 
H e ensayado m Q-
chos remedios, tisa
nas, jarabes, sin l o 

grar a l iv io con nada. E l m é d i c o me ha d icho 
que me vuelvo a s m á t i c o . N o tengo apeti to n i 
gusto para nada. 

En el pe r iód i co que ordinar iamente leo be 
visto el relato de las curaciones obtenidas coq 
el A l q u i t r á n de esa casa en circunstancias pa
recidas á las en que yo me encuentro. R u é g o l e 
me e n v í e un frasco del verdadero A l q u i t r á n 
Guyot, Espero que me ha de al iviar . F i rmado: 
Francisco M a r t í n e z , plaza Mayor , Azangaro 
( P e r ú ) . " 

Después de haber ensayado el verdadero A l 
q u i t r á n Guyot, el S r . M a r t í n e z escr ib ió de nuevo 
lo que sigue; "31 de Mayo de 1897: M i muy esti
mado Sr, Guyot: He hecho uso del frasco que 
V . me ha enviado t o m á n d o l o á todas las comi-
da«, t a l como es tá prescrito, ó sea una cucha
rada de a l q u i t r á n , como las de café, por cada 
vaso de l íqu ido . Ya desde este p r imer frasco 
e n c o n t r é una m e j o r í a notable en m i salud. 
Arrojaba m á s fác i lment« las flegmas que me 
o b s t r u í a n el e s t ó m a g o , se me p r e s e n t ó a l g ú n 
apet i to y pude dormi r algunas horas sin en
contrarme molestado en la r e s p i r a c i ó n . Con
t i n u é usando el A l q u i t r á n Guyot y d e s p u é s de 
tres frascos desaparecieron los accesos de tos 
que me c o n s u m í a n . Ahora tengo buen apeti
to . Y a no arrojo flegmas y he recobrado las 
fuerzas completamente." 

"Le agradezco en extremo haber inventado 
el A l q u i t r á n Guyot, y crea que y o no puedo 
sino recomendar el remedio de V. á todas las 
personas que sufren de bronqui t is y catarros 
como el que yo t e n í a . — F i r m a d o ; Francisco 
M a r t í n e z . " 

E l uso del A l q u i t r á n Guyot á todas las c o m i 
das, á la dosis indicada en la carta qne dejamos 
reproducida, basta, en efecto, para curar en 
poco t iempo el catarro m á s rebelde y la b r o n 
qui t i s m á s antigua. Algunas veces hasta se 
consigue dominar y a á n curar la tisis por de
clarada que esté; pues el A l q u i t r á n detiene l a 
descompos ic ión de los t u b é r c u l o s del p u l m ó n 
matando loa malos microbios que son la cau
sa de esta d e s c o m p o s i c i ó n . Esto es sencillo y 
exacto. E l menor constipado puede degenerar 
en bronquit is si se le abandona. Por eso no se 
ins i s t i rá nunca demasiado al reccomendar á los 
enfermos que t ra ten de conjurar el mal desde 
el pr inc ip io , usando el A l q u i t r á n Guyot que 
todos los f a r m a c é u t i c o s exper.den. 

Este t ra tamiento viene á costar unos 2 centa
vos diaries, y ¡Cura! 

P. S.—Aquellas personas que no consiguieren 
acostumbrarse al sabor del agua de a l q u i t r á n 

f)odrán reemplazar su uso mediante las Cápsu -
as Guyot al A l q u i t r á n de Noruega de P I N O 

M A R I T I M O PURO, tomando de dos á tres c á p 
sulas á cada comida. De este modo o b t e n d r á n 
los mismos saludables efectos y una c u r a c i ó n 
del mismo modo cierta. Tomadas I N M E D I A 
T A M E N T E A N T E S D E LAS COMIDAS, ó en 
el curso de és tas , dichas cápsu las so d ig ieren 
gerfectamente con los alimentos, PRODUCE 

I E N E S T A R E N E L ESTOMAGO y embalsa
man l a e c o n o m í a . 

Las verdaderas cápsulas Ouyot son blancas, 
y sobre cada una de ellas va impresa en negro 
la firma Guyot. 

Depós i to : Oí Prere, 19, r, Jacob, P a r í s , y en 
todas las farmacias y d r o g u e r í a s . 

Depositarios en La Habana: VrüDA DE Josb 
S a r r a e Hijo , 41, Teniente Rey,—Dr. M a n u e l 
Johnson-, F a r m a c é u t i c o , 53 y 55 Obispo.—An
tonio Gonzá lez , F a r m a c é u t i c o , 112 Habana— 
Majo y Colomer.—Francisco T a q ü e c u e l , 
Botica Santa Rita, 19, Mercaderes.—J. F. Agos
ta, F a r m a c é u t i c o , 68, Amistad, 

En Santiago de Cuba: O. Morales , Farma
céu t i co , calle San Basilio alta, n á m . 2.—Dotta 
y Espinosa, Farmacia del Comercio, 43, Ma
r ina baja,—F. Gkimany. Botica Santa Ri ta . 

EnMalaTvsas: 8. S i lvb ira , y Oí. F a r m a c ó n -
t l c o y Droguista, 15, Indepondeucia,—E. T r i o 
let , en todas las Farmacias y D r o g u e r í a s . 

L a E m u l s i ó n d e S c o t t , 

| c o m o i n g e n i o s a c o m b i -

1 n a c i ó n d e a c e i t e p u r í s i m o 

o d e h í g a d o d e b a c a l a o c o n 

• h i p o f o s f i t o s d e c a l y d e 

f s o s a , l e v a n t a l a r e s i s t e n 

c i a o r g á n i c a , c o n t r i b u y e 

a l a u m e n t o d e l a s f u e r z a s 

f í s i c a s , v i g o r i z a n d o n e r 

v i o s v m ú s c u l o s , r e g u l a 

r i z a l a d i g e s t i ó n y e s t i 

m u l a e l a p e t i t o . A d e m a s 

c o m b a t e l o s v e n e n o s q u e 

v i c i a n l a s a n g r e ó p r o 

m u e v e s u p r o n t a e l i m i 

n a c i ó n , y g o z a d e propie
dades especiales y s e g u r a s 

c o n t r a l a s m ú l t i p l e s a f e c 

c i o n e s d e l a p a r a t o r e s p i 

r a t o r i o . 

U n s a b o r a g r a d a b l e y 

u n a p r o v e c h a m i e n t o f á c i l 

y c o m p l e t o r e a l z a n s u s 

m é r i t o s t e r a p é u t i c o s . S u 

a b s o l u t a 

c o n t r a l a a n e m i a , t i s i s , 

r a q u i t i s , e n f e r m e d a d e s 

n e r v i o s a s , d e l p e c h o y 

p u l m o n e s , a l t e r a c i o n e s 

# d e l a s a n g r e , d e n t i c i o n e s 

• d i f í c i l e s y c r e c i m i e n t o 

I r á p i d o , l e h a n c o n q u i s -

| t a d o f a m a u n i v e r s a l . 

L a h u m a n i d a d n o h a 

p o d i d o m e n o s d e e n c o n 

t r a r e n t a n b e n é f i c o s a t r i 

b u t o s e l s e c r e t o d e l a 

v i d a . 

T o d a s l a s z o n a s y l a t i 

t u d e s c u e n t a n a h o r a p o r 

m i l l a r e s l a s e x i s t e n c i a s | 

q u e merced d ella h a n í 

s i d o h e r o i c a m e n t e a r r e - | 

h a t a d a s d e l o s b r a z o s d e I 

l a m u e r t e . | 

Rehúsense las llamadas " tan bne- ^ 
ñas " ó " m á s baratas " que la de Scott, a 

De venta en todas partes. O 

SCOTT & BOWNE, Químicos, New York. $ 

8A 

DR. mil G U I L L E ! . 
i m p o t e n c i a . - • 

d a s s e m i n a l e s . - - E s t e 
r i l i d a d . - V e n é r e o . — S í 
f i l i s y H e r n i a s ó q u e 
b r a d u r a s . 

i -

Consultas de 11 a 1 y de 3 a 5. 
5 o H A B A N A 5 5 
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IMPOSIBLE ENDEREZARSE. 
Una sensación como que se le quiebra á uno el espinazo si se inclina. 
L a noche no le trae á uno ningún descanso. 
Se siente Vd. aun mas cansado por las mañanas. 
A la expectativa de alivio que no llega. 
Los emplastos y linimentos son inútiles. 
No hacen ningún bien. 
No alcanzan hasta el mal. 
Son los ríñones los enfermos. 
No están ejerciendo bien sus funciones y necesitan enmienda. 
No están expulsando los venenos de la sangre. 

L A S P I L D O R A S d e F O S T E R 

P A R A L O S R I Ñ O N E S . 

Curan los Rifiones afectados — les ayudan á desemneñar su tarea. 
Asi lo proclaman hombres y mujeres — hombres y mujeres á quienes 

üan curado. 
No se puede dudar de su testimonio. 

í > vente sn todas !m Farmacias y 

Foíter-JVicCJeíian Co,, Butfala.N. Y . 
£ . ü. de A , 

PRUEBAS ÍNVBSTÍ6ABIES 
Kní1oSpfi0KrRani6n L^Pf2» Carpintero, del n ú m , 49 calle Lampar i l l a , Ha-
Í2?ft £1Ub^e-f,pone: & a b í / est^d0 Padeciendo de dolores de espa ld i ha-
w iarttesPaldllla' Por unos dos afios y medio, durante cuyo p e r í o d o el do-
n A r f v n ? ^ ^ 1 1 6 ' Inc l inarme á recojer a l g ú n objeto del suelo, 
para volver á enderezarme t e n í a que hacerlo á pulgadas y sufriendo los 
m á s angustmsos dolores. Por fin a l tener conocimiento L laTpí ídoraa 
de Foster para los nnones, r e so lv í probarlas con el resultado de que un 
solo po íno que he usado ha hecho desaparecer el ma l por completo. 
A n t e el inmenso bien que me h a hecho, no hallo palabras conque elo
giar este excelente específ ico. 

'•Los que hayan sufrido y sufran a ú n en sentido a n á l o g o á lo que yo 
su í r í a , p o d r á n apreciar mejor m i g ran sa t i s f acc ión a l verme carado, y 
a estos me es grato aconsejarles tomen las Pildoras de Foster para los 
r í ñones , si desean volver á s u salud n o r m a l . " 

N O T A : Enviaremos una muestra gratis, franco porte, desde Boffalo, ft 
quien quiera nos escriba so l i c i t ándo la . 

DESTRUCTOR VIVES 
Para matar y ahuyentar chinches, h o m i g a i 

y cucarachas,—Con 60 centavos, que no m á s va
le media botella, alcanza para tres barras de 
catre , ó dos camas colombinas, 6 dos medias 
camas, 6 una cama camera y un catre. 

Se pasan seis meses y m á s . sin que se aniden 
m á s chinches .—J^-SE G A R A N T I Z A . 

Farmacia y D r o g u e r í a "Amer icana , " Galia-
no 129—"La V i z c a í n a , " Prado 112—Vedado, 5Í 
n ú m , 32 y Farmacia, antigua de l Vedado-Sa
lud 69—Cerro 689 y 55o—Estévez 80—Jesús del 
Mon te 352—Corrales 17, farmacia—Genios 6— 
Corrales 65 y 128—Gervasio 1 y 79—Aguila 22, 
154 y 129—Consulado 31—Lamparilla 69—Te
niente Rey 80—Villegas 67—Aguiar 17—Perse
verancia 86—Campanario 110—Paula 46—Cuba 
150—Vapor 37—Suárez 120—Dragones 5, barbe
r í a de Jaime—Sol 23, b a r b e r í a — E n Guanaba-
coa: Farmacia del Ldo . Juan M e n c í a s — E n Re
gia; Farmacia del Ldo. A. Castro y Santa Ca
ta l ina 13, Cerro. 

Los pedidos del in te r io r de la Isla, se d i r i g i 
r á n á los Sres. Majó y Colomer, Farmacia y 
D r o g u e r í a Amer icana , Qaiiano 129, Habana. 
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P O L I C L I N I C A 

D E L DOCTOa 

P r o f e s o r , M é d i c o y C i r a j a n o 

C O B R A L E S 2. H A B A N A . 

CnraclUa Eailca! t ^ ^ i f V l 
roterapia y Electroterapia de Kalvet . 
E x i t o seguro, 

SALON DE CURACION S J S i . e f 
dolor n i molestias. Curac ión radical. E l 
enfermo puede atender A sus quehaceres 
sin faltar un solo d ía . E l éx i to de su cu
rac ión es seguro y sin ninguna consecuen
cia. 
TP A T1 A MTrMTfl moderno, para la tuber-
1 I l i l l n i t U L l l i U culosis en 1? y 2í grado 

RATOS ULTRA VIOLETA 
y Antinomicosis. 
ÜAVnfl Y el mayor aparato fabricado 
f l i i l U O A i por la casade Liemens Alemar 
nia, con él reconocemos á los enfermos que 
lo necesitan sin quitarles las ropas que tía* 
nen puestas. 
QrPPTni í D E E L E C T R O T E R A P I A en 
OLUUlUIl general, enfermedades de l a 
m é d u l a , etc., G A B I N E T E para las enfer
medades de las v ías uriuariaa y especial 
para operaciones. 

TT rnTEflT TQT̂  dolor en las estreche-
I i L I i u l I i U l j i l J l u ees. Se tratan e n í e r m e -
dades del h í g a d o , r í ñ o n e s , intestinos, ú t e r o 
etc., etc. Se pmetieau xeconojimientoa 
con la electricidad. 

Corrales n ú m e r o 2, 
H A B A N A . 
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D I A R I O D E - L A M A R I N A — E d i c i ó n d e l a m a ñ a m — X o v i e m b r e 2 5 d e 1 9 0 3 . 

L A Z A F R A . 
Leemos en E l Fojmlar, de Cárdenas: 
Como sucede en todos los distritos 

azucareros de esta parte de la Isla, en 
el de Cárdenas todos los ingenios hacen 
con actividad sus preparativos de za-

^ ¿ n la mayoría se está trabajando en 
la colocación de nuevos aparatos para 
producir mayor tarea, y en algunos, 
como el Alava, la magnitud de las ins
talaciones impedirá que el movimieu-
to de la zafra en ellos sea tan pronto 
como fus dueños desean. 

Según las noticias que tenemos, el 
primer ingenio que romperá la molien
da en este distrito azucarero será el 
central San José, que ha sabido colocar 
á envidiable altura la inteligencia 
el tesón de nuestro respetable amigo 
el ilustrado hacendado señor Gastón 
Babel y que en esta zafra venidera ha
rá más de 100,000 sacos de azúcar. 

LA LIGA AGRARIA. 
(Por telégrafo) 

Perico, Noviembre 24. 
M A R I O D E L A M A R I N A 

Habana. 
Prepárase un soberbio recibimien

to á los oradores de la L i^a Agraria, 
señores Casuso, Vi ldósolay Cuervo. 

E l mitin se efectuará el pró.vimo 
domingo. 

Reina gran entusiasmo entre los 
agricultores, comercio y pueblo. 

Para dar mayor realce se celebraríl 
un gran baile por la noche en la so
ciedad " E l Progreso," & cuyo efecto 
lia sido contratada ta orquesta de 
Valenzuela, 

Trasancos. 

Catástrofe en Muía 

TELEGRAMA OFICIAL 
Aíurcia 5 

Gobernador á Ministro: 
Tengo sentimiento de poner en co

nocimiento de V. E . , que á las ocho de 
anoche se hundió el ediücio que en la 
ciudad de Muía ocupa la Sociedad el 
Ateneo, arrastrando entre loa escom
bros 30 ó 40 socios que en aquel mo
mento se encontraban en el local. 

Simultáneamente se derrumbó tam
bién la casa inmediata, habitada por 
el correrciante D. Pedro Egea y su 
familia, pereciendo él, su esposa y un 
niño de siete años, hi jo suyo, y la ma
dre de aquélla, salvándose únicamente 
de esta familia una joven, hermana de 
la mujer y dos hijos pequeños, por ha
ber quedado en el hueco formado por 

unos maderos desprendidos que caye
ron sobre un armario. 

Estos hundimientos produjeron tam
bién el de la cuadra de una posada in
mediata, y una habitación de otra casa, 

Al lugar de la catástrofe acudieron 
desde los primeros momentos las auto
ridades y fuerzas de la Guardia civil, 
que en unión de varios vecinos empe
zaron á remover escombros para auxi
liar á las víctimas, consiguiendo des
pués de tres horas de incesantes traba
jos extraer los cuatro cadáveres de las 
mencionadas personas, el de la madre 
del conserje del Ateneo y el de otro 
individuo llamado Miguel Campos Bo-
luda y recoger 15 heridos, algunos de 
ellos de gravedad. 

Según nuevas noticias que recibo en 
este momento, han sido curados, entre 
graves y leves, veinte heridos, presu
miéndose existen más cadáveres ectre 
los escombros. 

Continúa con las precauciones debi
das removiéndose escombros á la lige
ra; las paredes y tabiques que han que
dado en píe amenazan derrumbarse. 

E l origen de la catástrofe parece fué 
la poca solidez de. algunas paredes del 
edificio que ocupaba el Ateneo y la 
del'ectuosa construcción del edificio. 

Las pérdidas materiales son de im
portancia. 

Telegramas particulares 
Muía 5 

Los muertos han sido, además del 
señor Egea, su esposa doña Beatriz 
Duarte, su hija de seis años, doña Ca
ridad Espinosa, madre de doña Bea
triz, don Miguel Campos y Encarna
ción Boluda, muchacha de veintidós 
años. 

De los heridos tres están en gravísi
mo estado. 

E l ediücio, que está en la plaza de 
la Constitución, se hallaba en ruinoso 
estado. 

Dos casas inmediatas han sufrido 
también daño de consideración. 

Las autoridades, la fuerza de la 
Guardia civil y los vecinos han pasado 
toda la n.>che ocupados en la extrac
ción de muertos y heridos. 

E l salón de seeiones del Ayunta
miento se ha convertido en capilla ar
diente, donde han sido depositadas las 
víctimas de la catástrofe. 

Se ha acordado abrir una suscrip
ción pública para costear el entierro de 
las víctimas y atender al socorro de 
los heridos. 

Muía 6 
Se ha verificado el entierro de las 

seis víctimas de la catástrofe de ayer. 
Ha resultado un acto imponente, al 

que ha concurrido todo el clero, las 
autoridades, corporaciones ^locales, el 
pueblo en masa y la banda municipal. 

Los comercios todos estaban cerra
dos. 

L a suscripción abierta en favor de 
las familias de las víctimas, alcanza 
elevada cifra. 

Los heridos mejoran. Su número as
ciende á 18. 

L U P U S , H E R P E S , E C Z E M A S Y T O D A C L A S E D E 

U L C E R A S Y T U M O R E S . 

'9 ni rr t ^ " 9^<o?li,,b a_a^j^ 
O a > : o . s > V L l t £ i S i c i é » I X X y c i ó 3 ^ S 

c 1934 ais 18 N-lv 

E L A L M A C E N D E V I N O S Y V I V E R E S F I N O S 

R E I N A N U M E E O 2 1 . H A B A N A 

Saluda do nuevo al público en general y tiene la satisfacción de mani
festarle que desde temprano por la mañana, el sábabo 28 de Noviembre, abrirá 
bus puertas y estará á su disposición. Los carros saldrán á dicha hora á servir 
los pedidos que hayan sido hechos hasta dicho momento, desde el cual se nor
malizarán las operaciones de la casa, como si nada hubiera sucedido el 3 de 
Agosto próximo pasado. 

Para seguir mereciendo el favor del público y corresponder á las numero
sas demostraciones de simpatía que recibimos por aquel golpe de adversidad, 
continuaremos poniendo más cuidado que nunea en servir al público con efec
tos de la mejor clase, s i n d a r u n a cosa p o r o t r a , á los mejores precios de 
pla/.a y con la mayor prontitud posible. 

L a visita de todos los favorecedores de la casa es deseada por 

J . M . B E R R I Z É H I J O 

« 3 1 ^ J t r C 

APáRTADO NÜM. 604. 

C n. 2060 

DIRECCION TELESRAFICAí HBERRIZ" 
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d e H e r n á n d e z 

E l m e j o r de todos los depurativos; s u p e r i o r á l a s d e m á s Z a r z a p a 
r r i l l a s y á c u a n t a s p r e p a r a c i o n e s se r e c o m i e n d a n p a r a los molos 
humores. 

Furifica y reconstituye e l c u e r p o h u m a n o . 

¡ 4 0 a ñ o s d e c o n s t a n t e é x i t o j u s t i f i c a n s u f a m a u n i v e r s a l ! 
m & g * l^c veuta cu todas las boticas y drognerías do crédito y en la 

Farmacia A . r i x a . V l t Ó , San Itafae! 29, entre Galiauo y 
Aguila, Teléfono 1.510, Apartado de Correos 832, Habana. 

00- 2 

GRAN SURTIDO DE ROPAS DE TODAS CLASES PARA INVIERNO. 
Abrigos, flamajites, desde 3 nesoj. Fiases de casimir, lana p o r a , á $4, 6. 

lO y otros precios. Abrigos dlfereutes clases para señoras, casi regalados, 
* S ü l ^ 3 * 8 ^ e roi)a para s«ñoras y caballeros. JMUKBLES, prendas ó iufi-

P U M de objetos, á precios que solo pueden conseguirse en 
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W C A S T E L L S 

teZ^^JSSS*. de 0r0 en la ^Posición de París ' 
C u r a l a debi l idad genera l , e s c r ó f u l a y raquit ismo de los n i ü o s . 

cis o 26-27 c 

E l tiempo lluvioso aumeuta la tris
teza del día. 

Los trabajos de desescombreo se hacen 
con dificultad por el peligro de ruina 
del edificio. 

De todas partes recíbense sentidos 
telegramas de pésame. 

L a cousternacióu en el pueblo es in
descriptible. 

E l pasa del entierro lo presenciaba 
la multitud llorando. 

Se ha recurrido al gobierno pidiendo 
socorros para los heridos pobres y re
compensas para los que, despreciando 
el peligro, se distinguieron en los tra
bajos de salvamento. 

Muía 7 
De los 18 heridos en la catástrofe 

ocasionada por el hundimiento del Ate
neo, tres no mejoran y témese por su 
vida. 

Llegó el arquitecto nombrado oficial
mente al efecto, é hizo un minucioso 
reconocimiento en los edificios conti
guos al del suceso, ordenando su de
rribo, por considerarlos en estado rui
noso. 

También ha reconocido otros en di
ferentes puntos de la población. 

E l ministro de la Gobernación ha 
enviado 1.000 pesetas para socorros, y 
dice que propondrá para recompensas 
á los que más se distinguieron en los 
trabajos de salvamento. 

Se han recibido telegramas del Eey 
y la Reina madre, pidiendo noti
cias detalladas del triste acontemiento, 
y además del marqués de Pidal, del 
conde de Campillos y del Sr.Lacierva, 
gobernador de Madrid, el cual contri
buye á la suscripción popular, así co
mo otras muchas personalidaces de di
ferentes puntos. 

E l tiempo está lluvioso. 
Continúan los trabajos de descom

breo y ya se han empezado los derri
bos ordenados por el arquitecto del 
Gobierno. 

E X B A R C E L O N A 

C O M P L O T A .NT A R QU I S T A 
Por telégrafo 

DE NUESTRO CORRESPONSAL 
Los fabricantes de petardos.--Regis-

tros y prisioues. 
Barcelona 6. 

Habiendo tenido conocimiento el go
bernador de un complot tramado para 
colocar nuevos petardos en la capitanía 
general y en el gobierno civil, llamó á 
los jefes de policía judicial para con
certarse con ellos y obtener del juzga
do los necesarios mandamientos do re
gistro y prisión. 

Hecho esto, la líltima. madrugada se 
practicaron varios registros, algunos de 
los cuales resultaron infructuosos, pero 
otro dió un resultado al que la policía 
atribuye excepcional importancia. 

Después de detener á un joven, su
puesto anarquista llamado Rueda, la 
policía se constituyó en el domicilio de 
Jaime Mestrick (a) "Massip", de diez 
y siete años, ealle de San Critóbal n ú 

mero 16, 4?, en Gracia, conduciéndole 
al Palacio de Justicia, juntamente con 
unas cartas de conocidos anarquistas 
que se le encontraron y otros varios pa
peles y documentos, al parecer compro
metedores. 

L a policía se dirigió luego á Gracia, 
calle del Rosellón 278, primero. Fran
queada la entrada de la habitación por 
una mujer, ésta, pretextando llamar al 
inquilino, dió una voz. á cuya señal e 
sujeto que se buscaba huyó precipita-
mente saltando una tapia, y desapare 
ció, perseguido por algunos guardias. 

Entre tanto, la policía judicial regis
traba la vivienda, encontrando varios 
cartuchos de dinamita, mecha y metra
lla, pareciendo que todo estaba prepa
rado x̂ ara la fabricación de explosivos. 

También encontró la policía tres pe
tardos ya confeccionados y muchos co
locados en disposición de hacerlos es
tallar, y ciertos papeles que se conside
ran una buena base para hallar la pista 
de gente sospechosa. 

Hay que incluir también entre los 
objetos de que se hizo cargo la policía, 
varios útiles para la fabricación de ex
plosivos y un Manual con instrucciones 
para el manejo de tan peligrosos mate
riales. 

De la documentación se deduce que 
á este grupo de anarquistas pertenece 
Eduard Aviñó.que es el que se fugó te
miendo que le vigilase la policía, y que 
se disponía á entrar nuevamente en ac
ción, cumpliendo lo que ordenaba en 
una carta un comprñero que reside en 
París. 

Avifió tiene unos veintidós años, se 
dice que es de nacionalidad francesa y 
se le califica de agitador peligroso. 

Se ha observado que los petardos en
contrados son de mayor tamaño y de 
condiciones más destructoras que los 
que estallaron anteriormente. 

E l juzgado activa las diligencias pa
ra hallar todas las pistas del complot. 

Una de las cartas dirigida á Aviñó 
dice así: 

"He recibido una carta dándome 
cuenta de que la policía está enterada 
de todos nuestros planes. ¡ Duro, no 
hay que asustarse, hasta conseguir nues
tros propósitos!" 

Parece que el gobernador recibió 
una denuncia de lo que estaban tra
mando los anarquistas. 

ü n loco en el Congreso. 

Cuando el Congreso se disponía á 
votar el 5 del corriente la aprobación 
del acta anterior, un ocupante de la 
tribuna pública arrojó al hemiciclo dos 
voluminosos rollos de papel, cuya caída 
produjo bastante confusión entre los di
putados ministeriales. 

L a alarma cesó inmediatamente, al 
saberse que los tales paquetes conte
nían unas cuartillas escritas con lápiz. 

E l autor del hecho fué sacado á viva 
fuerza de la tribuna y conducido al 
cuerpo de guardia establecido en el 
Congreso. 

Allí manifestó que en las cuartillas 
se limitaba á decir por anticipado á los 
miembros del Parlamento lo que, res-

UIamohihtox:^ 
AáaL.SfAPKLlHG 

S a n L o i s O r i g i f i a l B u d w e i s 

L o s N i ñ o s D e l i c a d o s 

Que no se desarrollan ó que se de
sarrollan muy pronto, necesitan 

TRABE MARK. 

Es un alimento predigerldo de pro
piedades fortalecientes sin rivalJ 
No es un embriagante sino que es 
un extracto real de malta. Sirve 
para la debilidad, el cansancio y í a 
fatiga. El mejor para l a digestión. 

De venta en todas las boticas. 

Preparado por la 

A n h e u s e r - B u s c h B r e w i n g A s s ' f l 

G a l b á n y C o m p a ñ í a . 
S a n I g n a c i o 3 6 . 

St. Louis, U. S. A. 
V e n t a a l j ) o r m a y o r y a l d e t a l l . 

H a b a n a . 

E D I C i N A V E T E R I N A R I A d e A R N A U T O 

raleza como carbunclos, esparabanes, glán
dulas del muermo, &, 

Líquido Infalible. 
Para destruir los sobrehuesos, sobreca-

fias, espundias, verrugas, esparabanes hue
sosos, no tiene rival el Líquido Infalible. 

Este medicamento se ha ensayado en 
mte do 10.000 caballos sin que se haya 
necesitado ea ningún caso recurrir al 
fuego. 

Polvos Calmantes para la tos. 
E n los caballos, yeguas y mulos, la tos 

reciente 6 crónica, desaparece con los Pol
vos Calmantes. 
Polvos Kestanradores para Opiata. 

E n el ganado caballar, mular y vacuno 
se deben emplear los Polvos Restaurado
res con el fin de mejorar sus condiciones. 
Aumenta el apetito y engorda á los ani
males. 

_Llamamos la atención d© los señores veterinarios, herradores, dueños de trenes de 
U F A coches y ganaderos, sobre el buen resoltado que Tienen dando estos remedios en la cu
ración de los animales domésticos.—Los que deseen instrucciones de nuestra Medicina Vete
rinaria, pueden dirijirse á U Farmacia ^ . ^ • n . £ V V L t < ^ , , San Rafael 29, entre Gaüano y 
Aguila, Teléfono 1510, Apartado de Correos S32, Habana. 

.Linimento Cubano nüm. 1. 
TOpico y resolutivo. Sustituye al lini

mento Geneau y reemplaza al fuego y 1 
las fricciones dolorosas. Cura las cojeras, 
contusiones, reumatismo y codiüeras re-
cie)iies, iorceduras, &. 

Linimento Cubano núm, 2. 
Bevulsivo instantáneo y vesicante á 

los 20 minutos. No tiene igual en las en
fermedades agudas como pulmonía, pas
mo, congestión, asfixia, etc, y en las vqjú 
gas de las extremidades basta con una ó 
dos fricciones. 

Ungüento Ruso núm. 1. 
Cura los esparabanes, alifafes y toda 

clase de tumores, y es el mejor caustico 
que puede emplearse en veterinaria. 

Ungüento Ruso núm. 2. 
Míis enérgico que el número 1, es eficaz 

en los tumores mdurados y de mala nalu-

pecto al problema político y su solu
ción, había de exponer en un libro 
páblicamente. 

Declaró llamarse Tomás Pellicer Jor
ge, con domicilio en la ronda de Tole
do, 14; y, por las trazas, es un pobre 
infeliz que no tiene en perfecto es
tado de equilibrio sus facultades inte
lectuales. 

E l presidente de la Cámara, al i n 
formarse de lo ocurrido y ver—dice E l 
Imparcial—que los papeles en cuestión 
no contenían un voto de censura para 
él, dispuso que fuera puesto en libertad 
el euajenadx) arbitrista. 

E N L O S H O T E L E S 

H O T E L INGLATERIÍ A 
Día 23: 

Entradas.—Hasta las once de la ma
ñana; 

Sres. José Marios, de Nueva York; E . 
O. Lyhrs y señora, A. T. Dudly, T. M. 
Lyhrs y señora, délos Estados Unidos. 

Día 24 
Entradas.—Hasta las once de la ma

ñana. 
Sres. Edwin M. Corejell, de Nueva 

York; Burton Preston y señora, de Ohío. 
H O T E L T E L E G R A F O 

Día 24:. 
Entradas.—Hasta las once de la ma

ñana. 
Sres. L . A. Lincoln, de Nueva York; 

J . G. Piodela, de Key Weet. 

H O T E L P A S A J E 
Día 23 

Entradas.—Después de las once de la 
mañana. 

Sres. L B. Banks, H. Hastmann, B. 
E . Maughan, I . Walter, N. R. D'AscolI, 
E . N. Milla y señora, I . P. Foster y se
ñora, M. B. Van Uranker, L . M. Ward, 
11. Purdou, de los Estados Unidos; Flo
rencio Elola, de Cienfuegos; Alejandro 
Neyra, de Cárdenas. 

Día 24. 
Entradas.—Hasta las once de la ma

ñana. 
Sres. I . A. Wood, de Nueva York; D. 

Francisco M. y Pérez, de Méjico. 
Día 24. 

Salidas.—Sres. Agustín Mederos y se
ñora, Gabriel M. Landa, J . P. Foster v 
señora, Richard B. Scott, W. Hecht, J . 
B. Maloney y familia, Edw M. Maucourt 
y señora, William 11- Yocum, E . J . 
Walkcr, William Smith y familia. 

H O T E L J E R E Z A N O 
Día 23 

Entradas.—Sres. Florencio Lorenzo, R. 
Campifia, Tranquilino Bernal, de Es
peranza. 

Día 23: 
Salidas.—Sres. Doroteo Gil Gómez, 

Antonio Lobato Friná, Miguel Sotelo 
Sánchez. 

Si tienes en tu casa lo bueno, no lo 

busques en Ta ajena. Dígalo la cerveza 

L A T R O P I C A L , que es la mejor 

que se conoce. . • 

iPor^Qí íc padecer por mas 

La Dispepsia, Debilidad del Estoniano, Digestión Laboriosa, todas iaa enfermedades origrinadas por trastornos del cana) digestivo y de los intestinos, ceden al mmnento á sns virtudes curativas. El peor caso de Dispepsia que se conoce, entre los qne han vivido por años de la dieta mas simple, pnede curarse con las "CAPSULAS DIGESTIVAS DE ESCALANTE"—NEW YORK. De venta: Sorrá, Johnson., etc. Habana-Cuba. 

la del doctor González de aliviar á la 
humanidad y de darle placer al mismo 
tiempo. Una enfermedad que parece 
sencilla y que no lo es, pues además de 
molesta origina muchas otras enferme
dades, es el estreñimiento. Una perso
na estreñida ni puede comer bien ni te
ner buen humor; aparte de que está ex
puesta á las auto-infecciones, al cólico 
de miserere y á la apendicitis. E l doc
tor González que viene hace tiempo 
consagrando su atención al tratamiento 
y curación del estreñimiento, prepara 
con aprobación de los más acreditados 
Médicos cubanos y aplausos de los en
fermos el Té japonés, que se toma á las 
horas de la comida en forma de infu
sión, como un té simple. Los resultados 
son seguros; al amanecer del siguiente 
día tocan diana. No se conoce un laxan
te y un despertador más eficaz. Los es
treñidos de uno y otro sexo que toman 
Té japones del doctor González recobran 
el buen humor; comen y asimilan más; 
hacen buenas digestiones y se ven exen
tos de esas obstrucciones intestinales 
que ponen en peligro la vida. Ver y 
creer dijo Santo Tomás, y el Dr. Gon
zález agrega: prueben los estreñidos el 
Té japonés y se convencerán de que cura 
y proporciona placer y alegría. 

Se prepara y vende el Té japonés del 
Dr. González en la Botica San José , 
calle de la Habana n? 112, esquina á 
Lamparilla. 
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REPRESENTANTES EXCLUSIVOS DE FABRICAS AMERICANAS, 
Y ESPECIALISTAS EX MAQUINARIA DE TODAS CLASES PARA 

Ingenios. . . 

Mecánicos. , 

Ingenieros 

Máquinas de Vapor completas con calderas, desdo ; \ 
Bombas de Vapor 6 Donfeeys, completas I ^ J Amencano 
Maquinas de aserrar con Sierra de 36 pulgadas 'Z~Z£ZZZll"ZZ'Z. $ 25(W)0 

Carpinteros. . » 

Aserraderos. • . 

Hojalateros, &. 

^ ^ m ! ^ Solicitamos correspondencia y tendremos muchís mo gusto en proporcionar presupuestos sobre cualquiera clase de máquina n ue nuestros lectores pueden necesitar, garanthsándolea el mejor esmero y puntualidad en el dea-pacoo, lldl8 alt 

id. 
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de to das las enfermedades es "la ca
rencia de p k i n c i p i o v i t a l , en el orga
nismo" lo dijo Gonep-Biianer, lo repi
tió Hayen, lo " confirmó Melchnikoff y 
lo han comprobado eminentes patólo
gos, por eso el B I O G E X O (engen-
drador de vida) lo recetan todos los 
médicos. 

E l B I O G E N O es la conquista más 
grande de la Terapéutica moderna. 

Muchos son los deshauciados y cró
nicos que han recuperado la salud con 
esta medicina. 

Detiene el avance de la tuberculosis 
ó tisis. 

L a anemia, raquitismo, fosfatinig, 
dispepsia, neurastenia, s u e m e n a g e , 
impotencia y otras enfermed ades de
primentes se curan con este Obto-re-
CONSTITUYENTE. 

E n los niños su acción bietiliechora 
se nota desde las primeras cuchara-
ditas. 

B I O G - E X O , se vende por Sarra, 
Johonson y otros. 
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C Con la acción que ejerce sobre los 
© bronquios y demás vías respiratorias 
J¡ el PECTORAL de Larrazabaí, se domi-
S na inmediatamente la tos. catarro, 
O fluxión ó resfriados por rebelde que 
C sea.—No tiene rival en el mundo, 
• DE VENTA EN TODAS LAS FARMACIAS. 
* D e p ó s i t o : RIOLA 99. 

Farmacia S A X J U L I A N , 
S A B A N A . 

© o © © 
a y en Cienfaegros, Santa Cruz 72 9 
| • C-2052 2CNv | 

K e y s í 9 í i c = E í g i i 
Dui-aiblcO y E x a c t o » 

THE KEVSTONB 
VATCH o s e CO. 
PblUdelphia, CJ.8.A. 
La Fabrica d» Relo|«s la mes vieja y la mas grendo en Anerieo. 

- S* Tenfic» ea 
lM principales 

KelojcriR» 
de la I»'» Coba 

MEDICACION 
% \ ANTIDISPEPTICÁ 

gnual&da 
f 

efen-eseenle. 
D E P O S I T O 

FARMACIA 

L A C A R I D A D 
Tejadillo 38 

esq. áCcmpostola, Habana. 

Curación de ta Dispepsia, 
Gastralgia, Vómitos Ue, 

tu embarazadas Con-. 
jfy • \ f atescenda y todas 

n,1»» oniermedadee' 
- • \ dei estómago. 

C 1942 1 Nv 

| RUBSTBOS RMESEMTESIMSÍIS I 
para los Anuncios Franceses son las £ 

• 1 A Y E N C E F A V R E 1 C 1 1 
18r pue de la Grange-Bateliére, FARIS J 

(Tos Fer ina) 

iGur&ción r á p i d a y segura 

b J A R A B E M 0 M T E 6 N I E ? 
A. foosis. 9, rana» pousBssifire. parís 

OREE»ALLA DE ORO, PARIQ 18 99 
£te Venta en las principales Femadas» 

N E U R A L G I A S 
JAQUECAS, NEURASTENIA y todas 
ENFERMEDADES NERVIOSAS, COraClaü 
cierta por tas PILDORAS fV PDAM I CD 
ANTINEURAL6ICAS del U ü l l U m L n 

París, 3 fr. la caja coa Noticia franco. 
ü" CHONIER & O. 75. calle de La Bohtio, Parla. 
En La Habana : Viuda de JOSÉ SARRA ó Hijo. 

El Unico aprobado 
por la Academia de Medicina de Parla \ 
Cuba : ANEMIA, CLOROSIS, DEBILIDAD, I 

I FIEBRES. — Exigir el Verdade 
, coa el sello de ia "Union des Fabricants". 

Bs el mit acilvo. el tai» económico 
de los Ionices j e! único ferruginoso 
INALTERABLE en ios países cálidos, 

50 AÑOS DE ÉXITO 
14, acá itt B«m-Am, Fuii. 

P O L V O P Y R E T H R I 
PARA MATAR LOS INSECTOS 

de HORNER & SONS, Londres 
ün destructor seguro de todas clasea de insectos 

on latas pintadas bonitas. 
Milu jetersl : Viuda de JOSÉ SARrX é Hijo, Habana 

I M VF.M» t:* LAS PMSCIPAUtS riMUCU* 

D I G 
D i S R 

tm i r * 
tlífllUiOt 

« l* Mí? 

VPARISJI 

V E R D A D E R O S G R A N O S de S A L U D o a O r F R A N C K 
jPurffativoa, Depurativos y Antíaepticoa 

C o n t r a e l E S T R E Ñ I M I E N T O 
y sus consecuenc/as ! JAQUECA - MALESTAR — PESADEZ GÁSTRICA 

SIN CAMBIAR BUS COSTUMBRES ni disminuir la cantidad de 
alimentos, se toman con lao comidas, y despiertan el apetito. 

Exíjase el aótnlo adjunto en 4 Colores, Impreso sobre las cajitaa | 
azules melódicas y sobre sus euTollorlos. 

Toda cajita de cartón ú otra clase, no será mas que una falsificación peligrosa. 
Paria. Farmacia IL .EKO-y , 9, Roe de Cléry y en to q a a l a s pahmacia». 

•â íAsÂ 'sr* 

deSonié 
ándocteur 
Trance: 



D I A R I O D E L<A M A R I N A — E d i c i ó n de ia mañana. Noviembre 2 5 d e l 9 0 3 . 

E C O S D E L V A T I C A N O 

EL REY DE ESPAM k EOMÁ 
Con la natural reserva respecto á los 

pronós t i cos que contiene, publicamos 
la interetaute crónica que sigue: 

Como ya telegrafié, apenas aparec ió 
en la prensa la noticia de un probable 

- viaje á Koma del rey de España , me 
apresuré á visitar al sustituto de la 
secretaría de Estado del Papa, monse-
Cor Della Chiesa, que está muy al ton
to de las cosas de E s p a ñ a por haberse 
encontrado en calidad de auditor de la 
anunciatura cuando Rarapolla era nun
cio en Madrid. Monseñor Della Chie-
sa negó todo fundamento á la noticia, 
a ñ a d i e n d o que era simplemente un 
taUon (Vessoi periodíst ico . Pero yo no 
p o d í a contentarme con la respuesta de 
m o n s e ñ o r Della Chiesa, hechura aca
bada de Kampolla, y, por lo visto, a l 
ma en la nueva vida vaticanesca del 
antiguo régimen de intransigencia. 

Y o quería más . Quer ía conocer la 
o p i n i ó n de quien representaba hoy la 
voluntad del nuevo Pontíf ice, de 
quien, á pesar de ser hechura t a m b i é n 
de Kampolla, se ha despojado de todo 
lo que tenía de añojo para amoldar sus 
ideas y sus actos á la nueva d irecc ión 
de P í o X imprime á la po l í t i ca vatica
na, prescindiendo de todo lo que es 
temporal para mirar l íuioamonte al 
bien espiritual de las almas. E l insig
ne personaje á quien yo quería dirigir
me, encontrándose, como era natural, 
Biliado por los periodistas, que quer ían 
conocer su opin ión respecto á la pro
bable venida de Don Alfonso X I I I á 
Roma, hab ía ordenado á su servidum
bre contestar que monseñor no p o d í a 
conceder audiencia á los periodistas. 
No me desanimé, y aprovechando la 
amistad que me liga á un fraile fran
ciscano de la iglesia de Santi Quarau-
ta, con él fui al Vaticano para presen-
tai nuestras felicitaciones al alto dig
natario (que yo por discrección no 
puedo nombrar). Como mi acompa
ñ a n t e es español , la convensac iúu ver-
bó, como era natural, sobre cosas de 
E s p a ñ a . 

E l fraile, conociendo mi interés , 
p r e g u n t ó á nuestro interlocutor; 

— i Y ha o ído V . E . hablar de la pro
bable venida de S. M. Don Alfonso 
X I I I á esta capital? 

— S í — c o n t e s t ó el alto personaje va 
ticanista—todos los periódicos dan esa 
noticia. 

— E x t r a ñ a V. E . ¿no es verdad?— 
rep i t ió el franciscano. 

— X o tanto, no tanto, padre—rep l i có 
el monseñor . 

E l Rey Don Alfonso, que altamente-
te comprende su deber de soberano, 
quiere á todo trance que salga al lin 
E s p a ñ a de su aisla miento para unirse 
a l movimiento de progreso de las de
m á s naciones civilizadas, contribuyen
do así a l bien c o m ú n y, lo que m á s 
importa, al bien propio. A esie fin 
p o n Alfonso empremderá pronto un 
viajo á las principales cortes de E u 
ropa. Vi s i tará la de Portugal en pri 
mer lugar, d ir ig iéndose después á P a 
ría. Se dice también que vendrá á Ro
ma. 

Y o co puedo decir si v e n d r á ó no, 
pero creo probable que el rey de Eapa-
í ía venga á Roma. 

— P e r o — i n t e r r u m p i ó el frai le—¿ven
drá aunque sigau como están las rela
ciones entre el Quiriual y el Vaticano? 

— E s o no lo creo posible—repuso 
m o n s e ñ o r , — e l rey catól ico no v e n d r á á 
R o m a mientras el Pontí f ice sea prisio
nero en el Vaticano; pero si se llega á 
nnmodus vivendi, nada más natural que 
l a venida á Roma de Don Alfonso. 

— ¿ Y se l legará á ese modus vivendft— 
a ñ a d í yo. 

—Veremos, señor m í o , — d i j o mi ilus
tre interlocutor, — veremos. Giol i t t i 
ahora tomará las rieudas del Gobierno, 
pero con pocas probabilidades de ser 
mucho tiempo Poder, pues los socia
listas y radicales se han negado á 
apoyarle. P a r a sostenerse no pudo 
prescindir Giolitti del apoyo de los c a 
tó l i cos ; éstos le a y u d a r á n con tal que 
pe venga á una inteligencia con el 
Papa . Y así será. Entretanto Giolitti 
no presentará á las Cámaras el proyec
to de ley sobre el divorcio, y esto es y a 
mucho para el Vaticano. Cuando es té 
constituido su Gobierno so arreglarán 
otras cuestiones de importancia, y es
tablecido así entre el Vaticano y el 
Quir ina l un pacto, aunque con algunas 
reservas, ninguna dificultad pondrá la 
Santa Sede á que vengan los soberanos 
ca tó l i cos á Roma para visitar a l rey 
V í c t o r Manuel y á P í o X . 

U s t e d e s — c o n t i n u ó m o n s e ñ o r — y a sa
ben que P í o X no quiere hacer pol í 
tica. Esperen, pues, de él mucha con
descendencia. 

Y el ilustre prelado, s a l u d á n d o n o s 
con su notoria amabilidad, nos despi
dió . 

M i a c o m p a ñ a n t e y yo salimos del 
Vaticano muy satisfechos de haber 
o í d o de labios de tan elevado persona
j e ec les iást ico cual será la conducta del 
nuevo P a p a en relación con el Gobier
no italiano: condescender en lo po l í t i 
co, limitando su aectón á todo lo que 
es verdadero opostolado según el E v a n 
gelio. Y como yo tengo mucha con
fianza en las palabras que el aflto dig
natario vaticano se d ignó dirigirme, 
espero poder muy pronto unir mis v í 
tores á los de la multitud entusiasta 
cuando el joven monarca de E s p a ñ a se 
traslade á la Ciudad Eterna para echar 
la base al gran pacto de la U n i ó n lati
na en la t i tánica lucha contra la pre
ponderancia anglosajona. 

D e l a o r d e n . 
Roma 2 do Noviembre do 1903. 

Jnzaados Correccionales 
P I I I M E R D I S T R I T O 

Sesión del día S .̂ 
E n los juicios por faltas, fueron senten

ciados: á 20 pesos de multa Ramón Palot 
Roig, por embriaguez y escándalo; á 10 
pesos, José Hernández Sánchez, por es
c á n d a l o y reyerta; Teresa González, por 
e mbriaguez y reyerta; Emiliano Alvarcz | 
Bánc hez, por riña y lesiones; á ó pssos, 
Eleno Pérez García, par j ugar á los da- i 
dóá; Manuel Fojo, por ombriagu ez y es-1 

cándelo; Ernesto López Hernández , por 
amenazas y escándalo; Pablo Pereira, por 
amenazas y daño en la propiedad; Ricar
do Español , por embriaguez y escóndalo; 
Miguel Martínez Duquesne, Jorge Conill 
Carrillo, Benito Polo Landon, José Tron
cóse, Manuel Lago y Lorenzo, por faltas 
contra el régimen do población; Amado 
Cabañero, por lesiones. 

Por delito fué condenado: á 180 días de 
arresto, José Delgado Rodríguez, por 
hurto. 

S E G U N D O D I S T R I T O . 
E n la sesión celebrada en este día fue

ron sentenciados en los juicios de faltas, 
los individuos siguientes: ú 30 pesos de 
multa, Marco Aguirre Goicochea, y Mi
guel Torres Codermes, por embriaguez; 
A 15 pesos: Juan Valdés Martínez y 
Plácido Torres Navarro, por embriaguez; 
José Arencibia Androu, por lesiones; á 
10 pesos: Nicolás Fernández Martínez, 
por lesiones; Marcelo Reojo Valdés , por 
lesiones; Pedro Fernández Vázquez, por 
faltas; Ramón Codina, por insultos; Ger
mán García Morales, lesiones; y Geró
nimo Prieto, por lesiones; á 5 pesos: 
Marcelino Bosque Alvarez y Oscar Bo
ques Alvarez, por lesiones; Ignacio Vál-
dés y Modesto Ruíz Alfonso, por lesio
nes en riña; Constantino López Fernán
dez, por desobediencia; León Mesa Sar
dinas, por lesiones; Baldomcro Rodrí
guez Firnández, por daño en la propiedad; 
Bernardo Fermozo y Antonio Fernán
dez Fernández, por reyerta; Manuel 
Eernández López, por insultos, Juan San
tigua, por lesiones; á 3 pesos: Domin
go Martínez, por infracción de la orden 
368 sobre escuelas; á 2 pesos: Francisco 
Otero Vázquez , ñor daño en la propie
dad. 

E n los casos por delitos, fueron sen
tenciados; á 61 pesos de multa y 18 de 
indemnización: pardo MiguelSuárez, por 
hurto de un reloj de oro; á 31 pesos: Pa
blo Pérez García, por hurto y embria
guez; Braulio Pascual Valdés , Ernesto 
Reyes Agüero, pardo Camilo Casuso, 
Juí ián García y Ceferino Aguilera, por 
juego prohibido; á 30 días: Guadalupe 
Solano Bengochea, por tentativa de 
hurto. 

Fueron absueltos: Constantino A m i g ó 
y Alejo Lagrajer, por daño en la pro
piedad; José Basto Campa y Víctor Me-
néudez, por lesiones; Alfonso" Valdés Cruz 
por riña y escándalo; José Ramón Ra
mos, por escándalo é insultos; José Fer
nández Ruíz, por insultos y amenazas; 
Virgilio Frías, por lesiones; José Sán
chez Pando, por lesiones; Nicanor Gon
zález, por lesiones; Juan de Dios Mu-
ñóz, por daño eh la propiedad. 

GIROS D E L E T R A S 

1 V M U V J J U J U U « W A T J A t 
(S, en tu 

Hacen pa^os por el cable y giran letras á cor
ta y larga viata sobre New York, Londres, Pa, 
TÍBJ sobre todas las capitales y pueblos de Es-

Cana manas. pana 6 islas Baleares y 
Agente de la Compañía de Seguros contra In-

cenólos. 

c llá3 156-1 Jl 

G. ía 
Banqueros.—Mercaderes 22. 

Casa originalmente establecida en 1844. 
Giran letras á la rista sobre todos los Bancos 

Nacionales de los Estados Unidos y dan espe
cial atención á 

Transferencias por el calle. 
c 1749 78-1 Oc 

8, O ' R E I L L Y , 8. 

E S Q U I N A A 31 E R C A D E R E S 
Hacen pagos por el cable. Facilitan cartas 

de crédito. 
Giran letras sobre Londres, New York. New 

Orleans, Milán, Turín, Roma, Venecla, Floren
cia, Nápoles, Lisboa, Oporto, Gibraltar, Bre-
men, Hamburgo, París, Havre, Nantes, Bur
deos, Marsella, Cádiz, Lyon. México, Veracruz, 
San Juan de Puerto Rico, etc., etc. 

sobre todas las capitales y pueblos; sobre Pal
ma de Mallorca, Ibiza, Mahon y Santa Cruz de 
Tenerife. 

sobra Matanzas, Cárdenas,. Remedios, Fanta 
Clara, Caibarién, Sagua la Grande, Trinidad, 
Cienhiegos, Sanoti Spiritus, Santiago de Cuba, 
Ciego de Avila, Manzanillo, Pinar del Río, Gi
bara, Puerto Príncipe y Nuevitaa. 

0 1747 78-1 Oc 

S S s t l d o " V O £ 3 . 
C U B A 76 Y 78 

Hacen pagos por el cable: giran letras A corta 
y larga vista y dan cartas de crédito sobre Now 
York, FUadelfia, New Orleans, San Francisco, 
Londres, París, Madrid, Barcelona y demás ca-

E¡tales y ciudades importantes de los Estados 
nidos, México y Europa, asícorao.sobre todos 

los pueblos de España y capital y puertos da 
México. 

En combinación con los señores H. B. Hollina 
& Co., de Nueva York, reciben órdenes para la 
compra ó venta de valores 6 acciones cotiza
bles en la Bolsa de dicha ciudad, cuyas cotiza 
cienes re reciben por cable diariamente. 

C1748 78-1 Oc 

N . C E L A T S Y C o m D . 
lOü, Aguiar, 108, esquina 

á AmarQiira. 
H a c e n pasos por el cable, faci l i tan 

carta - de c r é d i t o y ffirau letras 
a corta v larga vista, 

sobre Nueva York, Nueva Orleans, Veracruz, 
México, San Juan de Puerto Rico. Londres, Par 
rís, Burdeos. Lyon. Bayona. Hamburgo, Roma 
Nápolea, Milán. Genova, Marsella, Havre, Li
lla, Nantes, Saint Quintín, Dieppe, Toulouse, 
Venecia, Florencia, Turin, Masino, etc. así co
mo sobre todasl aa capitales y provincias de 

E s p a ñ a é Is las Canar ias . 
cl43d 15<>.15 Ag 

B f l M M n \ m \ m . 
E l Consejo de Dirección de este Banco ha 

acordado que se abra, nuevamente, la sección 
de giros soore las principales plazas de Euro
pa y loa Estados Unidos de América, poniendo 
al frente de dicho departamento á Mr, Wilham 
Auld de la antigua firma de J . M. Borjes y Cp. 
con el propósito de dar á este servicio toda la 
actividad posible y cuantas facilidades permi
tan las circunstancias. _ ' 

Lo que se anuncia para conocimiento publi
co. Habana 20 de Noviembre de 1903.—El Di
rector, R. Oalbis. 2056 6-21 

DR. J. RAFAEL BUENO 
M E D I C O - C I R U J A N O . 

C o n s u l t a s de 12 á 2. P r a d o 74 

a l tos , p o r T r o c a d e r o . 26-24NV 

O B I S P O 19 Y 21. 
Hece pagos por el cable, facilita cartas de 

crédito y gira letras & corta y larga vista sobro 
las principales plazas de esta Isla, y las de 
Francia, Inglaterra. Alemania, Rusia, Estados 
Unidos, Méjico, Argentina, Puerto Rico, Chi
na. Japón y sobre todas los ciudades y pue
blos de España, Islas Baleares, Canarias é 
Italia. 

c 1S51 78- 23 O 

Empresas Mercantiles 
y S o c i e d a d e s . 

SPAN1SH AHÉRÍCÁÑIÍGH AND POWER 

COMPANY CONSOLIDATED, 

SECRETARIA 
El primero de Diciembre próximo venidero 

á las ocho y media déla mañana, en las ofici
nas de esta Empresa Monte n' l , 9e verificará 
el sorteo de V E I N T E Y UN bonos hipoteca
rios de los emitidos segfin escritura de 11 de 
Octubre de 1900 ante el Notario D. Joaquín 
Lancís v Alfonso, cuyos bonos han de ser 
amortizados segün lo con venido en dicha es
critura. 

Lo que se pone en conocimiento de los tene
dores de dichos bonos por si desean aaistir al 
acto. 

Habana 23 de Noviembre de 1903. 
El Secretario, 

EMILIO IGLESIA: 
Cta. 2061 3-24 

V I S O S 
C 0 N S Ü 1 A D 0 D E P O R T U G A L 

AVISO 
Por este medio pongo en conocimiento de 

los subditos de S. M. F . y del público en gene 
ral, haberme hecho cargo, provisionalmente, 
del Consulado de Portugal en Cuba, habiendo 
establecido laa Oficinas de dicho Consulado en 
O'Reilly nümero 50. ,. _ 

Habana, Noviembre 21 de 1903.—Lcshe Pan-
iin. 12061 4-2j 

EMPRESA OXIDA 
D E 

C á r d e n a s y J ú c a r o 

S E C R E T A R I A 
L a Directiva ha señalado el día 30 del 

corriente, á las doce, para que tenga efec
to en los altos de la rasa calle de Merca
deres número 3tí, (Banco del Comercio), 
la junta general ordinaria, en la que se 
dará cuenta con el informe de la Comi
sión nombrada para el examen de las 
cuentas y presupuesto presentados en la 
general del día 31 del mes próximo pasa
do. L o que se pone en conocimiento de 
los señores accionistas para su asistencia 
al acto; en concepto deque dicha junta se 
celebrará con cualquier número de con
currentes, que en ese día no habrá tras
paso de acciones, ni pago de dividendos. 

Habana, Noviembre 13 de 1903.—El 
Secretario, Francisco de la Cerra. 

C2024 14-14 N 

COMISION DE HIGIENE ESPECIAL 
de la I s la de C u b a 

SUBASTA 
Hasta las dos de la tarde del día 23 del pre

sente mes de Noviembre se admitirán en la 
Oficina de la Secretaría de la Comisión, situa
da en la planta baja de la Secretaría de Gober
nación, los pliegos cerrados de proposición 
para suministros por tres meses á las depen
dencias del Servicio de Higiene Especial de la 
Habana, por los siguientes conceptos: Carne, 
víveres, pan, leche, medicinas, carbón vegetal, 
carbón mineral, electos de escritorio, impre
sos etc. etc. Las relaciones de efectos necesa
rios al consumo, se encuentran en la Secreta
ría donde podrán tomar nota los interesados; 
que harán sus ofertas en pliegos por duplica
dos y fijando el precio en moneda americana, 
advertido que la ofertase garantiza con el im
porte del 10 por ciento del valor de la propo
sición, y el acto tendrá lugar a las dos de la 
tarde del día 23 en la Glicina de la Comisión.— 
Habana, 24 de Noviembre de 1903.—Dr. Ramún 
María Alfonso, Secretario. c 2064 3-25 

Se encuentra de regreso de Francia la sefio-
ra Blaisine Grange de Cazauxe con un gran 
surtido de novedades en sedas, su nueva resi
dencia en Reina número 6, en donde recibe 
aviso y pasa á domicilio. 

11968 8-22 
Departamento de Obras Públicas.-Jefatura 

del Distrito de la Habana.—16 de Noviembre 
de 1903.—Hasta las dos de la tarde del día 25 
de Noviembre de 1903, se recibirán en esta ofi
cina. Calzada del Cerro n. 440 B. proposiciones 
en pliegos cerrados para el suministro de car
bón de piedra. Las proposiciones serán abier
tas y leídas públicamente á la hora y fecha 
mencionadas. En esta oficina y en la Direc
ción General, Habana, se facilitarán al que lo 
solicite los pliegos de condiciones, modelos en 
blanco y cuantos informes fueren necesarios, 
—M. A. Coroalles, Ingeniero Jefe. 

C—2034 alt 6-16 

1 1 0 
E L T U R C O 

30 Ot 

D R . N I C O L A S 8. D E R O S A S 
Enfermedades de mujeres, partos y cirugía. 

Empedrado 52.—Consultas de 12 á 2.—Telefo
no 400. Gratis para los pobres, lunes, miérco
les y viernes, 11641 26-14N 

BANCO NACIONAL DE CUBA 
l O O l p O S i t C i n o d O 1 G r O l o l O X -
HABANA, 

MATANZAS, 
SANTIAGO DE CUBA, 

CARDENAS, 
CIENFUEGOS, 

MANZANILLO. 

í. P. M O R G A N & Co, 
Activo en Cuba 

N E W Y O R K C O R R E S P O N D E N T . 

16,790,030.00 
Depósitos en Cuba , $5,550,000.00 

Ofrece toda clase de fóéilídadeá bancarias al Comercio y al Público. 
Cuentas Corrientes. Cobros por cuenta agena, 

(Uro de Letras. Cartas de Crédito. 
I'ayospor Cabff Caja de Anorros. 

Co/h eñtá df Valores. 
Corresponsales en las principales ciudades de Europa, América y el Extremo Oriente; 

así como en todos los puntos comerciales de la República de Cuba. 
C-1939 ^ i Nv 

m\ W I C I L 
A g r a d a b l e y 

E s t o m a c a l 

-ES-
P U R A . 

Y S A N A . 

i m i t a b l e e n s u a r o m a 

O p t i m a e n s u c l a s e . 

U l t r a - s u p e r i o r e n 
P O R E S T A S C U A L I D A D E S E S L A M A S A F A M A D A 

en la Isla de Cuba. 
Oficinas de la Fábr ica: U N I V E R S I D A D , 34. 

Teléfono, ntm. 6137.-Dirección telegráfica, NUEVAHIELO. 
C1947 alt 1? Nv 

-fe. 

r 
d o l o t e ó o s 

l á CRUZ ROJA Y MARQUES DE R A B E L 

¿ / í a b e ¿ i } C o s t a , V a l e s y C o m p a ñ í a 

Esta casa elabora sus tabacos exclusivamente con hoja de las mejores y m á s acreditadas vegas de 
V U E L T A A B A J O . 6 

Cuantas personas deseen fumar buen tabaco, de sabor delicado, aroma exquisito, pidan nuestros taba
cos en todos los depós i tos de la Habana y en los principales de toda la I s la . 

GALIAN0 98, H A B A M . - A P A R T A D O N Ü I . 675. 
1 novb 

P í d a s e EN DROGUERIAS Y BOTICAS 

E m u l s i ó n C r e o s o t a d a 
D E K f l f i l f i S i U i S D E l P n . 

alt 
R A B E L L . 

a y d 1 

M i g u e l A n t o n i o N o g u e r a s , 
A B O G A D O 

Domicilio: Sna Miguel 64. de ocho á doce. 

D R . E . F 0 R T U N 
G i n e c ó l o g o d e l H o s p i t a l n ú m . 1 

CONSULTAS DE 12 é 2. 
Para pobres: Lunes, Miércoles y Viernes. 

J S - A - I L i X J I O 3 4 = . 
TELEFONO 1727., 10131 78t6-78m8 

D o c t o r J u a n E . V a l d é s 
Cirujano Dentista. 

D r . P a i i t a l e o n J u l i á n V a l d é s 
Médico Cirujano. 

AGUILA nfimero 78, Teléfono 1529. 
c 2044 N-21 

Dr. Fmmlfl imlez Capole 
MEDICO-CIRUJANO 

Cirujano del Hospital número 1. 
Enfermedades de Señoras y Cirujía especial. 

CONSULTAS DE 11 ff l^.—Gratls solamente 
los martes y los sábados de 8 á 10 de la mañana. 
" S A N M I G U E L N U M . 78 , (bajos) 

esquina á San Nicolás. Telféono 9029. 
C 2046 ind. 26-'¿l N 

D r . E r a s t u s W i l s o n 
D E N T I S T A 

Monte 51, frente al Parque de Colón.—Horas 
de 8 de la mañana á 4 de la tarde, excepto los 
domingos. 11024 26-29 Oc 

Dr. Abraham Pérez Miró 
Consultas: de 3 á 5.—Consulado 78. 

Teléfono: 90.U. Vedado 6í esquina á P, 
c. 1 996 4 Nv 

11671 26-1'; Nv 

D r . A n d r é s C a s t e l i á 
Ingeniero Civil y Arquitecto.—Perito Tasador 

NEPTUNO 59, altos, 
11070 26-30 Oc 

G U A D A L U P E G, D E P A S T O R I N O 
PROFESORA E N PARTOS 

Consultas de 1 á 12. San Lázaro n. 163 
11877 8-19 

D R . A D O L F O R E Y E S 
Enfermedades del Estómago é Intestinos ex

clusivamente. 
Diagnóstico por el análisis del contenido esto* 

macal, procedimiento que emplea el profesor 
Hayem del Hospital de San Antonio do Parid, 
aplicaciones para Sras. y Caballeros de MASA
J E , Electroterapia é Hidroterapia sin percu
sión (drap mouillé) por un personal idóneo 
bajo la dirección del Dr. Reyes. 

Consultas de 1 á 3 de la tarde.—Lamparilla 71 
altos.-Teléfono 874. c 1977 5 Nv 

D R . R O B E L I N 
Piel.—Sífilis.-Venéreo.—Males de la sangre. 

—Tratamiento rápido por los últimos sistemas. 
JESUS MARIA 91, DE 12 á 2. 

C 1 812 1 Nv 

D E N T I S T A Y M E D I C O 
Medicina, Cirujía y Prótesis de la boca. 

B E K N A Z A 36 
C 1914 1 Nv 

D r . G a b r i e l C a s u s o . 
Catedrático de Patología Quirúrgica y Gine

cología con su Clínica del Hospital Mercedes. 
CONSULTAS DE 12 A 2. VIRTUDES 37. 

C-1872 ¿7 oc 

D R , R A F A E L P E R E Z V E N T O 
Catedrático de la ESCUELA DE MEDICINA. 

Sistema nervioso y enfermedades mentales. 
Lunes, miércoles y viernes do 12 á 2. Berna-

za 32. 11455 26-8 Nb 

L a b o r a t o r i o c l í n i c o 
Martínez Plasencia 

Se hacen análisis clínicos de sangre, esputos 
orina, ele. y análisis de química general. 
CONSULADO 95 TELEFONO 416 

11282 26^ Nv. 

Dr. y 
ABOGADO» A G M I M E N S O B , 

P E R I T O C A L I G R A F O . 
DOMICILIO: B U F E T E : 

Real 133. Marianao, Empedrado 30. Habana, 

D R . G U S T A V O L O P E Z 
ENFERMEDADES del CEREBRO y de los NERVIOS 

De regreso de su viaje á Europa, reanuda sus 
consultas en Belascoaín 105^ próximo á Reina, 
de 12 á 3. 

C-1983 6 Nb 

D r . E n r i q u e Perdomo. 
VÍAS URINARIAS 

E S T R E C H E Z D E L A U R E T R A 
Jeefis María 33. De 12 á a C190O 1 Nv 

J o a q u í n F e r n á n d e z de Velasco 
ABOGADO 

Carlos Cal lejas y A n u e n t e r o s 
Tejadillo 11-NOTARIO PUBLICO-Teléf 566 

10023 78.4 Ot 

De, ADOLFO 0, DE BUSTAMANTE 
Ex-Interno del Hospital Internacional de 

París. Enfermedades de la piel y de la san
gre. 

Martes, Jueves y Sábado de 1 á 3. Bernaza 32 
10̂ 24 26 Ot-37 

D R . R . C U I R A L 
OCULISTA. 

Consultas do 12 á 2. Para - loa pobres 
mes' A1^"'!116 73» ««toeSaníUflMay San José. 

fl al 
C 2021 2614 N 

GARLOS DE ARMA 
D e 12 á 4. 

C1913 

ABOGADO 
A g u i a r 10. T e l é f o n o 111. 

1 Nv 

ALBERTO 8. DE BÜSTAINTE 
Catedrático auxiliar. Jefe de Clínica de Par-tos, por oposicion de la Facultad de Medicina. 

A r f ^ u 4 ^ , 1 ^ 1 ? 9 y enfermedades de 
nS'en Sol 79" a2: Lune9' Miércole3y Vier-

Domicilio: Jesús María 57. Teléfono 585. 
P'09 emeses—10JI 
D R . J O S E A . F R E S N O 

TELEFONO 447. 
« 7 = ,iri"aria37 afecciones venéreas y sifllí-
ticas.—Enfermedades de señoraa.-Conaultaado 
1_6jfcLamparilla 78. o2048 21 N 

M m l Gardo y Morales 
Abogado y Notario 

TELEFONO 338. CUBA 25. HABANA. 
4 Nv C-1970 

D R . F R A N C I S C O J . V E L A S C O 
Enfermedades del Corazón, Pulmones Ner

viosas y de la Piel, (incluso Venéreo y Siñlis).— 
Consultas de 12 é 2 y dias festivos de 12 á 1.— 
PRADO 19.—Teléfono 459. C 1899 1 Nv 

R a m ó n J . M a r t i n e s 
SE 

ABOGADO. 
HA TRASLADADO A AMARGURA 32. 

INv C 1933 

D r . M a n u e l D e l f í n , 
M E D I C O D K N I Ñ O S 

Consultas de 12 á 2,—Industria 120 A. esauinaá 
San Miguel—Teléf. 1228. E g 

S I F I L I T I C O S Curación de la sífilis en 
NOS AIRES núm. 15. 

.^-Consultas de 11 á 12% 

o : e ! : f l : f l o > 

veinte días.-. 

11911 8-20 

D R . G U S T A V O G, D Ü P I E S S I S ' 
CIRUJIA GENERAL. 

Consultas diarias de 1 & 3.—Teléfono ^ 
San Nicolás n. 3. C 1915 , i132.̂  

Dr. Luis Moníané 
Diariamente consultas y operacionpa 

'^03, NARIZ —San Ignacio 
GANTA, 

C 1901 
14.-01D 

R A M O N M O N T A L V O Y M O R A L E S 
A B O G A D O Ü0 

De 12 á 2. Prado 49, ait0, 
nioo 26-0c3i 9• 

R a m ó n A . C a t a l á ^ 
A B O G A D O 

D E 11 A 1. CHACON 17 
C-1897 ^SNbré 

P E L A Y O GARCIA 
0 R E S T E S F E R R A R A 

A B O G A D O S . 
Teléfono: 887. Empedrada» 

01911 í Nv 01 

D r . P a l a c i o 
Cirugía en general.—Vías Urinarias.—E 

medades de Señoras.—Consultas de 11 a 2. 
gunas 68. Teléfono 13̂ 2, C—2045 2Í 

Dr. R. Chomat 
[filis 

tpida. 
Tratamiento especial de Sífilis y Bnferaéá 

'-Ida. Comí" 
gldo nám. 

des venéreas. Curación rá 
12 á l . TeléfoDo:864, 

O 1903 

S. Cancio Bello y k x ú ú 
A B O G A D O . 

o 2014 
H A B A N A 

13 ny 
E n r i q u e H e r n á n d e z Cartftjto 

Al fredo M a n r a r a 
De 12 4 4. 

9317 
ABOGAP03 

Dr. 
A B O G A D O 

TELEFONO 839 I a N T Á CLARA 
11473 . 26-10NV 

NOTARIO PUBLICO 
P A B L O H E R N A K D E Z L A P I D O . 

Obrapía 48, Teléfono núm. 519. 
11123 26-1 

% ) r . J Í u f f u s t o ¿ í W J 
C I R U J A N O D E N T I S T A 

CONSULTAS Y OPERACIONES DB 8 i 5.—S HABANA 
11170 26-t l ív 

D r . A r í s t i d e s M e s t r e 
Consultas sobre enfermedades nerviosas y 

mentales. Aplicaciones eléctricas. Lunes, 
miércoles y viernes, de 3 á 4 de la tarde. Esta
blecimiento hidroteráplco Reina 39. 

o 1908 1 Nv 

D r . Jorge L . Dehogues 
E N 

E S P E C I A L I S T A 
ENFERMEDADES DB LOS OJOS. 

Consnltas, operaciones, elección de espejuelos 
8. Industria núm. 71. del2 á 

C 1804 1 Nv 

D r . C , E . F i n l a v 
Espec ia l i s ta en enfermedades de loa 

ojos y de los o í d o s . 
Consultas de 12 á 3. Teléf. 1787. Reina núm. 128 

C 1909 1 Nv 

A r t u r o M a ñ a s y U r q u i o l a 
J e s ú s M a r í a B a r r a q u é 

N O T A I l l O S . 
AMARGURA 32. TELEFONO 814. 

Ü 1905 INv 

RAMIRO CABRERA 
ABOGADO 

Galiano 79.—Habana.—De 11 A 3. 
C2C49 26-21 n 

Dr. Juan Pablo García 
VIAS 

Consultas de 12 á J. 
C 1907 

URINARIAS. 
LUZ NUM. IL 

1 Nv 

Doctor Manuel Pérez Beato 
PARTERO Y MEDICO DE NIÑOS 

44. Consultas y vacuna de 12 á 2 Empedrado n 
11673 26-14Nv 

Dr. Enrique Núñez 
Cirujano del Hospital "Mercedes" — Cirujía 
y Enfermedades do Señoras.—Consultas dia
rias de 12 A 2 

C1916 
-Neptuno 48.—Teléfono 1212. 

1 Nv 

D r a A g u s t í n A n t ó n 
MEDICO CIRUJANO 

M é t o d o HIÜJRO F A R M A C O L O G I C O 
para tratamiento del Cáncer, Tuberculosis en 
su principio^ Diabetes, Escrófulas, tíífllia, Her
pes, Neurosis y enfermedades crónicas en ge
neral. Curación segura observando con rigor 
el régimen que se prescribe. Consultas diarias 
de 1 á 4.—Trocadero 71.—Habana. 

10109 26-27 Ot 

i i i l i t f l i r ' S o i i f i 
CIEÜJAIOS DEL HOSPITAL H, l 

DE 12 A 2 
Consultas sobre enfermedades de señoras, 

y cirugía general. San Nicolás 76 A. (bajos). 
11<#5 r 26-6 Nv _ 

D R . J O S E A R T U R O F Í G Ü E R A S 
CIRUJANO-DENTISTA. 

Especialista en piezas protésicas. Consultas 
de 7 á l i a . m. en la Quinta "LaPurísima Con
cepción" para sus socios. De 12 á 5 en Esco-
bar76. C-1895 26-3Nbre 

J . V a l d é s M a r í i . 
FRANCISCO FÉLIX LEDÓN 

ABOGADOS 
De ocho á once. O'Reillv 24, altos 
11899 28-19NV 

G. Sáenz de Calahorra 
Corredor titular Notario comercial 

Recibe órdenes para toda clase de negocios. 
Sinceridad y reserva en las operaciones. 

A m a r g u r a 70 T e l é f o n o 877 
26-18 N 

D K . A N G E L P . P I E D K A . 
WKDICÓ CIRUJANO 

Especialista en las enfermedades <*el .e9,t*! 
mago, hígado, bazo é intestinos y eníermeoadea 
de nlñcs. Consultas de 1 á 3, en su domicilio» 
Inquisidor 37. c20íM) 21 n 

Dr. J . Santos Fernández 
OCULISTA „ 

Ha regresado de su viaje á Europa.—Pf^" 
105.—Costado de Villanueva. 

C 2047 26-21 N 

ANALISIS BE OEINA, 
Laboratorio Bacteriológico de la "Crónic* 

Médico Quirúrgica de la Habana". 
F u n d a d a eu 1887 

Be practican análisis de orina, esputos, sa»" 
gre, lecho, vinos, etc. 

P U A D O N U 3 I . 1 0 5 
C 1028 1 NV , 

D r . G o n z a l o A r ó s t e g u i 
M E D I C O , . 

d é l a C. de B e n e í i c e n c i a v Maternif laa 
Especialista en las enfermedades de los uiuo* 

médicas y quirúrgicas. CousulttW de U u 
Aguiar 108>¿-T©féfouo 824, 

O 1903 I X l 
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COMPLACIDO 
Habana, Noviembre £ 4 de 1903. 

Sr . Director del D i a r i o d e l a M a r i n a . 

M i distinguido amigo. L e ruego me 
ha^a la merced de dar publicidad en 
su Importante p e r i ó d i c o á l a siguiente 
carta que con esta fecha dirijo á E l 
Mundo. 

L e anticipa las gracias su Rtto. s. s. 
y amigo q. b. s. m. 

R a f a e l A t a l a . 

Habana, Noviembre 24- de 1903. 
Sr. Director de E l Mundo. 
Muy señor mío: E n el n ú m e r o de es

ta mañana del per iód ico que usted di
rige, se formula esta pregunta: ¿Quién 
es^Ayala?; y á renglón seguido se hace 
á los lectores la promesa de decirles 
p r ó x i m a m e n t e qu ién es Aya la , el Con
sejero. 

L a circunstancia de haber estado yo 
en San Antonio de Rio Blanco al d í a 
siguiente de ser visitado esc pueblo por 
V . , en el que con asistencia de tres 
amigos y correligionarios míos , que 
inconscientemente, s e g ú n han declara
do fueron actores en la comedia de 
simular una reunión del Oomi té , l eva% 
táudose un acto de la que resultaba V . 
elegido Delegado á la Convenc ión 
Provincial del Partido; acta que será 
anulada por haber puesto yo las cosas 
en su verdadero lugar, me hace sos
pechar que interesa á V . conocer, para 
hacerlo públ ico , todo aquello que pue
da de a lgún modo perjudicar mi nom
bre. 

Por si es así, voy á ponerlo en ante
cedentes de un hecho que, presentán
dolo de cierta manera y haciendo á su 
alrededor veladas insinuaciones, puede 
Servirle admirablemente para su pro
pós i to . 

E s el siguiente: A l terminarse la 
guerra, no encontrando quien me arren
dase la finca "Santa A n a " , de mi pro
piedad, enclavada en el barrio de Tum
ba Cuatro, t érmino municipal de J a -
ruco, me decidí á explotarla personal
mente, dedicando á ello unos catorce 
mi l pesos, oro español , que tenía depo
sitados en cuenta corriente en la casa 
bnnearia de los Sres. H . Upmann y 
O , procedentes esos catorce mil pesos 
de acciones del Banco Español y de 
los Ferrocarriies Unidos que acababa 
¿lo vender, y que pose ía desde ocho ó 
diez años antes. 

A s í lo hice, c o m p r é instrumentos de 
labranzas, carretas, bueyes y cincuen
ta y cuatro vacas, que pagué , no en 
centenes en un cuarto oscuro, sino con 
cheques contra la casa de Upmann, en 
la que, como dejo dicho, t en ía deposi
tado mi modesto capital. 

Andando el tiempo, r e s u l t ó nn día 
que veinte de aquellas vacas hab ían si
do robadas, no por los que á mí me las 
vendieron, ni por los que á estos le 
efectuaron el traspaso, sino por los an
teriores vendedores. 

Los propietarios de l a s vacas que 
aparecían robadas no hab ían tenido 
por conveiiiente reclamarlas hasta en
tonces, hasta que fueron de mi propie
dad, hasta que pertenecieron á una 
persona solvente. 

Se instruyó causa, me quitaron pro-
yisionalmente las vacas, procesaron á 
todos los que las h a b í í m tenido á su 
nombre antes que yo, y t a m b i é n me v i 
envuelto en el proceso criminal, hasta 
que se averiguase si h a b í a sido ó no 
comprador de buena fe. 

L o s vecinos m á s prominentes de 
Campo Florido y de Guanabo, entre 
ellos el apoderado del entonces F i sca l 
de la Audiencia, s e ñ o r Freyre de An-
drade, vinieron á la Habana y decla
raron favorablemente acerca de mi ma
nera de proceder y acerca de la buena 
fe con que yo había hecho la compr». 

Antes de celebrarse el juicio oral fué 
sobicseida la causa, por haber sido 
toluntario uno de los procesados y co-
rresponderlc ei indulto que para aque
llos se promulgó . 

Y me devolvieron mis vacas. 
Y a v<? V . , pues, que mi nombre ha 

figurarlo ec- un proceso criminal. 
i??o croo. V d . que presentando esto 

«1 p á b l i c o oca cierra habilidad, puede 
lervlrle para obtener algiln acta de 
Delegado á la Convenc ión Provincial? 

De ütio.8 antecedentes de mi vida no 
le doy dalos porque no se prestan, co
mo ei auf.erior, á torcidas interpreta
ciones y á tabro-sos comentarios. 

Creyendo haber prestado á su pe
r iódico bsi importan/e servicio de in
formación, me reitero de V . atto. s. s. 
y correligionario. 

R a f a e l d e A y a l a . . 

mm mmm 
SEÑALAMIENTOS PARA HABANA 

T U I B Ü X A L S U P R E M O . 
S a l a de lo C i v i l . 

Recurso de casación por infracción de 
ley y doctrina legal cu autos de mayor 
cuantía seguidos por la señora Juana Be-
hmcourt, contra Valeriana Feruílndez, 
como heredera de José Fernández, en co
bro de pesos. Ponoate; Sr. Revil la. Fis
cal: Sr. Travieso. Letrado: Sr. Secadea. 

Secretario: Sr. Kivas . 

S a l a de lo C r i m i n a l : 
Quebrantamiento de forma 6 infracción 

de ley por Francisco Gutiérrez Canales, 
acusador particular, contra Mercedes L a -
yuardia, en causa por delito de falso tes-
llmouio. r ó ñ e n t e : Sr. Oiepert. Fiscal: se-
f.or Travieso. Letrados: Sres. Castaños y 

Idem Ídem por Pedro Jul ián Valdés , 
en c a á » por delito do falsedad. Ponente; 
6r. Móviles. Fiscal: Sr. Travieso. Letra
do: Sr. C. M. Callava. 

Secretario. 6r. Castro. 

A U D I K N C I A 
Sala de lo Civi l : 

Actos seguldoB por doña Aurora Mar-

7na, contra don Fnbian Oarcía. Ponen-
• : »eñor Hevia. Letrados: Ldoa. Garda 

y Molina. Juzgado, del Este. 
Secretario, Ldo. Almagro. 

J U I C I O S O R A L E S 

Si&fién P 

^ m í a Gcu id lw y otro, por, 
CiRv: ¿ p r ^ d í d . ú n t a t e : l«flor i * 

cárate. Fiscal: señor Gálvez . Defensor: 
Ldo. Zayas. Juzgado, del Centro. 

Contra Francisco J . F a l k , por perjurio. 
Ponente: señor L a Torre. Fiscal: señor 
Sánchez Fuentes. Defensor: Ldo. Pascual. 
Juzgado, del Este. 

Contra Angel Menor y otro, por robo. 
Ponente: señor L a Torre. Fiscal: señor 
Gálvez. Defensor: Ldo. Pascual. Juzga
do, del Este. 

Secretario, Ldo. Saavedra. 

Sección S* 
Contra Eduardo Pérez, por estupro. 

Ponente: señor Monteverde. Acusador: 
Ldo. Armas. Defensor: Ldo. Bernal. 
Juzgado, del Oeste. 

Secretario. Ldo. Moré. 

R e b u l t a d o d e l c o n c u r s o . — A fe
liz t érmino ha llevado E l F ígaro el úl
timo concurso sobre la siguiente pre
gunta que d ir ig ió á sus lectoras: 

— "¿Qué cualidades prejiere usted en el 
hombref' 

D e s p u é s de tres d í a s consecutivos de 
escrutinio—pues l legó á 4.280 el núme
ro de contestaciones recibidas—el re
sultado total es como sigue: 

1* Talento, 3.778. 
2? Carácter, 3.72G. 
3* Patriotismo, 3.12 i . 
4? Rico. 2.759. 
5* Fidel idad, 2.787. 
Buscando la contes tac ión que m á s se 

acercara al resultado obtenido, ha en
contrado E l Fígaro una que contiene las 
cinco cualidades, s i bien no en el orden 
en que han ganado la mayoría . E s una 
papeleta firmada por la señori ta A r c a 
dia González y Mora, vecina de la co
lonia Libertad, en Camarioca, que colo
ca sus preferencias en esta forma: 

1* Fidel idad. 
2? Patriotismo. 
3? Talento. 
4* Carácter. 
5^ Pos i c ión social. 
A dicha señorita , por tanto, corres

ponde el premio ofrecido galantemente 
por la afamada tienda de ropas *'Bazar 
P i n de Siglo1', calle de San Rafael es
quina á Agui la , de una elegante salida 
de teatros. 

E n e l p r ó x i m o n ú m e r o de E l F ígaro 
quedará abierto un uuevo é interesante 
concurso. 

I n t i m a . — 

Cuando detrás de los montes 
su luz ocultaba el sol, 
huérfano, de árbol en árbol, 
cantaba aquel ru i señor . 

Sólo el eco repe t ía 
sus estrofas de p a s i ó n 
y en vano á su hembra llamaba 
aquel pájaro cantor. 

Y o t a m b i é n cauto y suspiro, 
te l lama en vano mi voz, 
y en el espacio se pierde 
mi cantinela de amor. 

Narciso D í a z de Escotar. 

T i i u i l l i e r . — Segunda representa
ción esta noche en el Nacional de la in
mortal tragedia de Shakespeare, iZaHi-
let, arreglada á la escena española , en 
seis actos, por L ó p e z B a í l e t e l o s y Gou-
zález L lana . 

E s probable—porque así lo piden á 
la empresa—que se repita Hamleé en la 
mat inée del domingo. 

Para la presente semana, d i spónese 
el estreno de otra obra de Shakespeare, 
Taming of tíie shrue, traducida al cas
tellano por don Manuel Matoses con el 
t í tu lo de L a fierecüUi domada. 

E n ensayo: Mariucha. 

E n l a c e . — U n a boda en l a iglesia de 
J e s ú s María; el lunes, á las siete de la 
noche. 

As ter ia Ledesma, graciosa y gentil 
señorita , un ió su suerte ante los altares 
á los del joven Manuel Bonada, perte
neciente á la A r t i l l e r í a Cubana. 

Presentes estaban al acto todos cuan
tos forman la primera C o m p a ñ í a que 
manda el s i m p á t i c o y apuesto capi tán 
Pujol . 

Padrinos: la señora Doraitila Ru iz , 
madre del novio, y el señor Perfecto 
López. 

E n la morada do este distinguido ca
ballero reunióse la concurrencia, á la 
conc lus ión de la ceremonia, siendo to
dos obsequiados con gran esplendidez. 

U n a luna de miel pródiga en todo 
g é n e r o de dichas y satisfacciones desea
mos para los s i m p á t i c o s novios. 

A l b i s u . — P o r vez primera, desde su 
estreno, se representará esta noche L a 
canción del náufrago por tandas. 

E l reparto de papeles y los precios 
de las tandas, inalterables. 

U n a novedad tiene en cartera la em
presa. 

E s la zarzuela de espectáculo en un 
acto que lleva por t í tu lo E l sueño de 
una noche de verano. 

Se estrenará el sábado. 
U n a t o i l e t t e d e s l u m b r a n t e . — 

L a m á s extraordinaria toilette que has
ta hoy ha revestido la gracia de un 
cuerpo femenino es, sin duda, la que 
e x h i b i ó una de las damas m á s princi
pales de la I n d i a en una de las soirées 
dadas en Benares por L o r d Curzon, 
V i r r e y de las Indias inglesas. 

Imaginen los lectores un vestido de 
insectos fosfóricos y luminosos. 

Sobre el cuerpo, de muselina de se
da, bordada de oro, mandó poner esa 
dama, por un capricho exquisito y ra
ro, nada menos que seiscientos insectos 
cogidos en las m á r g e n e s del Ganges. 

A través de otros tantos m i n ú s c u l o s 
globos de cristal , el efecto producido 
por ese traje c a u s ó una impres ión in
descriptible, y que de cierto produci
ría muchas envidias. 

Visto de cerca ese vestido de hada, 
parec ía hecho de llamas azuladas, Va
cilando y relampagueando, ya vivas 
como la luz e léctr ica, ya con un» fosfo
rescencia irisada y ondulante, como l a 
t ú n i c a de la Geraldina en su danza 
serpentina. 

Esta novedad es té t i ca de jará , s in 
duda, en la sombra á todos los figuri
nes de loa per iód i cos de modas. 

R e m e s a , d e p e r i ó d i c o s . — L a ú l t i m a 
remesa de per iód icos llegada á L a Mo
derna Poeaía trae el cuaderno de Sojas 
Seleotaa, correspondiente al raes de D i 
ciembre. 

Bu texto justifica el lema que ostenta 
en ia cubierta: "Revista para todos." 

K l ar t í cu lo que dedica al generai 

P r i m , con ilustraciones y bajo la firma 
de C . E . de Campñor i t , es digno de 
leerse. 

T a m b i é n se han recibido en la popu
lar l ibrer ía los n ú m e r o s ú l t i m o s de 
Blanco y Negro—en el que sobresale uu 
cuento de Eugenio Se i l é s titulado L a 
catapulta sagrada—, E l Mundo Científico 
—con muchas y muy curiosas notas so
bre estudios y sobre inventos—, L e 
Péle-Méle — nutrido de historietas y 
chascarrillos que provocan la hi laridad 
del lector—. A . B . G.—con una infor
mac ión ilustrada de sucesos—, y Pluma 
y L á p i z — que publica el retrato de 
Mauricio Rollinat, eHlustre poeta fran
cés que acaba de morir loco en el ma
nicomio de I v r y . 

H a y que darse prisa, so pena de que
darse sin ninguno, en adquirir los pe
r iódicos llegados ayer á L a Moderna 
Poesía. 

Porque se venden que es un contento. 

U n a c r i s t i a n a m á s . — E n nuestra 
iglesia catedral rec ib ió el domingo las 
aguas del bautismo una preciosa niña, 
hija de los apreciables esposos d o ñ a Ge
nerosa González y don J o s é Dopico, á 
quien se le puso por nombre Blanca 
E l i s a Encarnac ión . 

Padrinos de la nueva cristiana fueron 
doña R i t a Dopico y don J o ^ Bouza. 

Sea feliz en la v ida quien hoy, risue
ñ a y acariciada, hace la felicidad de 
unos padres c o m p l a c i d í s i m o s . 

L a . c a s a , d e " W í l s o n . — O lo que es 
lo mismo, la muy popular casa de Se-
verino Solloso, rec ib ió ayer, por el va
por americano, una completa remesa 
de per iód icos ilustrados, los mismos 
que recibe todos los martes. 

T a m b i é n llegaron los Magazines ame
ricanos correspondientes á Diciembre, 
y el número de L e Théatre, el notable 
per iód ico francés que no falta en nin
g ú n boudoir elegante. 

E n libros de ciencias y en novelas, 
en vanos idiomas, es asombrosa la re
mesa llegada ayer á casa de Solloso, 
quien, dicho sea de paso, sigue ven
diendo el sabroso Te Hormerinus, el 
que consumen los lores ingleses. 

Isunca es perdida una visita á Obis
po 41 y 43. 

M a r t í . — Y a tiene en el cartel la em
presa de Martí la obra que ha de repre
sentarse el domingo. 

K o es otra que José María 6 los ban
didos de Sierra Morena, sensacional dra
ma en cuatro actos y once cuadros, que 
la C o m p a ñ í a que dirige el primer actor 
señor Soto, se esmera en ensayar para 
presentarla con toda la propiedad de
bida. 

E n su d e s e m p e ñ o toma parte princi-
p ; l la señora E l v i r a Rojas, la estudio
sa, la inteligente actriz tan aplaudida 
en L a Dolores del domingo ú l t i m o . 

E n ensayo, para ser estrenado en bre
ve, el melodrama -Los do* pilletes. 

E l a n i m a l d e m o d a . — L o mismo 
que las personas, los animales tienen su 
época. Hace pocos años se e m p e z ó á in
troducir la moda de que las señoras lle
vasen en los hombros ó el pecho una 
p e q u e ñ a tortuga v iva con la concha 
adornada de pedrer ía . . . / 

Hoy, el animal de actualidad es el 
topo. 

E n P a r í s ya no se oye á las d a m á s 
hablar de otra cosa: "jQué bonito es tu 
topo!... Mi marido me va á regalar un 
topo el d ía de mi cirmnleafíos. . . ¿Has 
visto el topo que lleva Fulana?" Y así 
son todas las conversaciones femeninas 
en la cuna de la moda. ; ., , 

Por supuesto, qne no se trata de l l e 
var un topo el hombro, ni siquiera en 
brazos como á un perrito faldero; nada 
de eso. í so es el animalito vivo lo que 
hace furor, sino su piel, esa piel que 
parece terciopelo gris ó negruzco, con 
reflejos azulados. 

E n muchas partes de Europa, los pe 
leteros ya han declarado al pobre topo 
guerra á muerte, á fin de satisfacer el 
capricho de sus bellas parroquianas, y 
hasta hay quien propone que se estudie 
la cr ía y reproducc ión del insec t ívoro 
subterráneo . 

Y como es natural, abundan y a las 
falsificaciones de su estimada piel. 

R e t r e t a . — P r o g r a m a de las piezas 
que ej contará la Banda E s p a ñ a en 
la retreta de esta noche en el Parque 
Central: 

Po lka Angel i ta , García. 
F a n t a s í a B e l l a es Galicia, sobre can

tos ga lá icos , Espino. 
Gran final segundo de la zarzuela L a 

Tempestad, Chapí . 
Poupourr í sobre cantos cubanos y es-

qafíoles, Sa ldaña . 
Tanda de valses Aglae, Wentelfcld. 
Pasodoble A n d a l u c í a , Juarrans. 

E l Director. 
M. Ortega. 

L a n o t a f i n a l . — 

E n el despacho de un abogado: 
E i c l i ente .—Dígame usted si la ena

jenac ión mental es causa bastante para 
obtener el divorcio. 

E l abogado.—¿Está loca su mujer de 
usted! 

E l cliente.—No E l loco soy yo, por 
haberme casado con ella. 

Sstóíi íe l i r í s P m a l 
Entre lo? medicamentos mAs recetólos en Nixaé loa 

enfermos del pecho, figuran los Cigarrillos Indios de 
Grímatdt y Cp., pues su humo facilita la expectoración 
y córtelos ataques de tos. 

No se ha dicho lo bástente la importancia que tiene 
en el orjranismo la formación del sistema muscular y 
huesoso; fácil es comprenderlo, sin embargo, pues de 
la buena proporción y desarrollo del esqueleto depen
de en muchos casos la salud, y asi nuestro deber ei 
fomentar el volumen y solidez de los huesos en nues
tros hijos, dándoles el Jarabe de Dusarl a! laclo-fosfato 
de cal, es decir, preparado con la misma sustancia 
componente del hueso. Esa preparación tan estimada 
como conocida, ha conseguido tantas curas do raqui-
(íimo. dí/omiacío»i«. fmttunu, etc., que essupernuo 
eztendereo en innecesarias alabanzas. 

CRONICA RELIGIOSA 
D I A 25 D E N O V I E M B R E 

Este mes está consagrado á las Animas 
del Purgatorio. 

E l Circular está en la Merced. 
San Gonzalo, obispo, confesor, San 

Erasmo, mártir y Santa Catalina, virgen 
y mártir. 

San Gonzalo obispo y confesor. F u é 
San Gonzalo obispo de MondofJcdo du
rante el siglo I X ó X , en cuya diócesis 
es célebre su memoria y le dan culto pú
blico. H a y una tradición en el país qua 
supone que el eAnto obispo fa4 i m ¿ v c c 

en procesión con todo su clero y pueblo A 
lo alto de una colina, desde donde se des
cubría la escuadra de los moros que se di
rigía ú las costas de Galicia, y que ha
biéndose puesto los cristianos en oración, 
sobrevino una gran tempestad que des
truyó toda la escuadra, y con mucho tra
bajo se sa lvó un general con otros pocos. 
T ú v o s e esto, por milagro que nuestro 
Scílor obró por los méritos de San Gon
zalo. 

Fundóse una ermita en el sitio donde 
dicen haber sido el Santo acompañado 
del clero y del pueblo, y por su oración 
se vieron sumergir las naves, sin quedar 
más que una que diese á los suyos esta 
nueva. Dista la ermita un cuarto de le
gua de San Martín; desde ella se ve mu
chas leguas de mar. 

E l sepulcro del santo Obispo está en 
San Mart ín. E s de piedra tosca, algo ele
vado del suelo. Ponen sobre él una me
sa de altar para decir misa; algunos obis
pos han celebrado allí por especial de
voción. L a urna tiene tres llaves, que 
guardan el obispo, su cabildo y el prior 
de San Martín. 

F I E S T A S E L J U E V E S 
Misas solemnes.—En l» Catedral la de 

tercia á las ocho y en las demás iglesias 
las de costumbre. 

Corte de María—Día 2o.—Corresponde 
visitar & Nuestra Señora de Be lén en su 
iglesia. 

E l próximo viernes 27 del corriente, se cele
brara una fiesta solemne en honor de la Santí
sima Virgen llamada de la Milagrosa, la misa 
con orquesta y sermón, será á las ocho. 

Se suplica la asistencia.—El Superior. 
12064 2-25 

Prmíl iya Real y i m Iltre. Arcülcofraíía 
DE 

M - S t m a . de l o s D e s a m p a r a d o s 
Por gracia extraordinaria de S. B. el Papa 

León X I I I , ha sido declarado " Privilegiado" 
el altar de la Santísima Virgen de los Desam
parados en la Parroquia de Monserrate. Lo 
que se anuncia para conocimiento de los fieles. 

E l Mayordomo, NICANOR 8. TRONOOSO. 
C 1944 Nvl 

COMUNICADOS. 

LA COMPETIDORA GADITANA 
GRAS FABRICA DE TABACOS, CIGARROS j PAQUETES 

D E P I C A D U U A 
DE LA 

Vda» de M a n u e l C a m a c h o 
é H i j o 

SANTA CLARA 7.—HABANA 
C2U17 26.dl04 a l 4 N 

E L R E N O V A D O R 
de Antonio D i a z G ó m e z . 

Se prepara y vende en la calle de Aguacate 
n. 22, entre Empedrado y Tejadillo. Habana, 

Remedio eficaz y positivo jmra el ASMA 
cuyos ataques cesan desde el primer día; para 
catarros rebeldes, viejos y nuevos, y Tisis en 
su principio.—Curación segura y rápida, ob
servando el mótodo que llevan Ior frascos.— 
Aquí no hay engaño. 

Se remite á todos los pueblos de la Isla por 
Expreso americano. 

12035 ; 5*24 

OBISPO 56.---HABANA. 
D i r e c t o r a : Ml le . L e o n c Ol iv ier . 

Enseñanza Elemental y Superior.—Religión, 
Francés, Inglús,. Español, Taquigrafía, Solfeo, 
Labores, etc. £ 

PREPARACION 
PARA LOS E X AMENES DE MAESTRAS. 

Se admiten internas, medio internas y ex
ternas. 

Se facilitan prospectos. 
11683 15-14NV 

INSTITUCION FRANCESA 
Amargura 33.—Directoras: Mllles Martinon.— 
Ensefianza elemental y superior.—Idiomas 
Francés, Español ó Ingles, Religión y toda cla
se de bordados. Se admiten pupilas, medio pu
pilas y externas. Se facilitan prospectos. 

12058 13-25 
Inglés en dos meses 

Método Progresivo, á 50 cts. en las mejores 
librerías. Su autor E . Menéndez Banciella, 
educado muebos años en Londres, da lecciones 
ó precios corrientes, en diferentes colegios y 
en su academia Compostela 78 altos 

11076 8-24 

A C A D E M I A D E C O R T E 

P A R I S I E 1 T " M A R T I " 
Dirigida por la profesora 

S r l a . J i a m o i i a G i r a l y O l l e r 
Clases <le 1 á 4 de la tarde. 

T E E d O S : 
Por una hora de clase diaria, al mes $ 5-30 
Por dos horas de clase diaria, al mes $10-60 
Por tres horas de clase diaria, al mes |15-93 

En la misma se venden Patrones á medida ga
rantizados sin retoque y se confeccionan trajes 
de gran Chic—Aguacate 69, altos, entre Mura-
11a y Sol. 9588 alt 26-St23 
TÚAS PICHARDO MOYA se ofrece á los pa-

^ dres de familia para dar clases de instruc
ción elemental y superior; y ú los aspirantes á 
maestros, y alumnos de_determinada3 asigna
turas de segunda enseñanza, para ayudarlos 
en en sus estudios. Precios moderados. San 
Miguel 115. 11975 8-22 

C L A S E S D E P I A N O . 
Una buena profesora se ofrece para dar lec

ciones de piano á domicilio, ó en su casa calle 
de Obrapía n. 60. Precios módicos. G3A 

V A L E N T I N MENDEZ Y MENDEZ 
B a c h i l l e r y profesor de i n s t r u c c i ó n 

I p r i m a r l a , e lemental y superior 
A domicilio, con métodos y procedimientos 

especiales, enseña en dos horas diarias, duran
te cuatro meses seguidos, á leer, escribir v las 
cuatro operaciones de enteros. Pueden áejar 
aviso en la sección de anuncios de este periódi
co ó en Cadenas 40, Guanabacoa, 

11763 13-17 

ALFRED BOISSIÉ, Officier d' Acadé-
mie. Caballero de I. 

riftliniih llfí ^ .# la Católica, funda-
Oai iano « l ^ d o r de VAUiance 

FranQoise en la Habana, autor de los Modismos 
Franceses, premiados en la Exposición de Pa
rís de 1900. 11707 28-15Nv 
TINA señora inglesa que ha Sido directora de 
^un colegio y tiene dos diplomas, uno en in
glés y otro en español y mucha experiencia en 
la enseñanza de idiomas é instrucción general 
se ofrece á dar lecciones á domicilio y en su 
morada, San Nicolás 207, casi esquina 6 Monte 
altos de la panadería. 11638 26-13 Nv 
TTÑA señorita americana que ha sido durante 

^algunos años profesora ae las escuelas pú
blicas de los Estados Unidos, desearía algunas 
clases porque tiene varias horas desocupadas, 
dirigirse á la esquina de L. y Línea, Mlss H. 
Vedado. 11434 26-8 Nb. 

PROFESORA DE PIANO Y SOLFEO 
del Conservatorio de M a d r i d 

Da lecciones á domicilio y en su casa Galia-
nol28. . 11522 15-N10 

ACADEMIA de F. HERRERA 
OBISPO 86—ALTOS. 

Idioma inglés. Método práctico y sencillo. 
Toda la enseñanza en inglés, Tenedaría de li
bros y aritmética mercantil en 2 mases. 

"490 2€-10 Nv 

Habana 24. 
D i r e c t o r a : M a r í a A d a y de G ó m e z . 
Preparación especial para los exámenes de 

maestras, por un com"pelente profesor. Pen-
bionoe inÁdica», 11414 

F T N ' H A Q Rústicas y Urbanas. Su medida 
L1-y en vara3( cordeles, caballerías, 

leguas, metros, hectáreas y acres. Se explica 
en el libro Agrimensura 75 cta. oro M. Rlcoy 
Obispo n. 86. 11092 30Ot31 

Y 

Sonámbula de lucidez y doble vista consultas 
de todas clases, de 10 de la mañana á 5 de la 
tarde. Y los martes, jueves y sábado un peso 
plata. Industria número 100. 

11990 4-25 

José R. Monserrat 
fabricante de Org-anos, a r m o n i u m s y 
Pianos , tiene el gusto de part ic ipar 
á su cl ientela y al p ú b l i c o en g-eueral, 
que se hace cargo de toda clase de 
reparaciones y construcciones, como 
t a m b i é n cambia y vendo Organos , 
A r m o n i u m s v P ianos . Concord ia 3 3 , 
T e l é f o n o 1173. 

11761 ' 26-17 

Peinadora-
Ofrece su? servicios á precios módicos en su 

casa y á domicilio; peinados á última moda y 
á capricho. También tiñe el pelo. Recibe ór-
denes en Industria, 61. C-2013 26-12 N 

P A R A - R A Y O S 
E . Morona, Decano Electricista, constructor 

é instalador de para-rayos sistema moderno á 
edifleios, polvorines, torres, panteones y bu-
Sues, garantizando su instalación y materialei. 

eparaciones de los mismos, siendo reconoci
dos y probados con el aparato para mayor ga
rantía. Instakción de timbres eléctrico4». Cua
dros indicadores, tubos acústicos, líneas telefó
nicas por toda la Isla. _ Reparaciones de toda 
clase de aparatos del ramo eléctrico. Se ga
rantizan todos los trabajos. Compostela?. 

11375 26 Oe-4 
E L V E S U B I O 

T A L L E R DE P L A T E R I A . DORAR Y NIQUELAR 
de Antonio Palumbn y Ca. 

Especialidad en dorados de Vasos sagrados, 
Candeleros, Candelabros y Cucharas; se doran 
y florean camas al fuego (cambiándolas del es
tilo antiguo al moderno); se platean cafeteras 
de estaño y toda clase de hierro.—Los trabajos 
son garantizados y precios módicos.—0,Reilly 
71, entrada por Villegas, 

11409 26-7 Nb 

Francisco Ardois 
INGENIERO - ESPECIAL - KN - OliRAS - HlüilAULICAS 

Se hace cargo del estudio y construcción de 
toda clase de edificios, ferrocarriles, carrete
ras, &—Se dan las referencias y garantías que 
se deseen.—Recibe órdenes». Aco3ta77, altos. 

9S45 158-30 St 

HOJALATERIA DE JOSE FUIG, 
Instalación de cañerías de gas y agua. Cons

trucción de canales de todas clases. OJO. En la 
misma hay depósitos para oaaura, botij&a y ja-
rroG para lecherias. Industria esquina á Colón, 

c 1S7G 26-27 o 

AVISO I M P O R T A N T E 
E l domingo 22, á las 10% de la m a -

fíaua, en el carro del P r í n c i p e y San 
J u a n de Dios, números 105 ó 93 se lian 
extraviado unas gafasen su estuche. E l 
que las entregue en Corrales n. 2, será 
gratificado.—Dr. Sansores. 

12029 4-24 

C E DESEAN comprar varias casas en buenos 
r? barrios; si posible es de moderna construc
ción, de tres ó cuatro cuartos, con el servicio 
sanitario moderno y sin que intervenga corre
dor directo ni indirectamente, se desea tratar 
con los propietarios ó sus representantes lega-
les, Q'Reiily 33. 12057 4-25 

Se compran 
terrenos de tabaco sin intervención de corre
dor, dirigirse de 8 d 11 a. ra. á Neptuno núm. 44 
altos. 11907 4-22 

•HESEA COLOCARSE un buen ^cocinero de 
^ toda confianza y formalidad, peninsular, 
con buenas referencias de las casas donde ha 
servido. Informarán San Rafael y Rayo, bo
dega, ó Neptuno 127 esquina á Lealtad, alma
cén de víveres LA MIA. 1106S 4-25 

Se solicita 
una criada de mano que sepa su obligación, en 
Calzada 78, esquina á D., Vedado. 

12062 4-25 
U n a buena coc inera 

peninsular desea colocarse en casa particular 
6 establecimiento, cocina á la criolla y espa
ñola y tiene quien la garantice. Informan Ani
mas nóm 53, cuarto 21. 

12045 4-26 
D e s e a colocarse 

una señorita de color de criada de mano ó ma
nejadora. Compostela número 35. 

1204G 4-25 
U n a joven peninsular 

desea colocarse de criada de mano ó maneja
dora. Es cariñosa con los niños y sabe cumplir 
con su obligación. Tiene quien la recomiende. 
Informan Inquisidor 33. 

12042 4-25 

Se solicita 
una cocinera para una señora sola. Consulado 
número 109. 12049 4-25 

U N A J O V E N P E N I N S U L A R 
desea colocarse de criada tíe mano. Sabe de
sempeñar bien su obligación y tiene quien la 
recomiende. Informan Empedrado 54. 

1S054 4-25 

UN J O V E N PENINSULAR 
desea colocarse de telefonista. No tiene incon
veniente en ir al campo para cualquier inge
nio ó de dependiente de café, vidriera de ta
bacos, restaurant y criado de una buena casa. 
También se coloca una joven para manejadora 
ó criada. Tienen buenos informes. Dirigirse be-
jo aobre, café Salón H, vidriera de tabacos, 
Manzana de Gómez, á las iniciales M. M. 

12055 4-25 

Se solicita 
un caballericero inteligente para el Calabazar 
se informa en San Nicolás 16 a todas horas. 

11SS6 4-25 
Desean colocarse 

dos peninsulares, una de criada, maneiadora ó 
cocinera, y la otra do criandera a media leche 
que tiene buena y abundante. Tiene quien 
responda por ellas. Informaran en Esperanza 
ni 111. 11007 4-25 

Una señora peninsular 
desea colocarse de criada de mano ó maneja
dora; sabe cumplir con su obligación y tiene 
quien la recomiende. Informan Neptuno 207. 

12067 4-25 
C^E SOLICITA un matrimonio sin niños para 
^ darle una habitación gratis ó la comida, por 
correr con el cuidado de una pequeña casa. ei 
él es cocinero puede trabajar en la casa del 
mismo dueño. Animas 5. 12063 4-25 

U n a j o v e n r e c i é n lleg-ada 
desea colocarse de manejadora en casa de 
mucha moralidad y de poca familia, «abe co
ser á mano y á máquina.v bordar, tiene perso
nas de raucua importancia que la recomien
dan eri esta ciudad. Informan Baratillo 3 á 
todas horas. 12070 4-25 

U n joven peninsular 
desea colocarse de dependiente ou el comer
cio, habla inglés y francés y da buenos infor
mes, dirigirse al hotel Isla de Cuba, cuarto 33. 
Monte 45, Habana. 12053 4-25 

Desea colocarse 
una joven peninsular do cuciuofi on casa par 
ticular teniendo personas úu« M:e4lton st 
honradez. InformAn Agailf) 116. 

12050 4-2j 

S E S O L I C I T A 
una cocinera blanca aseada y formal para co
cinar á muy corta familia, se le dará una ha
bitación alta y sueldo. Belascoain 117 altos, da 
10^ á 11 y de 5^ á6>¿. 

12041 4-25 
U n a j o v e n de color 

desea colocarse de criada de mano ó maneja
dora; tiene buenas referencias y prefiere que 
sea con familia extranjera ó del pais. Infor-
man San Lázaro 102. 72039 4-25 

U n a c r iandera peninsular 
de 4 meses de parida, con buena y abundante 
leche, desea colocarse á leche entera. Tiene 
quien lá g-irantice. Informan ea Chavez 4. 

1233Y 4-25 

U n a excelente c r i a n d e r a 
peninsular de 3 meses de parida, con buena y 
abundante leche, desea colocarlo á leche en* 
ra: tiene personas que la garanticen. Informan 
Marina 16 C. 1203S 4-25 

D E S E A C O L O C A R S E 
una joven peninsular de criada de mano para 
matrimonio solos ó para señoras solas. Sabe 
cumplir con su obligación y tiene personal 
que responda por ella. Virtudes núm. 52. 

120-10 It24-3m25 
Una Joven JWII insular 

desea colocarse de criada de mano ó maneja^ 
dora. Es amable y cariñosa con los niños y sa-» 
be cumplir con su obligación. Tiene persona* 
que la recomienden. Informan Egido 9. 

1202S 4-24 ¿ 

UN bu^n cocinero de color desea colocarse en 
casa particular ó establecimiento. Baba 

cocinar a la francesa, española y americana, y 
tiene quien responda por éL Informan Viile* 
gas 34, altos, José Plean. 

11933 4-24 
U n a c r i a n d e r a peninsular , j o v e n , 

con buena y abundante leche, desea colocarse 
á leche entera. Tiene buenas referencias d^ 
casas donde ha estado colocada. Informan 
Sol 91. Tiene su niño que se puede ver. 

119S4 4-24 < 
U X A S E Ñ O R A 

de mediana edad, peninsular, desea colocarse 
de cocinera y para ayudar á los quehaceres de 
la ca?a. Tiene quien la recomiende. Infor
man Factoría 44. Sabe su obligación. 

_ 119S5 ^ 4-24 
pÉRSOÑA práctica en toda clase de contabl-
1 lidad se ofrece para llevar libros ú empleo» 
análogo. Lo mismo acepta plaza permanente 
como nace arreglos para llevarlos en horas de* 
socupadas, Obispo 125, camisería de Cabanas 6 
Dolores 19. en Jesús del Monte. C 

Prado 58 
Se solicita una manejadora de mediana edad 

y que traiga buenas recomendaciones. 
12023 4-24 

Se solicita 
una general criada de mano para el Calabazat 
se informa á todas horas en San Nicolás 10. 

11937 4-24 
C E necesita un hombre joven que sepa es na" 
^ñol é inglés bien, que tenga uuena letra y 
que sepa también teneduría de libros y que 
haya tenido practica mercantil, para desem* 
penar la plaza de cajero y tenedor de libros. 
Inútil presentarse sin las mejores garantías y 
referencias, Obispo 91, de 3 á 4, p. m. 

12032 ; 4-24 
S E N E C E S I T A 

un muchacho para oficina de Ingenios Cong' 
tructor, 91 Prado, que sepa hablar inglés ó e» 
francés. 12030 4-24 
/CRIANDERA. Una señor a peninsular desea 
^ colocarse a leche entera ó media leche, tie
ne buen.H y abundante leche y buenas referen-
cica Informaran en el Vedado calle 15esquina 
a N. frente al ga-sómetro. 12005 o-24 

U n s e ñ o r i s l e ñ o 
désen colocarse de cobrador, ospstás 6 encar
gado de una finca. Reúne condiciones para 
desempeñar cualquiera de estos destinos y 
tiene quien lo garantice. Informan Dragones 
n n . 12004 4-21 

Una Joven peninsular 
desea colocarse de criada de mano ó manejar» 
dora. Ea cariñosa con los niños y sabe cum plif 
co:i su obligación. Tiene quien la recomiende. 
Informan Amargura 54. 12017 i-'JA 

D E S E A C O L O C A R S E 
una buena criada de mano en casado morali
dad ó para cocinera de un matrimonio, jKie-
den informar en Consulado 12(3, á todas horas, 

11998 4-24 

Se scücita 
una criada de mano que sepa su obligación y 
tenga buenas referencias. Prado SS, bajos. 

11992 4-24 
U n a j o v e n b lanca 

desea colocarse de manejadora. Es cariñosa 
con los niños y tiene quien la recomiende. In
forman Pila 43, accesoria. 

11999 4-24 
D B S E A C O L O C A R S E 

una señora peninsular á leche entera; se le 
puede ver en su domicilio, calzada de Jesús del 
Monte número 4C9, A., desde las 7 de la maña» 
na en adelante. Tiene informes de la casa don-» 
de crió otro niño. 11958 4-24 

En Tejadillo 25 
solicitan oficialas de vestidos; y una criada de 
mediana edad, peninsular. 

. ' 11994 8-24 
TTNA SEÑORA D E MEDIANA EDAD y una 
^ joven peninsulares desean colocarse de 

criadas de mano, saben cumplir con su obli
gación y tienen quien las recomiende. Infor* 
man San Ignacio 86, altos, 

11G95 4-24 
U n joven peninsular 

desea colocarse de portero ó do criado de mx-
no. es formal y tiene quien responda por él. 
Dirigirse á Concordia número 179. Teléfono 
número 1136. 11831 4-24 

Se solicita 
una señora blanca para la limpieza de unas 
habitaciones y cuidar de un niño, so le úa buen 
trato 8 pesos y ropa limpia. Estrella Q|̂ . 

12018 4-24 
TTNA SEÑORA de mediana «dad, poulnsu.Ur, 
V desea colocarse de criada de mano ó mane
jadora. Sabe cumplir con en obligación y tiene 
quien responda por ella. Inforujan Bernaxa 
3734 12025 4-24 

Una buena cocinera peninsular 
desea colocarse en casa de comercioópartlcu» 
lar, tiene quien responda, en Merced n. 00, a l -
tos, darán razón. 12022 4-24 
TTNA SEÑORA desea fiuc.ontr»r un» ames. #es-
V pefable para el f?r7Ício da mano f JMHimo 
pañar unasofiora. Es aseada y sabe otitr-j l!? 
con sn obligación. Entiende de coser i mane y 
a máquina. Tiene personae que respond* poy 
su conducta. Darán razón Cuba 44 oquliia A 
Tejadillo. 12020 4--g4 

D E S E A C O I , O C A U S E 
una manejadora y ana criada de majju. aoti 
formales, saben cumplir con su obllgoc.ftj; y 
tienen quien responda ñor ellas. Informan sa 
Amargura 36, esquina hffaitst, 

11997 4-24 

Se solicita 
una señora de mediana edad, pava Ira ^ut! *-
ceres de una casa. M-srcadcrea ivimeio 41. alt jh, 

11989 4-24 
SJK S O Z l C l TA 

una criadita para el oervlcid us aa matrimo
nio de 12 A 14 años se nreficr a tea aaei f»n? ae 
da sueldo: dirigirse i dtrlilurlfeila n¿X3 1 

12002 4-24 

Se solicita 
una mauejadora en el Vedado C nímw» 4 A 
esquina fi5?. que tenya bfienu rafererwí»/.. 

11978 K¿i 
U n a Joven p^nínsuUtr 

desea colocarse do criadA do sotoo. .V»fe« i»í|3 
de cocina y es cumplidora en «a d«bef. T'.c*» 
quien la recomiende. Informsn M m o ^ N I Í 
núm. 38 llíiS2 i %\ 

Tres peninsuiarea 
desian colocarse de criadas de mano. U<r* s*-
be coser algoú la máquina y 1 mano, ím.i 
desempeñar bien su obligación y tiene» qaiea 
responda por ellas. Informan Mone l \ 

11981 MM 

Se solicita 
un criado de mano qu© sep» «u 9bIff¿M¿é8 y 
sepa servir á ¡a meea y teng» ba«ft«¿ feTe-
renoiaa. San Lázaro 231, altos, iaform%o. 

11977 4 *1 
Unu Joven penintular 

de*»ja colocar'o de criada de mano 6 mi-n*!»* 
dora, sabe cumplir con su obligación j ea* 
riñosa para con los niñoe. Tiene rer*f«u«:!&V P 
Informan Eeapedrado «0. t2fi&5 
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N O V E L A S J I O R T A S . 

TRECE AJ jA MESA. 
M . B i icard, después de haber f a b r i - | año se procedía á la eiecciou del uuev-o 

S e a l q u i í a S e a l q u i l a 

cade guano artificial durante treinta 
afios, se retiró de los negocios con una 
bien redondeada fortunita. 

Traspasó su fábrica de la llanura de 
Baiat-Denis y se estableció en Epinay, 
en donde se hizo construir un castillo 
de estilo moderno que no tenia igual. 

En apuella morada todas las disposi
ciones adoptadas por el arquitecto pa
recían otros tantos retos lanzados al 
sentido común. 

El cuerpo principal estaba formado 
por ángulos yuxtapuestos sin u iugán 
orded; las ventanas, ya ojivales, ya 
d íp t i cas , estaban adornadas con extra-
fios dibujos; las paredes estaban llenas 
de caras estrambóticas, con cuernos; en 
el interior, las habitaciones tenían la 
forma de triágulos y eran de lo más in
cómodo; en cuanto al mobiliario, se 
componía de muebles que tenían la 
forma desvirtuada; tratando de imitar 
las flores de lis, semejaban corolas y el 
aspecto era grotesco. 

La posteridad no tendrá bastantes 
pullas para recordar nuestra época. 

El estilo Imperio con sus liras es ex
travagante, pero no demuestra demen
cia. 

Bricard y su esposa Prudencia, con
vencidos de que su inorada era la últi
ma palabra de la elegancia y del chic, 
estaban embobados. 

Como Bricard no tenia ocupaciones, 
se fastidiaba y se volvió ambicioso. 

La ambición es hija de la ociosidad. 
Hab ía en Epinay una sociedad de 

gimnasia, fundada hacía algunos años, 
que se titulaba ''Los vengadores de la 
muerte." 

Como toda sociedad que se estima, 
tenía presidentes honorarios, presiden
tes efectivos y media docena de vice
presidentes, reales ú honorarios, voca
les, secretarios, tesoreros, etc. Cada 

presidente 
Br icard decidió presentarse candi

dato. , 
Si lograba salir, podría inscribir un 

ítulo ea s m tarjetas: 
Isidro Bricard, 

Presidente de la sociedad de gimna
sia "Los vengadores de la muerte." 

Esto pone en evidencia y cuando se 
termina el mandato se conserva el títu
lo de ex presidente, etc. Ya queda por 
toda la vida. 

Ent ró en la sociedad como socio ho
norario, mediante un desembolso de 
doscientos francos. 

Ya dentro de la plaza, presentó su 
candidatura á la presidencia, halagó á 
los socios influyentes, ofreció una ban
dera, barras fijas y un trapecio. 

Se movió con tanto acierto, que cuan
do terminaron los poderes del presiden
te salió elegido. 

Dió una comida, á la que invitó á 
las notabilidades: M . Anatolio Frilois, 
presidente saliente de los "Vengadores 
de la muerte," ex subjefe de tren de 
bagajes; al vicepresidente Lebouille y 
á su esposa, á los Cruchot, sus suceso
res en la fábrica; á comerciantes de la 
llanura de Saint Denis; al teniente de 
alcalde del distrito, al jefe de bomberos 
y al notario maese Tapiuois y su es
posa. 

Maese Tapiuois fué quien autorizó la 
escritura de la fábrica y los fondos es
taban depositados en su notaría. 

Las invitaciones estaban redactadas 
as í : 

" M . Bricard, presidente de la socie
dad de gimnasia los "Vengadores de la 
muerte", y Mtne. Bricard tienen el ho
nor de invitarle á comer en su castillo 
el día " 

{Concluirá) 

en Lealtad próxima á Salud una ca^a con cua
tro cuartos y demás comodidades á la moder
na en 30 pesos oro americano. La lleve é infor
mes en Salud 42, esquina á Lealtad. 

11993 4-24 
C E ALQUILA el espacioso y cómodo bajo de 
^ la calle del Indio nfimero 11, tiene sala, sa
leta, tres grandes cuartos, cocina, baño 6 ino
doro, pisos mosaicos, en Monte 165, sastrería 
La Villa de Avilés, informan. 

120J3 4-24 
S E A L Q U I L A 

un hermoso departamento alto con balcón 4 la 
calle para tRcntorio o á matrimonio sin niños 
en la calle Habana 75, entre Obispo y Obrapía. 

L00S 4-24 

la casa LealUd 129 esquina ñ Dragones, propia 
para Fábrica v almacén de tabaco; la llave é 
informes en Riela 72. 11729 lOmNló 

s i : a l q u i l a 
la casa de alto y bajo, propia para almacén y 
familia, San Ignacio í)6. luformes el Sr. alacias 
Aguiar 76, de nueve á diez de la mañana. 

llrüQ lo 11 

S E A L Q U I L A 
en la calzada de Galiano n. 22 esquina á Ani
mas dos accesorias cun agua, sumidero é ino
doro, todo nuevo y acabíidasde pintar; infor
marán en el café de al lado y en Aguiar n. ICO 
W. H. Redding. 12024 8-24 

S e a l q u i l a 
la casa Gloria 2) esquina áSomeruelos,_propia 
para carbonería. Por espacio de 40 años fué 
carbonería, tiene gran barriada por no haber 
ninguna en cinco cuadras ai rededor. Se dá 
en módico precio. La llave en la bodega de 
enfrente y su dueño Diego Pérez en Corrí L s 
núm. 28. 12013 4-24 

S E A L Q U I L A , 
la hermosa casa de altos y bajos situada en 
Neptuno 186 casi esquina á Belascoain. Las 
llaves en Neptuno y Gervasio, peletería. In-
forman Obispo 21. 11980 8-̂ 4 
Vf AISON DOREE.—Graa casa de huéspedes 
1 "de Soledad M. de Durand.—En esta hermo
sa casa toda de mármol, se alquilan espléndi
das habitaciones y departamentos elegante
mente amueblados á familias, matrimonios ó 
personas de moralidad, pudíendó comer en 
sus habitaciones sin aumento. Consulado n. 124 
esquina á Animas. Teléfono 280. 

11966 4-22 

PARA BUFETES 0 COMiSÍONES 
la grande y hermosa casa Aguiar 12) y loa es
tensos y ventilados aitos de la de Teniente Rey 
26. Informan Teniente Uey 25. 

11117 ' 28-̂  N 
S e a r r i e n d a 

anexa á la Quint%de Palatinos y con acceso á 
la misma calzada que conduce a Vento, se 
arrienda una magnífica estancia do tres caba
llerías de tierra, sembrada con yerba del pa
ral, excelente aguada, árboles frutales, edifi
cios, c aballerizas, etc. etc. 

Anexa también á la Quinta de Palatino se 
arriendan dos pequeñas estancias con yerba 
del paral y las miomas ventajas quo te an*«-
rior. Para informes, dirigirse á Galiano 79 de 
11 a. m. a 3 p. m. Id ; C-1S63 250c 

BUEN NEGOCIO para establecerse en la ca
lle del Obispo en una de la^ cuadras mas 

céntricas se cede un local propio para cual
quier establecimiento. Informarán Amargu
ra 70, G. Calahorra. 11424 

S E V E N D E 
un faetón francés de 2 asientos vuelta entera, 
un tílbury nuevo, todo muy baiato, Aguiar 15. 

11945 4-21 
E N L A T A L A B A R T E R I A 

El Hipódromo Habana 85, esq á Lamnaril 
se vende magnífico faetón francés. 

11S08 8-18 

" L A P E R L A " 
Casa de Préstamos i / Marhferfn J 

mas S4. — T(U'ron<> J4or>, Ani* 
Se realiza un grandioso surtido de tnn 

lámparas de cristal, alhajas, ropas é inr •),6«, 
de objetos de valor. Vista hace fé. Uni(la4 

Prestamos dinero sobre alhajas, cornnr 
prendas de oro y piedras finas y oro viííi!?lI,l0s 

l l ™ 26q?Nv 

Pianos 

Dinero é Hipotecas. 

NEPTUNO 2 A,, F R E N T E AL I*ARQÜE CEN
TRAL.—En esta magnífica casa, fresca, con 
baños, entrada á todas horas y demás comodi
dades, se alquilan habitaciones perfectamente 
amuebladas. Hay criados de la casa y esmero 
en el aseo de las habitaciones. Neptuno 2 A. 

6757 158-10 Jl 
E n casa de familia respetable 

ee alquilan dos habitaciones-altas, juntas, con 
vista a la calle y asistencia, á hombres solos ó 
matrimonios sin niños. Amistad 38. 

11937 6-21 
H A B I T A C I O N E S 

Se alquilan dos hermosas habitaciones altas, 
con agua, inodoro y un saloncito espacioso en 
casa de familia en Concordia núm. 2. 

11940 8-21 

$12.000 y i p a o . o o o 
Los 12.000 se dan con hipoteca en fincado 

campo en la provincia de la Habana. Los 20000 
en casas en la Habana y Vedado, hasta en par
tidas de 500 ínteri n módico, San José esquina 
¿San Nicolás, lechería y Genio 15. 

120C0 4-25 _ 

A l s ieto por c i e n t o a n u a l 
sin intervención de corredores por tratarse 
can el interesado, se dan $15.OJO oro español 
sobre fincas urbanas en esta ciudad, primera 
hipoteca en dos partidas: debiendo la finca ga
rantizar bien la suma que desee tomar. Casas 
en buen punto, libre de gravamen y títulos que 
no ofrezcan dudas. Reina 121 de 3 á 4 p. m. 

12000 4-24 

S E V E M > E 
un familhir de cuatro asientos y arreos de 
lí clase de muy poto uso por cuarenta cen
tenes. Pueden verse en Industria esquina á 
San José, Taller de carruajes. 

11739 8-17 
M U Y B A R A T O 

Se vende un hreck Jardinera de 8 asientos y 
2 en el pescante. Morro 4«, el dueño San Lá
zaro 24 altos. 11781 15-17 Nb 

i J U i f l i l i \ j [ 
Son los más solicitados por sus 

relentes CjHH-lidflde». 
El :t Imiicén c(c 

único impo 

ex» 

• i tador . 
Eos frénele á muy reducido prooi 

por cdinodaa meusiiaiidaiw ti paga 
3 

Grav^snno error: es patfar a l , , , . ^ 
de mi piano viejo, piidiendo adín.;-' r 
lo en propiedad, nuevo y de 
res coiidicioiietí. 

A L 7 P O R C I E N T O 
Desde 500$ hasta "03,000. Se dan con hipo

teca de casas en todos puntos y con paga res y 
alquileres de casas y se compran casas de todo 
precio, Neptuno 112, botica y San Rafael 52. 

119G5 4-22 
Dinero p a r a Hipotecas 

Se facilita con buenas garantías, Amargura 
70, Sáenz de Calahorra, Notario Comercial, 

11843 8-1S 

Ce alquila en módico precio en la parte más 
^saluuabie de Jesús del Monte una hermosa 
casa con comodidad para una 6 dos familias. 
Informan en la misma, calle de Luz n. 19. 

11934 4-21 

S e s o l i c i t a 
una criada de mano que sepa, su obligación y 
tr uga referencias,T3strella 39 altos. 

11960̂  _ j 4-22 
Y k F.SÉA COLOCARSE un buen cocinero y 

repostero peninsular. Sabe cocinar á lafran 
cce-i,espafioia,criolla y americana en hoteles y 
restaurant, establecimientoe dt todas clases 6 
casa particular que sea formal. Tiene buenas 
referencias. Informes cafó Albisu á todas ho
ras. 12010 4-24 

Te-
giro 

A CENCIA LA 1? de A GUIAR, Aguiar 86, 
-^-léfono 450. Esta casa es la única en su 
que puede ofrecer al pdblico un servicio do
méstico de ambos sexos y clases decentes y de 
moralidad, dependientes de comercio de todos 
los giros, cuadrillas de trabajadores y las me
jores crianderas de todos los países. Alonso 
y Villa verde. 1J871 26-6 Nv 

ÜN BUEN CAMISERO JOVEN 
TTNA criandera peninsular con buena y abun-
^ dante leche, desea colocarse á leche entera. 

También se coloca una joven de manejadora, 
tienen quien responda por ellas. Informan 
Galiano 79. _ 111)61 4-22 

Buen negocio 
Para uno que deja el 50 por ciento, se solici

ta un socio comanaitario con .̂ 1.600 Cy, se le dá 
el 83 pg de utilidades. Para informes dirigir
se por correo á J . García, Compestela 78. 

11PÓ3 8-22 

D e s e a c o l o c a r s e 
de portero un individuo blanco, honrado y 
trabajador. Informan en el despacho de anun
cios del Diario de la Marina. 

G 4-22 

l NA J O V E N P E N I N S U L A R 
DESEA COLOCARSE DE CRIADA de mano 
en casa de corta familia ó de manejadora. Es 
cariñosa con los niños y sabe cumplir con su 
deber. Tiene quien responda por ella. Infor
ma u_Muralla 9. 11969 4-22 

Un joven peninsular ' 
dc^ea colocarse en un café ó sea en una bode
ga ó para portero, es trabajador, tiene quien 
lo recomiende, informan en San Lásaro 269. 

11071 4-22 

desea colocarse. 
1175S 

Informan Aguila número 373 
8-17 

T K I S C O K N I A 
Se ofrecen trabajadores para el campo. In

quisidor 29. Telefono 571. Domingo García 
Montes. 11277 22-Nñ 

A L Q U I L E R E S 
S E A L Q U I L A N 

en !a cosa Salud n7 23, heonosas habitaciones 
para hombres solos ó matrimonios sin hijos; 
en la mismá se alquila una gran cocina infor
marán el café á todas horas. 

12052 8-25 

S E A L Q U I L A 
una casa propia para fonda ó cualquier otro 
establecimiento, Oraoa esquina á Pila. En la 
misma informan, está al lado del taller de ma
deras de Gómez y Alonso. 11949 4-21 

S E ALQUILAN 
dos hermosas habitaciones altas, con todo el 
servicio arriba, independiente, á personas so
las ó ó matrimonio sin niños. Precio: §15.90 oro 
Amargui-a80, esquina á Aguacate. 

11953 4-21 

"DOR tener que ausentarse el dueño se vende 
-'• una vidriera de tabacos y cigarros. Infor
mes café E l Siglo, O'Reilly y Villegas. 

12044 4-25 

GATÍCOS DE ANGORA 
blancos y negros, muy hermosos, se venden en 
llabana'n. 75, altos, entre Obispo y Obrapía. 

12009 
S E V E N D E 

nú raballq criollo de siete cuartas y de inme
jorables condiciones, por cuarenta centenes. 
Puede versé en " E l Cwmopolita" Aguila 
entre San José y San Rafael. Pídanse infor
mes por Correo á la Redacción de esto pe
riódico á Dorado. 11733 847 

de caballos 
tiro solos 

y en pareja, ún tronco de arreos, una Limone
ra, una Duquesa y un Milord, pueden verse á 
todas horas en Amargi-ra 39, establo de carrua
jes de Iu;o. 11162 26-1 N 

QJÉ vende una magnífica pareja i 
^del Canadá, jóvenes, maestros d( 

Se venden pianos <le uso desdo 
8 « enlenes en adelante. 

O ' K E I L L Y (>1. 
teléf. 585, 

C 2012 
Apartado fui 

00-13 Nb 

d e m i e l e s y mm. 
CUADROS AL OLEO 

originales firmados dignos de figuraren museo 
ó casa bien decorada propios para comedor sa
la ó gabinete, se venden con algunos muebles 
sueltos al mejor postor. Virtudes 97, bajos, es-
quina á Manrique. 12069 4-25_ 

GRAMOFONOS Y DISCOS 
Un gran surtido ha recibido CUSTIN & n 

HÁBAÑA 94. 11451 15-s Nv 

PM9S BLÉTHlT^ 
Kosenor, Sh ied ínayer , Staub & Co. 

(i aran tizados á todos precios, con elê  
gantes cajas modernas, y refractarios al 
comején. 

PIANOS Y ARMOíWmS BARATOS 
^Sf-Se alquilan pianos en buen estado 

O U L S S - t l l O . CiS3 O O -
Habana núm. í>4, cerca 

11453 
de ObKsixn 
15-8 Nv 

L A F E A M A 

p O R T E N E R OTRO N E G O C I O , se vende una 
-1 bodega en buen punto y hace buen diario. 
Informarán en Campanario 186, de 8 a 12 y de 
5 en adelante. 12019 8-24 

/^OLON 32.—Se alquila esta easa, acabada de 
V reedificar en todo lo que atañe á la higiene. 
Tiene sala, saleta, cuatro cuartos, comedor, 
patio, traspatio y alto para criados y lavadero. 
Informan Obrapía 25, altos. 11957 8-21 

G A N O A 
Sin intervención de tercera persona y en el 

mejor punto de la Víbora, se vende un solar 
frente á la calzada, libre de grravámen. Infor
mes Neptuno 121, sastrería E l Fígaro. 

12027 8-24 

TTEDADO.—Se alquila una casa Callé 17 n. 22, 
compuesta de sala, saleta, comedor, 3 cuar

tos con agua, gas, inodoro, baño y todas las 
conveniencias modernas. Impondián núm. 24 
de la misma calle. 11902 8-20 

Por 12 Cení enes 
sé alquila la hermosa casa Aguacate 71, tiene 
sala, dos saletas y siete cuartos. Informará 
Manuel ¿e Agüero, Empedrado 15, de 12 á 4. 

11910 8-20 

S E A L Q U I L A 
la casa Espada 43 A, casi esquina á San José, 
acabada de fabricar, de azotea, aerTicio sani
tario moderno, pisos de mosaico y demás co
modidades, en la bodega de la esquina darán 
razón de su alquiler. 12048 8-25 

SE NECESITA 

f)ara algunos dias y luego dos^ tres veces en 
a semana, nna persona eapaz de escribir car

tas de comercio en inglés muy correctas. Es
cribir Apartado 848, se exige referencias. 

11970 4-22 

D E E S A C O L O C A R S E 
nna muchacha peninsular de criada de mano 
ó manejadora, aclimatada en el país, tiene 
buenas referencias y es cariñosa para los niños 
Informan Vives 170, entresuelos. 

11972 4-22 
T A AGENCIA más antigua de la Habana.— 
•^Roque Gallego.-Facilito en 15 minutos crian
deras, criados, manejadoras, cocineros, coche
ros, porteros, repartidores, trabajadores, de-
penaienteo, casas en alquiler, dinero en hipo
tecas y alquileres, compra y venta de casaa y 
lincas. Aguiar 84. Teléfono 486. 

11112 26-310t 

EN SALUD 2, JUGUETERIA 
Se alquila una habitación alta con balcón á 

la calie, propia para hombres solos. 
12065 4-25 

AiÜY BARATA se alquila la casa Príncme 
Alfonso 505, próxima á la esquina de Te

jas, Tiene sala, comedor y tres cuartos. La lla
ve en el café. E l dueño Linea numero 46, Ve
dado. 12056 4-25 

la un 
Jto 4e 

sala, comedor, tres cuartos, cocina, inodoro, 
ducha y buen patio, en la misma informan y 
en Bernaza 72, su dueño. 

12043 8-25 

1?Ñ TREINTA pesos oro español se alquil 
bajo de la casa Neptuno 255, compuest 

S e a l q u i l a n 
dos hermosas habitaciones altas é indepen
dientes á matrimonio sin niños ó caballero so
lo. Informan Amargura 33. 

12059 4-25 

SE A R R I E N D A 
un potrero de 40 caballerías co.i fértiles agua
das, palmares inmensos, &, San Ignacio 14, de 
niía á tres, 11912 • S-20 

Se Alquila ^ _ 
la «legante casa S. Miguel 71, con dos vehta-
nas, fcaguan, sa.la, antesala, cuatro habitacio
nes bajas y dos altas, saleta-, baño y ducha; en 
precio de 15 centenes. La llave é informes en 
Galiano 52. 11916 ' 15-20 Nv 
I*anv escritorios, oficiuas ó ramil las 
sin niños, se alquilan los bajos de la casa Ror-
naza n. 62, con sala, antesala corrida, cuatro 
cuartos, comedor, cuarto para criados, cocina, 
etc. En el zaguán contiguo está la llave é in
formarán. 11S87 9-19 

O E VENDE, por no ser del giro su dueño, un 
^ café en el mercado de Tacón, nombrado 
" E l Imperial", por Dragones número 42. En el 
mismo informarán á todas horas. 

11996 8-24 

SE VENDE 
la casa Teniente Rey núm. 
los III nüm. 6. 

21. Informan Car-
12001 4-24 

ara cuadros, espejos, cristales, y 
papel de tapizar, vayan á 

MURALLA 1 0 9 - T E L E F O N O 879. 
11S0O 15-17Nv 

S E VENI>E 
un magnífico pianino francés. Calle de Cárde
nas 57 bajos. 12051 4-25 

M e s a d e B i l l a r 
Se vende una de carambolas, en buen estado 

y con todos sus útiles. Calzada del Cerro 823. 
Se da en proporción. 

12034 4-24 

S E A L Q U I L A N 
los bajos de la moderna casa San Nicolás n. 76, 
casi esquina á Neptuno, con todas las comodi
dades y servicio .sanitario, se desalquila el día 
20. 11S59 8-19 

San Juan de Dios 11 
De alto y bajo, construida á la Europea, con 

todos los adelantos modernos y propia para 
un matrimonio de gusto. Su dueño Línea 150, 
Vedado, de 11 á 12 y de 5 á 6. 

11888 8-19 

TJN JOVEN PENINSULAR DESEA COLO-
^ carse de criado, tiene referencias de las 
principales casas donde ha servido, sabiendo 
desempeñar su oligación tanto en el comedor 
como en el interior de la casa, darán razón Sol 
n. 8 y Prado 50, café. 11951 4-21 

SE SOLICITA 
un muchacho para el servicio de mano, que 
tenga referencias. Sueldo $10 plata. Informan 
en la Capitanía del Puerto. 11952 4-21 

So solicitan mil suscrlplores 
de á 50 cts. plata, al mes, para LA GACETA 
ECONOMICA, revista consagrada exclusiva
mente á los asuntos económicos y estadísticos 
de la Isla de Cuba. Amargura 80. 11954 4-21 

Una criandera peninsular 
con buena y abundante leche, se coloca á me
dia leche ó criar un niño en su casa. También 
Be coloca una niña de 14 años, para manejar 
niños. Informan Cienfuegos 14, café. 

11948 4-21 
l'na joven peninsular 

desea colocarse de criada de mano 6 manejado
ra. Es cariñosa con los niños y sabe cumplir 
con su deber. Tiene quien la recomiende. In 
forman Teniente Rey 86. 11941 4-21 

la espléndida casa de construcción moderna, 
compuesta de sala, zaguán, saleta, cuatro her
mosas habitaciones, espaciosa cocina y hermo
so baño, con todos los servicios sanitarios, á 
media cuadra del parque y paseos, situada en 
Consulado 49. Informes Empedrado 42, de 2 á 
4, ó en Vedado 5 número 36, esquina á Baños, 
á todas horas. Precio 14 centenes. 

12068 4-25 

R e i n a 4 3 
Se alquilan dos habitaciones con patio, co

cina y servicio completo. 

S E A L Q U I L A N 
los hermosos y ventilados altos de Animas 54, 
esq. a Aguila, en la bodega de enfrente está la 
llave. Informan en Animas y Zulueta 3, café. 

11872 8-19 

1202-3 15-24 Nb 

PROXIMA A DESOCÜPARSE 
la espléndida y bien situada casa Prado 64, A-
informan de sus condiciones en Corrales 6, á 
todas horas. 12031 4-24 

S e a l q u i i a 

Una Joven peninsular 
desea colocarse de criada de mano, sabe de
sempeñar bien su obligación y tiene quien la 
recomiende. Informan Concordia 136, 

11935 4-21 
Una joven peninsular 

desea colocarse de manejadora: Es cariñosa 
con los niños y sabe cumplir con su deber. Tie
ne quien responda por ello. Informan Concor
dia 136. 11936 4-21 

Un criado de mano peiiinsular 
que sabe cumplir con su deber, desea encon
trar colocación en buena casa. Tiene refe
rencias. Dan razón Calzada del Monto n. 10. 

11933 4-21 
Una joven peninsular 

de moralidad desea colocarse de criada de ma
nos, sabe de costura Tiene quien responda por 
ella. Informan Oficios 82, altos. 1Í913 4-21 

Tenedor de Libros 
Desea colocarse. Gran práctica. Referencias 

Inmejorables, 
mr.n. 

En esta Administración infor-
11938 4-21 

L A V A N D E R A S 

£L JABON MARCA "HERRADURA" 
lava más ropa, iu í I s pronto que cual

quier otro J A B O X . 
PIDASE EN TODAS LAS BODEGAS. 

8601 78Ag23 
Se solicita 

á la señora doña María Ramos, natural de Ca
narias, que hace unos quince años vivía en 
Güira de Macurijcs para un asunto quo le inte-

" dirigirse á Maloja 108 en la Ha-resa: pueden 
baña 11882 11-19 Nv 

C R I A N D E R A S 
Hay dos muy buenas, sanas y sin pretensio-

nea, eu Manrique 7L 11746 8-17 

£1 principal de la casa calle da Suaraz n". 102 
esquina á Alcantarillí^ con sala, comedor, tres 
cuaitis, cua:t> de baño, inodoro, lavabos en 
las habitaciones, mamparas en todas y per
sianas, balcón corrido á dos calle", pisos de 
mosaico, zócalos de azulejos, casa de esquina 
á la brisa, fabricada á la moderna c'e hierro y 
cantería, cea i nueva, con higiene perfecta y 
completa, en 7 centenes; pasan los tranvías 
por el lado en todas direcciones. La llave en 
la bodega de la esquina, y su dueño Diego 
fir¿z en Corrale< 26. 12011 4-24 

Concordia ;í--Se alquila 
esta casa bien situada, con sala, saleta, come
dor y 4 habitaciones, con buenos pisos de mar
mol y mosaico. Está en catado sanitario moder
no y tiene todos los servicios. Informan Cuba 
n. "5, altos, entre O'Reillj y Empedrado. 

11523 alt 8-11 

OQUENDO Y ZANJA 
Barrio de San Lázaro, el punto más sano de 

la Habana. Se alquila una casa acabada de 
fabricar, á matrimonio sin hüos y de recono
cida moralidad, se compone cíe sala, dos cuar
tos, comedor, cocina é inodoro, también tiene 
gas y oluma de agua. Informes en el mismo 
edificio por Zanja 108j altos. En dichos altos 
se admiten ofertas para el desbarate del frente 
de la manzana de la calle de San Rafael entro 
Lucena y Marqués González (antigua fábrica 
de iabón de Cabrizas) compuesta de una gran
dísima cuartería de madera con una parte de 
techo de tejas francesas, es una ganga para el 
que haga el negocio. 

11817 8-18 

BUEN NEGOCIO 
Se vende parte de un negocio semi-profesio-

nal; es un neerocio bueno y relacionado con la 
Venta de objetos de carácter profesional. Los 
clientes de la casa son de la mejor clase de este 
país, y la cas» tiene cinco anos de establecida. 

Desde estonces ha resultado provechoso, y 
actualmente las utilidades anuales resultan de 
§10.000 oro americano. 

La Reciprocidad viene, y se vislumbra un 
porvenir halagüeño para los negocios de esta 
clase; siendo este el momento oportuno para 
aumentarlos. ^ • 

Necesito de un socio joven y activo; bien co
nocido y recomendable, que pueda invertir 
por lo menos $25.000 oro en dicho negocio; á 
tal persona si desea trabajar conmigo, le pa
garé un Pg de sueldo sobre l a cantidad inver
tida por él, basando el cupo de la utilidad con
forme el rendimiento actual en 12>í p g adi
cional que recibirá dicho socio. 

Si las utilidades aumentan desde ahora como 
r.nt. riormente, ésta invers ión producirá un 
20 p g durante el año próx imo . 

Queda entendido que la cantidad invertida 
y expresada arriba, participará en el producto 
total de todo el negocio. 

Los especuladores ó los que no tengan diñe 
ro que invertir en este negocio, no deben con 
testar. 

Para más informes: "Inversión de negocios' 
Apartado 725.—Habana, Cuba. 

12016 5-24 

S E V E N D E 
barata y en muy buen estado, una máquina de 
escribir sistema Underwood. Puede verse en 
Habana 131, a todas horas. 12021 4-24 
"DÓR tener que ausentarse su dueño se vende 

una cama americana de caoba tallada, un 
cuadro perchero, un fonógrafo Edison flaman
te con más de una docena de piezas y varios 
objetos más, todo nuevo, informan Aguiar 101 
altos, pregunte por Romero. 

11962 4-22 

P i a n o s 
Se venden al contado y á plazos los de la fá

brica E S T E L A . Se alquilan pianos. Casa de 
Xiques. }Q6, Galiano 108. 11916 4-21 

¿IjDeréís ainnelilar 7íiestra casa por poco 
D I N E R O ? 

Visitad la casa "LOS DOS HERMANOS" do 
Guerreiro y Ca, situada en Aguila 188 esq. á 
Gloria, quienes venden más barato que nadie 
toda clase de muebles, ropas y joyas. Se com -
pran ropas y joyas, alcanzando en esta casa la 
mas alta tasación. No olvidarse, Aguila 188 
esquina á Gloria. 11923 26-20 Nb ' 

SIN INTERVENCION D E CORREDOR 
vendo en 5,000 pesos una casa que está muy 
bien situada en el barrio de Colón. En Vir
tudes 49 A, de 8 412 a. m. informan. 

11959 4-22 
C E VENDE una casa acabada de fabricar, de 
^ alto y bajo, con sala, saleta y tres cuartos 
en cada piso, losa por tabla los techos: pisos 
mosaicos finos, servicio sanitario moderno; ga
na 17 centenes y está situada en la mejor cua
dra de Escobar, precio 9,500 pesos. Entenderse 
con su dueño directamente en Salud 111. 

11955 4-21 

S e a l q u i l a 
á entregar el dia lí de Diciembre la casa Rei
na 81, compuesta de sala, saleta, seis cuartos 
muy espaciosos, comedor, cocina, baño y dos 
inodoros. En la misma informarán. 

11831 8-18 

C E VENDE una casa acabada de reedificar 
^ con sala, comedor, 3 cuartos, toda de azotea 
y piso mosaico, servicio Sanitario moderno, li
bre de gravamen, en la calle de Sitios pegada 
A Campanario. Precio 2,700 pesos. Informa su 
dueño directamente Salud 111. 11956 4-21 

SIN CORREDOR 
se vende una bodega y un cafó lo mejor de la 
Habana. Informan calle de los Oficios y Te
niente Rey confitería, de 8 a 10 y de 3 a 6 

11847 4.2! 

Se alquila 
el alto de Obispo 113 con sus lámparas,'Cócina 
y ducha, informa la casa Regato. 

11S04 8-18 
S O L K U 3 I . 110 

Se alquilan habiSaciones frescas y cómodas, 
baratas y de todos precios; las hay bajas, en
tresuelos y con vista á la calle, y en el princi
pal para familias acomodadas, con todas las 
comodidades y seguridades. 

11326 8-18 

S e a l q u i l a 
La casa Cirrales 35 con eala, comedor, seis 
cuartos, 4 bajos y dos alttfl. azotea y mirador, 
cuarto de baño, cocina y org inodoros, todas 
las habitacionts con pisos d 3 mo. aleo, de es
quina á la brisa 4 Somei a dos, una cuadra á 
los parques; fabricada de nuevo á la inoderja. 
con higiene perfecta y completa. La llave al 
frente y .••a oueño Diego Pérez en la misma 
uúm. 2>. 11012 4-21 

Sealquiia 
un principal en la calle de Suárez n? 102, cora-
puesto de 4 habitacioues, cu irto de baño, ino-
d( ro, 4 balcones & la calle, ma lparas y per-
sianais, pisos de mosaicos, sócalo de azulejos, 
lavabos en las habitaciones, todas á la brisa, 
casa acabada de fabricar á la moderna, con 
higiene perfecta y completa en 5 centenes.pa-
sa la línea por el lado, la llave en la bodega 
esq. s Snarez. Su d ueno Die^o Pérez en Coi ra-
les n? 2̂ . 12014 4-24 

S E A L Q U I L A N 
los hermosos y cómodos altos de Qaliano n. 53. 
esquina á Neptuno acabados de pintar con to
das las comodidades para una larga familia la 
llave en la locería de los bajos é informan en 
Amistad 61 11979 4-24 

San J o s é 126 y 105 
Tros casas sin estrenar con sala, comedor, 

cuatro cuartos, baño, azotea, etc., pisos do mo
saicos á f34 y 25 se alquilan. San José 103, za
patería, tstán las llaves é informan. 

11ÜS8 4-24 

CALUD 50.—Se alquila esta eleganfle casa 
^compuesta de sala, dos saletas, una hermosa 
galería de cristales y persianas, seis cuartos 
bajos, cinco altos, baño, dos inodoros, &. L a 
llave en Escobar 163. Su dueño Calzada Jesús 
del Monte 411. 11769 8-17 
"VTEPTUNO 58.—Esta moderna y bien situada 
A casa, con sala, dos saletas, seis cuartos bajos, 
dos altos, baño, dos inodoros, pisos de marmol 
y mosaico, se alquila. La llave en el núm. 54. 
Su dueño Calzada Jesús del Monto 411. 

11770 8-17 
C O R R A L E S 07 

Sala, dos cuartos, comedor, cocina, piso de 
mosaico y buena azotea.—LEALTAD 41, sala, 
tres cuartos, comedor y patio. Informan Sua-
rez 12. 11762 8-17 

V E D A D O 
se alquila en módico precio la bonita casa Ter
cera 37 esquina á C , con seis habitaciones 
corridas, sala, comedor corrido, baño, dos 
inodoros, pisos de mosaico nuevos, la llave 
al lado, para informes Salud núm. 77. 

11750 15-17 
S E A L Q U I L A D 

habitaciones altas á hombres solos, con duchas 
gratis, entrada á todas horas, en Compostela 
113 entre Sol y Muralla, por ambas esquinas 

asan los tranvías, las tenemos desde $4.25 á 
.50. 11783 13-17 Nv 

, | Z u l u e t a n ú m e r o 2 6 , 
$ E n esta espaciosa y TentiIa<Ja casa 
se alquilan varias habitaciones con 
balcón íí la calie, otras interiores y un 
espleuílklo y ventilado sótano, con 
entrada independiente por Animan. 
Precios módicos. luí orinará el por
tero á todas horas. 

C 1920 INv 

BUEN NEGOCIO 
En muy módico precio se vende una casa de 

huéspedes, situada á una cuadra del Parque 
Central, cuenta con todas las comodidades 
estando muy acreditada. Tiene todas las ha
bitaciones ocupadas por familias respetables y 
está establecida desde hace m á s de diez años. 
Para informes en Galiano 94, mueblería. 

11925 8-20 
"OODEGA.—Se vende una cantinera esquina, 

sola, bien surtida, buena y económica en 
sus gastos diarios, barrio Santa Teresa y por 
razones que se le dirán a l comprador. Impon
drán Suárez 24, á todas horas. 

11898 8-10 

Se vende una bodega buena cantinera cerca 
del muelle y un kiosko en la Manzana de Gó
mez. Informan Bernaza 16 y Zanja 152. 

11893 8-19 

S E V E N D E 
una bodega y panadería en buen punto. In
forman Marina 6. 11863 8-19 

Se venden varios solares espléndidamente 
situados, libres de gravamen o reconociendo 
parte del precio á censos. Precios muy mode
rados^ Informan calle 2 n ú m . 17, de 9 4 11 de 
la mañana. 

11862 8-19 

J O S P S l l í í rP / AFAMADO PINTOR Y 
eJU&ü OLUl ieZ dorador de camas de hie
rro y bronce, pinta, dora, funde, compone, re-
lorma, imita paisajes al óleo, los revive y hace 
nuevos y hace trabajos en las mismas dejándo
las como nuevas. Prado 103, rastro. 

11802 8_19 

V E R D A D E R A G A N G A 
M U E B L E S . M U E B L E S 

En la misma fábrica, Virtudes 93. v.e liquidé 
todos los muebles; hay juegos de cuartoTe t ? 
gal y cedro, de meple gris y majagua lo m £ 
mo de comedor, piezas sueltas, lodo bueno 
bien hecho y barato, hay que verlo para con' 
vencerse, lo mismo se construye para encanío 
todo lo que se pida, sin ningún compromiso ni 
garantía hasta eatar el marchante satisfeeW 
pasar á verlos á Virtudes 93, Ebanistería 

11567 IS-Nll 
La Favorita Monte 381 

Compra y venta de muebles y toda cksc da 
objetos, sacos de casimir á 50 centavos cani 
sas á 30 centavos, camas de hierro con bastidor 
nuevo á ?8 piala, 6 infinidad de objetos de mu
cha utilidad á precios baratísimos. 

11334 26-6 Nv 
Fábrica de billares. 

Se venden, alquilan y compran nuevos y 
usados. Especialidad en efectos franceses rec1-. 
bidos directamente para los mismos, Viuda'é 
hijos de José Forteza, Bernaza n. 53, Habana 

10831 78-25 oo 

C U B I E R T O S V 1 
P l a t a B o r b o l l a m e t a l b l a n c o 

c o n c u a t r o b a ñ o s de P l a t a . 
A'O LOS HA Y MEJORHS. 

G K A N R E B A J A D E P K E C I O S 
Cncliillos Grandes, doceaj 

Id. Postre, id. 
Cucbaras Grandes, id. 

Id . Postre, id. 
Cncbaritas para café, id. 
Tenedores Grandes, id. . . $7-00 

Id . Postre, id. . . $6-50 
Id. para Ostiones, id. . . $4-00 

l E 3 L € L ' y Trinchantes, Cubiertos 
para ensalada, Cubiertos para pes
cado. Cucharones grandes, chicos y 
medianos, lo mismo de íiieto que lisos* 

$8-00 
$7-00 
$7-00 
$6-50 

C-1949 1 Nv 

P I A N O S P L E Y E L 
Chasaige Rocháis 

Gaveau Lindeman 
Ronisch The Cable 

baratos al contado y á pagarlos de 2a 6 cente
nes al mes los vende su único importador 

A N S E L M O LOPEZ. -Obrap ía 23 
entre Cuba y San Ignacio. Repertorio general 
de música. 
ta|^trumentos para^ orquestas y Bandas Mli-

Pianos y Armontums de alquiler. 
PRECIOS MODICOS 

- c alt 13-1N v 

Parayestír toalo y Meno 

Inmenso surtido de abrigos y toda clase de 
ropa de Invierno, para Beñoraa y caballeros, 
todo flamante y á precios inverosímiles. 

t a ' Sí?1^*8 é Infinidad de objetos. Una 
visua a l a ¿1LIA y se convencerán de que lo 
que se promete es verdad. 11644 28-12N 

K . , . rS V,13^ar ^ CASA <le «ALAS, 
San Rafael J 4, además de darlos ¿ 
prueba por un mes, tenemos 17 cer
tificados de Jos profesores más im-
POrt,™t?S* SAN R A F A E L 14. 

8-18 

PIANOS NÜEVOS 
coPnaH™f d5 Vn centén hasta cinco al mes 

11816 ProPieda<i. San Rafael U. 
8-18 

, F I A N O S R I C H A R D S 

centenes en adelante. 

11813 S A N R A F A E L 14. 
8-18 

S B V E N D E N 
maquinas de coser de los meiores 
bricantes, admitimos desde 50 cts a 
la semana en adelante. 

11S14 S A N R A F A E L 14. 
8-18 

S E V E N D E 
un depósito de materiales y ferretería con su 
carretón y caballo, por poco dinero. Infor-
man Romay 41. 11S60 6-19 

J t A B B E R l A 
Se vende una en gran ganga, casi regalada, 
por no poderla atender su dueño. Informarán 
en la vidriera de tabacos y cigarros " E l Casi
no" Obrapía y Zulueta. Parque Central. 

8-1̂  
Se traspasa un loc;il esquina 

tn punto muy comercial y céntrico: tiene mag 
nífico armatoste, vidriera, mostrador y demás 
enseres, todo nuevo. Informan Neptuno 82. 

11793 15-17 Nv 
B U E N J í E O O C I O 

por no poderlo asistir sus dueños, se vende 6 
arrienda con casa propia, el magnífico trapiche 
de hacer melado, instalado en Guanajay. To
do completo y en perfecto estado, dispuesto á 
romper molienda y abunda la caña. También 
se vende una hermosa yegua de tiro y de siete 
cuartas de alzad;i. Farmacia " E l Carmen" 
Maitines nüm. 4(5, Guanajay. 

C. 203& 15-17 

¡ M U C H O O J O ! 
Salas vende las máquinas de coser tan bara

tas porque no tiene que pagar agente. 
11815 8-18 

PIANOS NÜEVOS A 40 CENTENES 
CON AISLADORES Y BANQUETA. 

Garantizados por 15 años. SAN R A F A E L 14. 
11817 8-13 

SE CAMBIAN PÍANOS 
viejos por nuevos, pagándolos bien, por nece
sitarse para mándar á México, San Rafael 14. 

11818 frt8 

PIANOS DE ALQUILER 
desde tres pesos en adelante, afinaciones era-
tis. San Rafael 14. 11819 8 18 

BE MAQUINARIA, 
SE V E N D E 

en |250 oro americano una paila de vapor con 
todos sus accesorios de 12 a 14 caballos, gu© 
apenas trabajó. Fabricantes James LeifelOí 
IT. S. A. Patente 1890. Informara en Jovellanos 
D. Manuel Querejeta. cta. 2037 15-18 

HACENDADOS 7 AGRICULTORES 
La Segadora Buckrve núm, S de Adriance 

Platt & Go., es la mejor en todos conceptos, 
puede adquirirse á precios reducidos en Santa 
Isabel de las Lajas del Sr. Andrés Blanco y ea 
la Habana Cuba 60, del Sr. Francisco P. Amat, 

C 1953 alt 1 Nv 

S E V E N D E 
un motor orizontal de 25 caballos funcionaa-
do, un calentador, fiases de cobre, una paila 
seccional sistema Root, también .se cambia 
por otra más pequeña. San Ignaceo 15. 

11755 8-17 
en
ea-H A C E N D A D O S 

dena Llnk Belt número 103 y 78. Ruedas, ejes, 
chumaceras y demás pertenencias para Idem, 
conductores para máquina de moler. Tubería 
de hierro fundido de platillo hasta 18, id. de 
enchufle de 4 y 6. Tubería de hierro dulce des
de 2 hasta 12, Codos, tes, cruces para idem, 
railes vía ancha y estrecha, llavería de toda 
clase y tamaños, ventiladores, maquinas mo
toras de todos tamaños, maquinas de vacío y 
Donkeys Duplexy Simples: llavería de bronce 
y tubería de cobro de varias clases, tanquena 
de hierro fundido y dulce, columnas do hierro 
varios tamaños é infinidad de efectos necesa
rios para reparación de Inarenio.—Depósito; 
Calzada de Concha á dos cuadras de la casa de 
Salud L a Benéfica ó informará León Q. Leony, 
Mercaderes 11. 11698 12-15 

C e o . F l e t c h e r & C o . 
Ingenieros constructores de Londres. Unjco 

representante para la isla de Cuba, ALFREDO 
LEBLANC, Habana. Apartado 403. 

11394 20-7 N 

y i 

D U i l 

PAPAYINA 

O J O 
Las máquinas eu polvo insentisida. se ven

den en Corrale* 195, legítimas. Carlos Nuñez. 
ZZZ 1̂ 047 6-25 _ 

PIANOS A PAGAR A $5.30 ORO 
al mes, con derecho á la propiedad. Los hay 
para Cafés. Sociedades de Recreo ó para nar-
ticulares. San Rafael 14. 11820 8 18 

¡ O j o ! s e v e n d e 
un gran armatoste-vidriera propio para cual
quier giro. Se da barata. Monte 60 barbería, 
darán razón. 11830 s-lS 

S E V E N D E N 
30 tanques de hierro galbt>nizado y corrient* 
desde una pipa á 25, nuevos y de uso, Zulueta 
núm. 16. 12006 26-N. 24, 

C A R R I L E S 
Se venden dos partidas: una de 100 toneladas, 

de acero, de 85 libras por yarda, con sus mor
dazas y tornillos, en perfecto estado. Otro ue 
40 toneladas de acero de 18 libras por yardas, 
sin mordazas ni tornillos. Para inlormes diri
girse á V. de la calle Villegas 19 (alfcM) Haba-
na. 11529 13-11 

Imprenta y Estereotipia del DIARIO DE LA MAKLU, 
HSFTUVO Y ZXJLÜEXa^ ' " ' 


